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PSEFBTUSA WBiANEA A BIRECTBRIA BE FlSCALIZApB BBS CRIABBS ,.;:,::,sr:::rr"

Rpffiiliw' Cnnstiluicao ! — As "ham logrwio feii» con««u?*o

cimservadoras de S. UMA RAPIDS DESGSIPSAO DO IMPORT ANfE DEPARTAMcMTO, PELA CP.EflgflO DO 
$PAL TMTO MS BATEMOS »-«.

r. Bernardes To(|,ls 
os domesticos precisam ser matriculados na rua Appa N. 2 .^T^Tbrnt" ™

£onstHuic«o da tambem 
para a fiscallzaQao, pois a vae vistar a .«ua carteira de identldado rrlrbridadc mliiiinistrati-

u-so paiz esteja inqui- 4^' " ' . " L • M_, 
. . „ na •Directoria" e depois que sahir, tor- u" .

defeltos, lmproprieda- trTdTe^ na a pedlr novo vlsto. se,n o quo nao va. Km silencio, <lunint^i«ui-

- '"':,z° • « *•«» «•»" c,""h dr: 
,x"'7m® 1 

~L ro0tm<^,aqw 
c.vamina OS toma- jjjfeC ^f.FElTUrtfi MMNICI'm. W1 SfiO <> que a terra proiluz leMKM-

' 

^^os^cga^la 

o avil- *w>cW« I ,1'^"tt'* lst<^

amenta produa cm nosso "^"^o^verdadclro 
auppllclo mJdJMO, aE, 

fe'¦: 1-.."' ~*_V.'"'' eulturn, 
dc um K»ll>e, I»«rrrc

d'eanTdUr ««l": Ttu.- 1^1 aSml" "urKen.Ll!

., o que fol o martyrlo "ias ns palavras com quo maldissemoa <-* i' nlcalice (1(» roll Sinn illor, sent ilis-

ll.ailaa pc! • pollcia po- a classo dos «er*onte» loram repasaa- "^T'' .„. <le elasM'. Temoa anmi-

da po^o -In sr. Bernardea no Senado. toda a sorto do" exigenctas 
^ 

nm -UP ' 

^ 

C' 
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^ 

^ 

" >¦ ^ 
' *"*" Ir 

nirrl!nl i;l. I)cnti'(> em |

prehender*. portm. pllclo da torqiiemadt-c^inwld"^ «¦ - 
. \J kl cea.arla., num poaalvcl ca- sabemos 

quo eatarSo aberto. «o
. .,. ,X. do fazer o me.mo, Intell.m.nto raro. .to o. que torn at. 

, —^ ' 
f >. S 

" .« de crime, roubo ou outra T." llos .....reados no
o -I .111O sujcltou llcldade de deaconhecer. •*. -* 

}¦ %. v . , qnalquep evcntualldade. | publico p> 1" • 
,

iverno Bernardo, fol Bn> IM» ho«. T-te 
& MtK&»» Wr 1\, r 4P?Mk 

Alfim dlaao. a "Directoria Ccntro e cm todos o, bairro., de

Jam Silo Paulo, a plrcctortft ^»a»' 00* 
i'* % W vt I 0' do Servl«o Domeatlco" fis- manelra a saelar a Rula prole-

lade na repul.a ao homom callaacflo 
do Servlco L-n>«. « ggW 

. V 
,, fS, | I calUa de perto a. ..encla. 

lal.Ul, ate aqul ten, vlvldo
? r« „,.nf„n bada aos dispositiN r's 1.1 f3W5MBa>. - , ggff 

* *. «••••;, 
^ 0f «1 • hi! locai.ui s, fit- ... , ,x ,odlo,l e Mo PfOtun* 

fle u aFo.to de 1026, orcada P<- g 
. 

P' > g,f ^8^ aglndo de man.lra, a mala em forca.lo jejuni dc f.-uctas.
ihllldad# bra«U«U 

prefe|tura 0 „ctualmente funccloaaudo tt X 
''1 

condemnavel posalvel. Acdde-noa, entretanto, a fait*
iim K"e« o ^ 

^ua Appa, n.° 2. Wr$S..|  - 
"" ' 

.--—-ihimmmh,, ,,,,, ,„., ,, Em palestra que tivemos (i0 um friixoi'ifico para a sun
uma attitude dc cnosa 01- w¦ i*'1 hpiW*-

I'MA visit A A- import All TV ME- -—-— c"m ° dr- Deraido Jor" coMervafto, nao uma dessas ge-

 
' ' ' 

PABTICAO podem ser d!,tlnida5 aa aegulnte ma- cad.ra.ta 6 .uj.lt. a dlverao, examea, «»; 
^'"hypntheaea'eluum. 1° Mo ln,,oirns 

OH I"¦1u<'no, "'-P014'109

\ Don to HOffllP Pa mnn ,< I * * rurloeldade nelra: a flacallzag&o dos domeatlcos; a como a aeBuir vamoa cxp ea paulo 
cerca de SETBNTA MIL DOMES- a frlo, ma. um Briilldc. c modc-

Hl. if Vr.lM S lid U I 
No lntUl,° dC ¦"V 

r/'ServIcoTo- »«» matrlcula: « o aervlCo de control. Em prlmelro luKar o pretendent ,70.000). 
que preclaam aer ma- (rlRorlflco, permltttado o «f

UbLUl I! fUlllUl) UUIIMUII 
Keral 80bre a abertura do tarrito »» f 

eI„r|(]0 pelas repartlC8ea de flchaa. sujelto a um exame medico, aendoi que lmmediatamente, 
para „ que "' 

" * 
con.lder.vel.

C.j A C 'T"'*< 1 consiilerar 0 ail1 meatlco", fomoa hon cm „ 
Jiela manelra por que eat& fundada a ns mulherea, amaa o pajrena, ao ex. 

ct)nta pom a boa vontade dos pnlr5ea, ,lU0 consiaerar uau 
talla<,8es quo .. f.„r»m A W *«J| -o 

refer|da .vtrwt»,U- todoa o. domestl- phyloloKl,o. Em aeeundo lusar fa.-.. 
^ dtnm 8cr o9 prlmelr03 a ex,K,r de reaervas do prodnctoa da noasa

tor da Clevelandia ineleeivel, onde eit& magnincamente in domestlcas 
d^> sao raulo sSo obrl- necessario um attestado de idoneld.ide empre»adoa 

a' matrlcula fornecida pomicultura, dostlnados ao con-

.. . .. 
Important, departamo,ato po Wal. ^ 

& m&lrWuU que 6 felta com a do reQuerente (o pretendento requer 
peio ^ llepartamento da preteltura. lumo Entrc aa me-

3nn'lllara 0 plcito o dr. Deraido Jor O, 
nmalvente maxima iprectsiio, servlndo essa mes- a sua matrlcula (que po er ser Inestlmaveis 

vfto ser os servigos que adontndas fiffura a cons-
, a .„p. .. em. vel reWrtlgio, recebeu-noa amal <^nte ^ 

matrlcula como uma carteira de gnado por uma autorldade Judicial ou „Dlrcctorla 
dc Kl9callM(;&0 do Servlc0 a.loptadaa, 

flgu.a a cona
- O .'. J. J. s.abra JS .« prestaIld0 loda, aa Informacnea q«. ldent,dadei 

tal como fornere o Oabl- policial, flrma commercial, etc.. Depoia ,,, va0 „re,tar 4 popuiacfto de Irur^ao dc um frlgoriflco cm
va or, -m pedimos ao mcsmo tempo q 

_ pcio nete d1© Investlgac5es e Capturas. ha o attestado de identidade, flrma g^0 
pauj0t (, com um 8Usplro de alll- Santos, o quo nao nos parore

on p ^rCT,,*atn 
a «P. companhava em demora a Esaa 

caderneta 6 chamada "Regis- por um commerclantc. Todoa oa a tea- ^ 
^u0 poilemoa hoje afflrmar que dora- Ktifriclente A ln.tallacfto do

\a. o can ctaabeleclmento. 
norto tro Civil Municipal" . contem todaa aa tadoB, bem como o requerlm*nto vante vamo« estar llvres de uma praga: ,jm a

,a terra e vem dl.po.to B n#, tlvemos, conhecendo de por to ^ 
o ^ portador. matrlculai pratlcamente teltaaemum a do8 dcsconhocldos em qu.m so- """"" 

,riK°'Wic« cra S*

icnado, perante a Co ^ 
utll flacallaat&o. um cont ' 

liacto nome, cdade, eatado civil, ca- unlco papel, onde o pretendente s6 en- m0< obrl6Sdo3 tt depositar conflanea... Paulo, .er* a coroacao da Inlcla-
ea daqu«lla caaa l*g >6 

cKUal a0 noaso orgulho por * 
teKorla do aervlso o re.ldencla; depoia che as llnhaa *m branco, aellando-o lotlog „„ lltuios mcre-

a .nole«lblHdad. do uinb,m n6s co„corremoa, com ««; 
chromatlcaa, marcaa e clca- com a taxa de expcdleate de 2»000.  

union, aeu concorrent. tlnuas rcciamao6cs rata (mpresalo 
dactyloaco- "unlca" contrlbulc&o que & dtapendlda 

iitaga. ao Irmio. govcr- 4a •*Directoria de Ft.ca 1M ^ 
V.t"to do portador. tlrado de pelo domestlco. DAD 

f A P I T fl I I ft votaslo auperlor vl<0 Domeatlc.o". exlatente . 
rrent[, , de perfll (Vide FIB. 3). A flsoallxa<;ao das entraflaa c sahldaa DAIl L/lilluLlU 

"

prrandes cldade. europfiaa - 
pretendente A matrlcula, ante, de dos crladoa A felta da melhor menelra t-k¦ A

«Bulr {uncca„ do "BervlC0 DO«.«l..- - .«. «0"neta (que aerv, poaslvel; o empregado ante, de entrar 

^negaTa 
nOje

rito, coroo candldato mail ——— "

TfifEiuBS cm oislo pfoxinifl, 
Mas 30 alcance do todss as bolsas! 0 dr. ^^7. de

¦lUar.'t a . lelcio, dado que I ui uiiim w j 
u«i. * 

* • -i - Bustamanle
a n4o pod«rt ser reconhecl- DOf 

intcrmedio da Agencia Munic pal nao eslara sujeila a impostos — vae ser organizado,

: r z rrs 
*VCTd^^ 

„ «r»iso de ««* po. <*+*» 
- c«*««h. m*N* . ******

A .. -- 5 
srir-i.* 

stsrar';
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«Vrni d^E.t'ado BU|n<1" no ,eu Proposlt". d" "'"ui 
Lrlo varo Nino Pcreira, de Sorocabo. oa quae. A commlssdo pretend, fazer um Krvlgo nialo. no Palaclo das lndu,triaa» Q 8ancheI llo Bustanmnte, que vem

" '';"'Y 
^ M .^J ncrfelt t"<=fc»do d. tructas. cuja. vend., aorto «ro Mno re , 

^ ,m d0 cncommendaa de tructa. pelo tel.- tomar part0, com„ dele^ado de au. no-

feltas dlrcctamento A vopataeS« d .em p»»p Municipal, phone. 
Neate caao a«mente aerAo at- VM CV~ksO POPULAR DE FTtlU 

„proKrcaa,»ta patrla. noa traba-
V" l»l» ° lrm&0 nl° recebendo 

de productorea de todo. r « 
p'oducQl0. tendido., para ev.tar m.lor trabalho. o. CT1CULTURA ^ 

da Junta Interaaclonal do Jurl.-
ko\ ernanca. pontoa do Kstado. teleBrammas de fell- xendendo P pedldo. 

de calxa. d. fructa.. Serdo o director da Agenda Municipal, dr. '»»» "» '"> ,,

, vfi, a senatorla, caberA „ pedldos de matrlcula para A8 vBSDAB NlO E8TARAO fp|f||j| d|t^ mrm*: nma antes do p„nio Fernandes, espectalista em fructl- conbultos, a se rtu

manelra, ao e*-mm»«- rem;e9ft daB 8Uas fructas para esta u- 8VJKITA* A iUPOHTOH melo 
dla e oulra antes das is horas. cultura, com a longa pratica de do*e o currwiuc.

icultura, a pavorosa enfula por intermedlo da Agenda Muni- para 
n exlto completo do mercado do 1>as 13 h0ras a Agenda nfto rece- annos de trabalho* nos Estados Unldos. —

.-obre cujos hombros stls- fructas e barateamento das mesmas bcrA pedidos. pois, durante esse cspago Vao inaugurar, aflni do Increraentar |1 B 
HHP HO fill

»lmas de brasilfiros, UujjiflUlflB t II *m Wm, Ao met* ^ 
|)0Mive|| determlnou. o titular da de temp0( os caminh*es far&o a distrl- produccftO, um curso do frucfi.uitura t II I'l IIIIUMJI I" 11

u -eJos amaxonlcos, e§- Je fructft8, mails dos fructiculton ^ 
da ABricuitura que as vendas de bujca0 doa pedidos fcltos pela manhft. oooperativismo. Kssas palestras. que II J\| 141 l|| |Jft ||II

do Estado que do proprlo governo, o r. fn|C(as 
f0na8 p0r intcrmedio da Agen- Da!( 13 em deante comegarA a rcceber SCrao reali*adas no Palaclo das Indus- W w

— ciabrlel Rihelro dos Santos remettcu pa- 
^ nio f|carao sujeitas a impostos de as cnc0mrtiendas para e entrega das til- trlas, feltas numa forma simples, ao al- j* 

i j j
fi ATT21UDE ra todos OS pontos do interior, onde fllguma> t,mai 

horafl da tarde 0 entregador le- eance do povo. visario a educaC4o dos VCrdaileirO UlCtaGOr U3

dos"soviets" 
-;rurco,r,r 

r.trtou«r- 
—.. Rumania

em relscan a sua embaixada ~ o,, in.cr.or TJZ* 
"* 

?"£& Z
r\ fl para S4o Paulo serA feito em trens es- ^. • * »r do seu director, acha que a matrlcula Belgrado- dlzem que a dictaau

CIU Pckim rC 
KOVAS AnHKSoBS DO tn- p laea que. parttndo do, pontoa terml- * 

fbITA^ VO PALACIO PAS do. fructlcnitore. d.ve aer fcita quanto «r. AW.MU, na

• It ) — O colleglo do. ne- tkpIOI "a" " "" ' n!"U' "r!l" r"ce." fSSSiwa. 
ante,, no Palaclo daa tndustriaa. com completa. O chefe do sabln.t. por In

rlor decidiu qua o K'J.er- ' a.ihesfle. bendo. de e.ta.,-lo em eataglo. at6 aqul. utrcd" 
lira jr.a |». InformacSea necessaries e lnd.ocAo termedio dc aeua *m'g0" .

• niiuma pr„vldencia Im- B" 'Tr'icauT^ 
tnalore. pro- tod» a. fruotas. T 

h, Ob«, numero de clxaa do qu, precisam suro do command, de toda, a. f«re

, „uatio da China, em frtlrU, 
d, Unw1r, s„to. o transporte ,offr«rA tamb.™, grand, doctor O " a 

|para a. prlmelra. reme5«a d. -nalo .."".a. pela. ctd.de. do r.lao.

rldo com a embaixada eat dm tore. 
g,ctliUria da Asi Icultura rcduccAo no. fret«. °» trawtnos

fol \ai ejada pel* pollcia. o Juuuiauj.

t rn r-M f;r ah ATfNr.rETA»
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A PREFEITURA ORGANIZA A BIRECTBRIA BE FISCALIZAÇÃO BBS CRIADAS

Ulflfl RÂPSDA DESCSIPSAO DO I^POPJANTE DEPmlMENTÕTPÉS-a CREflÇAO 90 ^üflL TANTO NOS BATEMOS

Todos os domésticos precisam ser matriculados na rua Appa N. 2 !

Constituição ! — Às

t(nservadoras de S.

c ti sr. Bernardes

te a ^onstHmç-io da
i"?u paia esteja inqui-
defeitos, lmproprieda-

i; •. Ainda assim o sr.
i capacidade jurídica

a de um rabula qual-
-oados mineiros, nilo podia

m tortiar a iniciativa da
Mas tomou; a reforma

; o Congresso que accei-
cs do Cattete para exe-
liado em plena vigência

passou nunca de cúmplice
— que 6 peor, áa vozes, do
lo criminoso — do governo

infYiicitou o .Brasil du-

sim, agora quo os tu-
riunnio maldito estão

seguro do blsturi
ilindo pelos que se
i jtctual governo; ago-
it nelas experimentam
> de alllvio, desopprl-
a dictatorial mantida
os horrores o de todas
a assim podemos lou-
ta, <'oin todos os seus

podaduras feitos pe-
içosa, porque nella se

de riuatro annos para

o fosse de seis, oito
p prazo e é fácil cal-

jinos chegaria o avll-
ter nacional, e a que

São Paulo, o Estado
ido pela pessoal an-
Jernardest
clarão repentino que
nto produz em nosso
innos durou o fastiglo
>je lá está em Minas,
or deante das revela-

do sou governo, o sô
n foi o martyrio das

adas pe!'1 policia po-
íio Cattete.
Iciativa aventada no
cio, de cerrar as suas
il de protetsto no dia

Bernardes no Senado,
mprehenderá, porém, ô
•ixe de fazer o mesmo,

;ão a que sujeitou a

governo Bernardes foi

e duras.
¦ na repulsa ao homem
os odios e tão profun-
sensibilidade brasilel-

nca um gesto de vln-

attitude dc briosa di-

cessarias, num possível ca-
so de crime, roubo ou outra

qualquer eventualidade.
Ix AlC*m disso, a "Directoria

de Serviço Doméstico" fls-
ealiza de perto as agencias

gfr de collocacjões, até apora
agindo de maneira, a mais
condemnavel possível.

mmwhhÉi Em palestra que tivemos
mmmmmmÊm*J com o dr. Deraldo Jor-
ãdo, este noa affirmou que na

peor das hypotheses existem, em São
Paulo cerca de SETENTA MIL DOMES-
TICOS (70.000), que precisam ser ma-
trlculados immediatamente, para o que
conta com a boa vontade dos patrões,
quo devem ser os primeiros a exigir de
seus empregados a' matricula fornecida

pelo novo departamento da Prefeitura.
Inestimáveis vão ser os serviços que a

J 
"Directoria de Fiscalização do Serviço
Doméstico" vae prestar á população de
São Paulo. E é com um suspiro de alli-
vlo que podemos hoje affirmar que dora-
vante vamos estar livres de uma praga:
a dos criados desconhecidos em quem so-
mos obrigados a depositar confiança...

:tiado considerar o au* 
;

íor ú Clevelandia inelegível, <

nmllará o pleito

— O fcr. J. J. Seabra já em-

s io Salvador, rumando pa-
ital, onde deverá chagar até

, S. r xa. foi candidato á «e-

por sua terra o vem disposto
a ro' t: no Senado, perante a Com-

Poderes daquella casa Vegis-

obter a inoleglbllidade do

1 Calmon, seu concorrente
,io c que, graças ao lrmâo, gover-

votac&o superior a do

vcllio estadista bahiano.
tlira plcitenrâ a ln.lcglbl-

r Caltnon, e, a seguir, o seu

nto, como candidato mai»

is do inelegível,
mtretanto, que, si o Sena-

concordar com a ineleglbl-
nistro inventor da Cleve-

aliará a eleição, dado que

a nào podará ser reconheci-
:n vírt i íp de não ter tido metade

utorgados ao concorrente
is urnas. Annullado o piei-

iilato futuro do sltuacionismo
I O sr. Vital Soare., qu.

irá para o governo do Estado e

O V ianrlla. Já entào pcrfel-
egivel, pois o irmào nfto es-

na go\ernança.
t \ê, a senatorla, caberá

maneira, ao ex-miaia-

leultura, a pavorosa enguia

. ^obre cujos hombros seis-

tantas almas de brasileiros,
>e nos ilegweJos amasonleos, es-

Chegará hoje

ao Rio

o dr. Antonio Sanchez de

Bustamante

verdadeiro dictador da

Rumania

VIEXNA, 8 (ü) — Informacd.. d.

Belgrado- dizem que a dlctadura do

sr. Averescu, na Eumanla. 6 quast

completa. O chefe do gabinete por In-

termedlo de sou» amigos está se-

guro do commando de todas as forças

esparsas pelas cidades do reino,

fi ATTITUDE

DOS 
"S0VIETS"

cm relação á sua embaixada

cm Pckim
>• »'l\ h (U) — O colleglo dos ne-

.lerior decidiu que o gover-
não tome nenhuma providencia im-

á Mtuaç» > da China, «tn

rido com a embaixada cm

. ioi varejada pela policia#
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Odia
t pe AiiRiL. — lasta-Mn — tm

¦ *f> *ft

HOnOSCOro — Al p»»»n«l nascida!

loje serio mui,o follies no amor.
* * *

O TEMFO — Firme. Temperatura

•it»

O SANTO DO DIA

s. neneiti'
aedlcto. no

S. Ba>
po

¦ iu»a»m d,- Qulní. Se» senhor
u,„ fidalgo, chamado Joio de La*»
Vando-o Inclinado .', virtude, d.u-lh,
» liberdade. Fo, logo B.n.dloto para i,

gemp.nhl» de uns servos de Deus, In-
MT vida penitente- em lugar arma, Pa.-
ha dos alsuna annos nestu retiro toi
rnr ordem ,1" Summo Poat.flo., pro-
rees.-.r entro os religiosos reformado)
da Sl.,llla. K tal foi a lama. «ue nue
obstante »er meto r ser !,j

elade fo
ül

Snr

EPHEMERIDES
que leva á Bahia

portieado paru o .
AlniitnlvSo.

181:7 — Combate
Santiago

.vai

]S37 _ Occupaçfío de Oaçapava
republicano» do Rte Grand» do
eoínmandadoa por Netto, e rend,.;.
coronel Jofto Chryaoatomo da bilv

187» — o general par

morte
ainda depois ei

íidor l.opez. foi aleançad
rto de- Bella Vista, pel

major Francisco Marques X„ v'er' '.£' "

deu-se quundo oa nobsus iam wsi.i
o ataque-.

BAR CAPITÓLIO [j
T. S. F.

SOC. HAUIO KDlCtDOIlA PAULISTA

Para a? irradiações de hoje. a Soci«-

dade Radio Educadora Paulista or8i-

nlxou o seguinte programma:

16,50-17,::,! horas — Programma a

cargo ,1o Tri,. Radlo-Bandairant..
17,30-17,40 beiras — Boletim eon,mer-

dal: colações de fechamento dos mer-
cados da gêneros o ele cambio.

17,40-17.» horas — "Quarto dc hoia
«Ja criança" (oonto. da lia Brasília).

JS horas — Hora certa.
ÍM0-M.II horas — 1',-ogramma do

• Sexteto Esplanada Hotel", sob a dl-
receio eio professor Álvaro Qhlraldlnlj

1 — rrom.1 — Aves do P.r.l.o: I
 St.-eltz — A nova Vlenita! 3 — Mar-

cci _ Chaa.on napolitalne; 4 — Wa-

Bncr _ o» mastro, cantores: 5 — Lama
lios» dei fuego.

Kphcmerides brasileiras — Berilo 11-
das nos diversos Intervallos do pro-

20 3ã-'J0.l0 hora» — Boletim ile in-
formncBes: repetido das cotações ele
fechamento, previsão do tempo (servi-
ços federal e estadual), facto» elo d,a,
telegramma» do paiz o do exterior.

20,50 horas — Hora certa,
21-22 horas — Programou,, do "Quar-

teto Radlo-Kduoadora":
1 _ Beethoven — AH.fro! 2 — fn-

talanl — A sera; t — M. lixo — Mi-
ruetto: 4 — Borodine — Macturaa; ó

Autuorl — Oavottai 6 — Bocherlni
_ Jlinuetto; 7 — D'l„dy — Le glas; S

lliiffl — O moinho.
22 horas — O popular actor Sebas-

tlfto Arruda farA uma conferência hu-

UM MEDICO
com dores de cabeça

Um medico que aoftrla dc ,-onstantes

dores de cabeça, ele causa ignorada, fl-

rou sfio, usando algumas pitadas Aa

pé Bayer de Oxan. W que esse medico

.offria d,- uma rhinite espasmodica atí

entSo não diagnosticada.

O Oxan é uni pô branco e perfuma-

do. que, tomado como rapo, determina

aal, ao mesmo tempo que a desconpes-

tlona. proporcionando uma deliciosa

Ecnsaçilo de alllvio «os ende-fluxados.

Emfim, para ee avaliar a preclosida-

de representada por esse rapo, sA ha

um melo certo e fácil: — cxperlmen-
tal-o.

EIAE_/
AS ARVORES E OS ARTISTAS

llnilrlil. ni a

ai ia»«a. em varia»
Hpltlll lii'-|iniilii>l:i.

Ilei-lsfli. lnl

do Brasil; no religioso:
noiva, o dr. Spencer Va
senhora, e, por parte do
Matutlilas Uonies dos S

Reuniões e festas
imm-mi., te ptotavM «e rt
dirigiram, em piso, un. nl.u
do aa KOverno r.„l. pura
.lesse na lll—ail» de li
sur  V hen. slKi.lllil.llvu

mmêmt • pr«ir*to gm nrtut.

nhri lileis IA ilr

Un.-inii.. us laaea da» fcalluil.» a. ea.

ttmmrnkmm ¦ m mui ¦¦>¦!!!¦ mWm ém

li __-__(¦___; ti 4-/. ¦ llliisíirs, M nrviircs, MMW
tmtwmêma meltm bvmMmi pmmmttta tmtm
¦le melancolia >u. ililnde niloriiirililn
llmlrlil li.di. niiinvn iii|I-(-IIck nr.ureili.i
eiiciiiiciido" peln neve no Inverno, re.

snniiili.s ile siifl.liiienlo no verAo. Oi

.uno nos as

Anniversaiios

Faz annos hoje a menina YolanJa. fl-

lha do sr. Vicente Miele, alto funceio-
rario das Industrias Ileunida» F. Ma-
íarazzo. * * *

Festeja boje o seu anniversario nata-
licio o dr. Mario Cabral, alto funcclo-
nario do Trafego ria Sorocabana. 0 an-

niveraariante, que é grandemente estima-

do, deverá receber hoje, muitas homena-

gens. * * *
Passa hoj» a ela,a natalicla da sra d.

Cândida Botelho Pinte, esposa do dr.
Flrmlano Pinto, deputado federa! o ex-

prefeito desta Capital.

FAZEM ANXOS HOJE:

O menino José, filho do dr. Braga
Filho, professor da Faeuldaele de Odon-
tologla e Pharmacia de Sâo Paulo;

a sra. d. Avellna Gonçalves Pas-
aos, aapoaa do sr. Manuel doa 1'assoa,
funcclonorlo da Inspectorla de Vehiculos;

 ,, Sr. Antonia Raul Sacchl, director
da Academia do Cortes Sacchi.

Nupcias

lleallzar-sc i no dia 20 do corrente,
á rua Kego Freitas, 35, nesta Capital,
o consórcio da senhorita Cella de A»e-
vedo, filha do sr. Joaquim Cândido de

Azevedo, cônsul do México e alto f.

elOaarlO da Commissão do Novo Aba

recente mentü funcladu
.'apitai.

Pêsames
Em sua residência, tx alameda Batta

Je Limeira xt.* Ü<J, falleceu hontem. úb lii
hora», o «r. Manuel Comes Jardim, con-
[ando 44 annos. O finado, que era an-
tlgo commettlante nesta praga, deixa
rlttva a era. d. Cornelia do Amaral Jar-
lim, e os seguintes filhos: Jullela ta
Amaral Jardim, solteira, e Olympio do
Amaral Jardim, casado com a sr:,. d.
Maria Jo»6 Rodrigues Jardim. Eia Ir-
mfio dos srs. Josó Gomes Jardim, Jny-
me Gomes de Oliveira o dus sras. dd.
Maria da Conceição Caetano o lixa da
Cos,a Jardim. O enterro sahlrA do sua
residência, hoje. As 10 hora».

SENHORAS
illnrii,

ÍMMB
Bm caixa eom 20 papel» — Antl-
septlco - Preservativo. Para o tra-

le.tlaa dos orgams' ganlta.a f«mi-
iiinos. — Preço da caixa, 6J00O,

si. Frederico IU
embarcou para os Estados
Unidos

LIMA, I (A) — A bordo «a vapor "Sta.

Thereza", embarcou em Callao, con, des-
tino ao» Estado» Unido», o ex-enibal-
xador do Peru' naquelle. paiz. sr. Fre-
der par

Aa de
de Az

Georgin
r. Silas ,

Ba-

THES0UR0 MUNICIPAL

Durante o dia de hontem foi o icgulnl,
O movimento do Tbesouio do município

Kntradas  89 contos
Sahldas  332 contos

dos Santos, commerclanto nesta praça,
fillio do prof. rev. Matathla» Gome»

dos Santos, pastor da Egreja Prebys-

terlana do Itio de aJnelro, e re d. Flo-

rlnda Gomes dos Santos. Servirão de

testemunha», no civil: por parte d»

noiva, o dr. J. M. Sampaio Correia, ex-

senador federal, e. por parte do noivo,

Ir. Lysannlas Ccrqueira Leite, »ub-
• ctor da Estrada de Ferro Central

trabalho» da Conferência 1'an-Amer
na de Commercio. Commcntando ;i
eisiío das Câmaras de Commercio de
Bueno» Alre» e Itosario, do n&o parttcl-
parem dessa Conferência, o sr. Pezet
nuaüficou tal altitude. de verdadeira
offensa à. causa commair., porquanto é
impossível resolver as diversas dlfll-
cultlndes de que se devo occupíir aquel-
Ia Conferência, sem quo esteja presente
o nella cooperem todas as nações sul-
americanas.

VBM i-aiia o mo dk II«IM o
Jl HISIOVSl LTO II.I/M.lll

BUENOS AI11ES, 8 (A) — A bordo
do "Southern Cross", partiu para o lílo
de Janeiro, o ar. Rnfale H. Elizalde,
delegado da Republica do Equador Aa
reuniCes da Conferência Americana de

DR. VICENTE REfi, da Real Universidade de Rsma
Jir.IlHINA I.MIII.NA — CLINICA I.M',1,M'II. — S VIMIIMÜ - lill.MOIIII H

lt. Xavier de Toledo, 8-A, daa II Aa 1» ha. Tai. Cid. S022. ilea., Central «1

—:— GRUTA BAHIANA —:—
(1.111 1 lOVIlt II.itrt nr.\.i.vni.\ consTAMT. ii ¦

HOJE AO JANTAI'.: — Vatapá ile- peixe — f
lMxo frito cora molho d» o.m.rte» — Perna de por
ta — Bmpadai Ae eunarftai com palmito.

AMANHA AO ALMOÇO! — An»»' de au II u mie,,-a — Peixe
„,i — Camarta» a ora.ll.tra — Wlat de- paisa o,,, n
mais .10 prato» vnriaelos.

IJIem ("di,. o. iinitos .An f.-ll... rum „,.-.. i — ACO.lt.
fi-atas e «nltt» i-cfele..",oa o domicilio. — Durante a»
,ra execuli.ri „r„ nxcellente pruiiiamn.a.

tmm

STAEL DE CARVALHO PALHINHA

in insi,,i,i„ Ha ala
- ,ui;m„i am.

!,, ,!,- MiisIiii — Ae
ll.lCA A- 1117-11 

Concerto
da violinista Rora Soares

LUBOA, i (Al — Paraata escolhido
i- num, ros,, auditório, a eonheeiela vio-
llnlata. sinhorlta Dora Soares, rcaliiou.
liontcm, oom grande «uecesao, no salüo

pitai, o seu annunciad» recital. A' e-
Símia violinista, que. foi multo applau-
dida e obrigada a bi»ar diversos nume-
ros do pi u programma, foram offere-
cidiis lindas corbelhas de flores natu-

IKPQS1ÇA0 DO PALLIO AO
SR. ARCEBISPO DE

CORITIBA

R.altaea.aa no domingo ultima, na
eap.il» do Collegio Sâo Luiz, â ave-
nida Paallata, am» cerimonia do que
o» jornaes nSo deram noticia até ago-
ra, embora se tratasse de um facto lm-
porlante. Foi a Imposição do pallio ao
exmo. sr. d. Joio Francisco Braga, ar-
cehispo metropolitano de Corltlba.

Como ae sabe, a Diocese de Corltlba
foi desmembrada da archldloceso de
Sâo Paulo e elevada .1 archidiocose,
com duas dioceses suffraganeas, a de

Cia. 
lio I.A7. ¦ li.-clarn pane ns dc-

vida» effeito» que- perdi ,, caução

il\e. n.'::2 (Iii'nlam,'-ilu lt
— A I, i .-.li

COPBIRA 
— Prcels,

multa pratica de
nto. itua Aua

Collocaclores de rede

para torro de estuque

Cachorra 
"loulou"

Fundição de bronze
3:5008000

iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiüiiiiiiii

j RS."* ftMESÉE |
= Tem sempre rm sluik o» li,,,,„,„ =

niiuleli,» ili
S CTIAI"i:'os PANA lENHOlIAI i

5 AV. SAO JOÃO, 1IS - sobreloj» |

iii„ll,

Piii-:cisA-si; 
uma e

nha 1 dormitório
dencias, perto do cer

,|lil!illllllliililllllilll!lllllllllll!lllllllll|||||

Vendedor

PMCIIAK-aa 
dai» »mpr»sado» para

MM nr, Bar Universiil. Rua Jusí-
Paulino, 137.
(af) (llll)

VKVDIOII-SK 
11)

ra, do pé, ll,
tada, de 1, s e E
dai,

perfeito
•Ia

1301.

Gr Ja, zinho

ulte
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g ÁGUA DA LAGE
A mrlhnr m n mnla ronhi*eUiu

 
**« r.AHBAPUES - Sllfl„„, 

PRAÇA CAKLOS GOMES, 11.
Tel. Cent. 18

lliiln-.n pontual ¦ domicilio

Toc_ooor_<xxyxxxxyy_ooooooooof

RAPHAELA LA REGINA-NAPOLITANO
irmãos. Affons

no: sa fllhinhi,
»), I'rane-1». o
ina Aliano .

Kaplinel ¦ Iv

miiíiz uiu.sL-ntcí, d. .lomphina Aliano e d. Joanna LopOAta. iiarticipam o fal-"RAPHAELA"1' 
LA" REGÍNA-NÀPÒLITANO

preiaala. a de Foz do Iguassu'.
O arcebispo de Coritiba, sôde da no-

va província metropolitana, foi pro-
movido a arcebispo, tendo a Santa Sé

ttUffftd* podei-cs ao sr. arcebispo de
Sao Paulo, d. Duarte Leopoldo, oara im-
pôr o pallio a U. Joio Braga.

¦ Í..I esse acto solenne que se effe-
ctuou e que hoje divulgamos em pri-
meira mio, embora a solenidade se
tenha dado ha seis dia»...

E' o que se podo chamar activldadt
da reportag-eni...

AltIFA 
do automóvel Mll.ll que d--

via extrahir-se aa dl„ 'J de, abril,
com a Loteria du Capital Federal, foi

,.v:,, (MU)

Ai.k.a-si: 
um sobrado ,,„„, aaa 3

eommodos, sala, cozinha, banheiro
» terraço á rua .Nova Sâo José, M, liou-
lies 8, 10, 12 e 11.
18-S-ll, (llfl)

DiiuiiMK

 hordHdi ira o ajudai,
Liberdade, 86.
(7-8-Ul

CASA 
— Vende-se uma. alta A rua

Conselheiro Coteglpe, 36, esquina
da r„n Dr. Clementlno, lendo o terre-

frente põff 3« de fun-
dos pela rua
tratar na n,e,
ra n-nda. Se
kaaOMi renhi

CIA. 
,"' UX»

vidos i-ffelto

CASA 
d» esqui,,,-, rm SiinFAnna - Ven-

dc-se nu aluga-se. com saldo de 8 a
5,(0, 2 dormitórios, sala de Juntar, ,-ozi

Olavo Kaydlo.
et Paulino. 11
(7-8-1)

CONCF.IITi: 
seu

"Mecânico a

cumliladores t.ml
mnr: Senoef, pho

Serviço cri-

ia (K.kll. po
1601, 180$. '.Cl. 280$. T,S0$ o 480J,
Ilblnet» Inteira 680$. Itua 13 do .Maio.
203. pertinho da av. Brlgad. Luiz An-
tonio. bondes: 3, 5, 10 e t:

11)

Vende-se

boa freffuaata, bom rontracto, alucuei

tivo dé do.nc». V*r e tratar Arm Je»l
Ant,mio Coelho, 171, Villa .Marianna.

Boa casa no Centro
Aluna-»» uma boa casa eom 3 elnr.

mltorio», salns de visita e jantar en-
eeradas. copa, roalnha eom fo.Sn a »•!.
banheiro cora aquecedor, área, etc Tra-
tar á rua Senador Queiroz, 2-A.
,6-7-») (31S5)

Vende-E

V|:M)I-:m-sf, 
4 dormitórios a etesar-

_i sai;is dc jantar, typo

oupns, guarda louçaa,
acnvaninnaa, eatantn, camas ..mal-
idas de ferro, cama. M. Antonletta,
,obiiia de vim,-, ead.lrlnk»» a bebi. ca-
firas ¦ mais iior;jis nvulsas, porta cha-
eos, pente.ielores, etc. Vendem-se »
reco de oce.alde por liquidar",,, do ne-
ócio. Vendemos lambem necaa aval-
os, Av. Rangal i'est

, Escola de Corte e Costura
Curao do rorte para aanhorai « tê»

atls par iquidaçao do ra-

(31;".D

Vi:\iii:-sf 
um caaal de (ansoa ..caa-

si-zes, legítimos. r«t r tratar á rua
Mazzlnl, 08, a qualquer 1,0,-n.
(»-t-ll) (3174)

FMIF-si: ,i,i,„ ina.-liinn d.' pnnti, "a

jo„r" a outra para botões. Jtua Ja-
oen.y, 12.

Dr. Lauro de Assis Brasil

Uulii, i.i.-ii.ii..-,. .-, - s.il.r.-l.ija¦1:N"I'KAL 716

lí

(i:\-\i\ii.i\n li \ CAM (. iviom
A' In Oerçonne — Pon Pon — Bebê —

aale.a — Qarçonnette — A' Ia Rudolph
di-m, a.rçonn», Piertli-lpn Aa aua. fn-

ia.ua que ae lendo retirado dn cae»,
itt.nde chamado» • domicilio pelo te-
ephone

131 31721

Acção entre amigos

fica transferida par
nal Ks,
9 do e-c
dia 16

CJOCIO
Pr.c_.a-ai de „,„. com pe

tal, para desenvol viim-m n
propaaand» ta Pomada Prei
trada p approvada pilo Sen
rio. Infalllvel na i-iin, de, f.l

ro, »e,n necessidade dé rs.pi
tervencdo cirúrgica, o Int.
rtrt elliiglr-se, dlreclamenti
auel Preeloso, íi rua Dr. Alv
valho. 28.
eu 1::,

t.lie., ilas Methodo th",,' . -n ,,rr,tlce,
multo romprehenslvel. Kr, nn garan.
tido em pouro tempo. As atumnai tSm
a regalia do coser aeus Vestido» du-
rapta o tempo que estiver npprend.n.
do, do modo que lhes resultem gratli
o ensino, e ter.lo 5 liCÇOe» d» rhnpío».

Preço de, curso completo, 250$000.
Professora Mine. Emllla U.gher, ru»

da Gloria, 62.
(SI ,ib.) (.',036)"tebsieko-

iPECHSfieHA
Vende-M uin com :,', » 10. aa

propri-tario! á rua Ma'rt'inl,in'o de
Carvalha n. OS-B. Telephone Ave-

Dinheiro?

Central, rua da Bo»
aobro-loja, tel. Central

Casa dos Vestidos
(ii-ie.iil.- officina de coatur.

"Chauffeurs"

mil rél. mensal, vende-se por im.tlro
de grande- nacaldade e o deuin n.io po-
d,-r trabalhar; cem,

nple -II,-

Tnxi nllf>mAo, pnrtldn
aram, nto.. Vèr par,, , r."-,-.
pcca.Uo. Tratar <-om „ "chauffe-ur
uto I0»0$, rua Prate». e»,|. Tre

O carro eslA em optimo "«lado.

Saxophone

17 hora,

(7-8-1,)'

il-bemíl novo
ftKudo automatiza. 1
Tratar, das 11 ,1- lí

jeiAo Jacya.

,3163)

FOLHETIM DA "GAZETA" 11

MAURICE LEVEL

NA BOCCÃ DO LOBO
Veja! respondeu o «ecretarlo, a-

príipntando-lhc o jornal.
Cocha fingiu ler a noticia com a

maior altençdo.
Diabo' Murmurou elle, quando a-

cabou. Acho Iam um tanto exqulslto
tr.te h.m ...» rto ou. o n»n mvítlfl-

S, eu estive»»» nb»olutnmente cer-
to. nâo teria posto a nota "com todas

Ei

are» my»terlo»o» - tenho boae, exeel-
lenton raz->* para acreditar.

B aerla indiscreto querer saber
aaaas razftes"

Indlacreto? .. Nio... Ma», emfim.

Inútil... Entretanto, a iiueatSn. per-
f.ltsmente »lmplee, pode ser resi.mlda

em slKumas palavra». Verificar ante»

de mal» nads. sl t nu nllo exacta a In-

formação. Depoi». «endo ní» o» pri-

meir»» e. por emquanto. o» unlco» a

»»bsr g»**, aproveitar o tempo que

levamos de deante,rs ao» outros Jor-

naes. para conduilr o no,,. Inq, erlto

par.llelamentc ao da policia. Ao de-

mais. pemo qne o meu informante rf
nüo ficará na communlcacSo desta no
te, • flua, dentro em pouco me vh
procurar, quando mala nfto aeja pai

Ir»

er nl recebe alsum dinheiro...
Espero, alm afflrmou o secretario.
Pol» »lm' murmurou Coche.

Meu <-aro ha de me fazer o favor
e ma reconhecr alguma experiência
um mister que exerço ha vinte anno*...
"Alma irsenua, pensou Coche Sl

oubess* quem íoi esse corre, ponden-
e, como havia» de ficar e^pnntado!

Nfto te mostrava» tfto preaumpçoso
«ta noite quanto me aupplicavaa...

NAo. nüo te vlrd bater A tua porta
, Informante mysterloso... O luis que
u lhe diria» mto basta A »ua amtlçtlo:

a tua experiência é bem fraca colaa
io lado da aua astucia_" Depois am

c. depo
dar p.r d. nht

photofjraphia
aocio tratarei
o de clncoen-

»IU
Certamente... Nem por isso o ei

so deixa d* aer exquisito... • nem a
por onde devo começar.

Is»o » eom o eenhor Aaseaure-i
primeiramente, da veracidade do fa

quatrocentas llnhns,
E si sahlr bem de»t
de lhe obter um auff
ta francos por mez.

O que desde Já lhe agradeço, res-
pondeu Coche.

B de sl para al:
"SI me sahlr bem, o que eu chamo

sahir-m* bem, nAo ha de aer questão
du .."¦•' % francos, meu rapaz! O
Jornal que quiser ter Jeronymo Coche
ha de lhe fazer preço. E tratamos ea-
se negocio á larga, è americana!"

I ...Fora, o céu manchava de barras
largas. O dia naacente misturava os
seus reflexos á claridade d» lâmpada.
Ac m.chlna» tinham parado, 1* nAo »e
ouvia o seu cadenciado arquejr\r, mas
apenas vagos murmúrios, os ruídos
múltiplos e confuaos da rua cortada de
vez em quando pela nota sonora de uma
trompa de autom< vel. Um omnibue
pasaou, com grande eatnrdalhaço de
todas e vidros sacudidos. Jeronymo
Coche levantou-.e. tomou um numero
do "Mundo" e metteu-o no bolso.

Dl» então o eenhor: boulevard

Ü9. Nio comece Já a dlatra!.lr-»e.
I occaaISo t mé para Isao.

Oh. proteatou Coche. esteja dea-
ançado' Vou por-me em campj.

E eu vou dormir. P.rece-mc que

anto

Coche vol
urprchende
.os lábios e

¦Ifii

pequ
e-lhnr

para
que lhe bailava

ina chnmmn que
E aahlu.

>u o empreendo

mesmo?

Na eicada encontr

que lhe pereuntou:
Era para aqulllc
Exactamente.

no eochelro:
Avenida Henr! Martin, eaqulr

bculevard I.annes.
l'ma esneele de pudor um In,

* n ve-1 escrúpulo o ímpedio de <!
endereço exacto. Sem tomar bem (
agia como um culpado, nfio ou
-tt*» parar a carruaaem defron,
, asa d» vlctlma.

a ada
ral Mi ia «gora com um mandato de-
terminado, k vista de toda a gente.
Imaginou porem, ao ouvir esse ende-
reco "boulevard Lannes. L'?" o cochel-
ro olharia deaeonfiado. Pelo» passeios,
entre as vitrinas ainda tapadas, cami-
rhava uma gente apressada. Coche pen-
sou que aquella noite que assim aca-
bavs, deixando pairar sobre todas as

coisa», tio humlda e triste neblina,
fora exactamente lonira... Par» me—

lhor reflectir. encolheu-»c ao canto do

carro, fechou os olho», ml»tur»ndo o»

seus projectos a *!*•• ilo qunrto dn
crime e a do eafe^ onde elle tomara »
definitiva raaalagta. A madrugada cu-
J» claridade triste elle distinguiu por
entre as pnlpebra» semlcerradas, faxla-
lhe lembrar as manhã» de guilhotina:
e neste chãos de pensamento que ae
aeavallnvam e ee confundiam, paasa-
vam em monótono vae-vem, as phisio-
nomla» dos três malfeitores, o rosto
en-anguentado e sobretudo, a mio de
enormes dedos cuja n.arca na parede
elle apagara...

Era JA dia claro quando o carro parou.
Coche desceu v.gnrnsamenl. o boulc-
vsrd l.anne» Tma * nm» aoordnv.m a»

Por entre o» batente» das Jsnella»
bruscamente aberto», apparectam rosto»
ainda trombudos de somno. Na rua,
pouca gente

Um carro de mercearia estacionava
a uma porta. Um rapa* de ai.oupue rom
um cesto debaixo do braço, caminhava
nseobiando. Um carteiro tocava a cam-
palnha do portio de um palacete. Co-

a. Nadn restava díi

doía da ,a que
nto

be olho
O boulevard ficava, de dia, Uio diffe-
rente de noite, que Jeronymo chegara
perto da cae. do crime sem dar por
l»»o. O dia .nnuncl.va-.e frio, ma. bel-
lo. Por tra» de pequeninas nuvens, o
sol. suhla docemente no horlionte o pu-
nha no solo alvisslmo ao longo doa mu-
ro» coberto» de her». nas casas de tec-

do e al n.io fora tudo aquillo um peM-
deliu. Passava de oito horas. Já muIU

gente, e ha baatani» tempo, deviam ter
comprado o "Mundo" e ninguém dava

.'ignai de te Impressionar con. o draM
noticiado. D» gendarme que mb'** •

boulevard lia o Jornal, pr.cla.meBt. »»

pagina em que figurava a r.oticla. Ce-

e-he pensou: "Ou eu sonhei lu,l IM. ou

elle vai dar eom a coisa c ha .le p»«r

guiu o »eu eaminho.
— Vejamos! vejamo»: martnurflu Co-

ehe - eu nAo e.tou dolde.. eu »io dellro.

O que exlile no meu pensamento oxls-

lidade. Eu pa»»el por aqui «»•

nolt

ada. VI

ntrel
li,

, Jardn
n degollado em •¦

Apertou as mios na cabeça » sen"11

de perto da têmpora, um» dor bnsiante
viva; olhou lepols sa m«oa: aam» dei-

1.. na ponla do» dedos havta uma _»*

quenina mancha de sangue...
EntSn, o que parecia ob»cur e con-

fu«n ae eaclnreceu e prect-nu Ce»_M tm*
l.rou-ae da queda que der» «o estr»r.
do ferimento ,ue fl»era a» te»,»: « '""

1.1o. levantando o» olho», via que »''•,'
defronte do ».
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fn
Cartas doRiolU aSSaSSIÜIO
n.e vem afinal fazer ao

su! o presidente do Ama-

: \1'A-FL1RA. 8 DE ABRIL DE 1927 — 3 —*

' 
do commerciaÉ flq nnqqfiq Cnrrpip^ ^Tpipnranhn^

.*. Uu I.UuDUu UUI 10-llnj D I üluyi fljJIlUu

«T*

desde

publlei

ndada. Custi

di.ulsada p

da A vi

d e uo

s viagem do sr. Ephise- !

.ov.rn.d.r ****** o DEPOI...F.NT 000 MARECHAL FONTOURA BEM REVELA —
.zonas, oncdecia •* uni !Cla_ni«ni no-"]'- deaconntc*r ;* "n- ] 

¦•¦-

, no... Beinardc, nue a 
OBTUSIDADE DO EX-CHEFE DE POLICIA *****m*t* **** 

"** 

***» 
-****-**' *** «*•

i incumbir dc orpanizar. M meios de Ul.-communlca.tr.., cn- ela

norte, uma forte i-eaòiào ' ° depoimento do marechal rontoura. oonf.ueu quem UM ordenara o espan- ,r(. ,)(i ,,u_cli avultani, pela maior Ir»- vel

d política do sr. Wathin- n0 ra!" Nlemeyer, c uma pasina digna oamanto do jornalista. Ahi está, Si r|nanol» com que sao empregados, *¦

da «poe» em quo aquellc militar foi Chagas tivesse confeeeado. isto é. Ila***» _orrtlo» • o* Telegrapho».

noticia t abaolttíament» chefe dc 1'olicia da Capital da Republi- se fido delator, o marechal nSo o teria 
B**** dois meios de oommunlcaÇaO, «ra

i orei- quc tenha ca. demittldo. O espancamento era rouu ,»»»» doía s.rviço», podem liem dar »»«

ur um jornal, que Futuramente, quando %e quizer fazer scrunduria. Para o marechal, o esf-cn- m«^t»l« flo iotenvolvlltttnt* de uni po- ate"

:onta do multo bem a lil.torl* do governo inaldilo, o depol- rial era saber quem o tinha autortiado. vn gntM ncs. t evidente, esses dois ler-

ilo .- que costumo metter monto dado pelo Scarpla do quatricnnio -g 0 provi die.o está em quc, logo que ,trv|e,o« estão «quom do nosso d***B»

Irados. na sua primeira volvlmanto, nao »all.(a»n* t* noces- i

l»|2, 23.29õ:7S4»2Sí: 1121. S5.8.3-.4111110

0 marr-hu' Carneiro da rmtturt, ****** firmara mm rír,,oin.r.rro no f.icyocíi(o _ ,,,:n »t.o*3:4ltl.M; 19!»  i'

 sobre a aMOMlRlo do nejoelosn Co.rado \,cmr,icr. |_..M:.*ltttl. m»i

tran.acto ha d. ser aaalsnalado .-orno soube d. onda a ordem promannrn. lm- r.m et* ou*l desse* annos. houve 
hor

o mais precioso t mais representativo niedlutauicnte. rcadmlttiru Ch.-im.i-. díflelU", d« rio/, mil oonto* mala ou me- ,,,

da triste quadra !.< rna.de.-ca. EU. rc No caso Nlemeyer. declarou quc nao no,. ,„.„_,„

vel* com diamantina clareza a obtu.l- sabia si o comm.rclanU sr teria mes- isso nSo itrla de lastimar i na- si 
on

dade do seu autor nio jogado da Janella abaixo, mas. repu- hossomos que resulta d. d»a»r_anl*».â* ,,,,

Í^ir,; pret.ncl, de que ttm os «,,. .«luar.*, Cl»».. . Mo. r,r, serv,,o. uma ver. quo. quanto ao ,.:,- ,

sinipi-e foi uii, .,ni:.nu d* ordem t A* r*ln Machado, capazes do n-.ltratar.nl

direito, Fontoura cita o caso da as- os P'*»o*. o que ora uma covardia...

iressào ao Jornalistii Iiiuiz Junior, rlt- O depoimento rio mari-chul o um do-

¦endo que demlttlu FrancLco Caarae, oumento curioso d» sua mentalidade.

,1. delegado auxiliar, logo quc lei-, a

certe.» do quc tat barbaridade «ra por -• l-HHTIC* 
-iimiiiia ti. vi a mia-

,11, mandada praticar. ¦'¦'• 
" WalW-WO

- encarregaria o ir. Todavia, 
mais adeante acereacenta,

"eom"'o"-.''' 

«overna» virtude de haver alie preferido so,- no. deva-*-., tentada. •** nana» d* i>.>-
"presidente, 

uortl.t... un, -lt.l_*. « oonf.»..r qu.m lhe ordenar, llii-n *****  oh.ir,-..... ... *****

ae resistência a determl- .nrr.r Dlnl. Junior... Bm boa lln««a. abafar . *****! tt********, ******  ¦*

pretenedes do CattOt*. Era gem, Fontoura «Ul. dl.er, apenas isto: .-lro...n.«n..c.n» rn. que so ..... n imirl.

le de "bloco, do norte-, quc só demlttlu Chagas porque elle náo d.. ¦.**.«***«. iioril.io .tal.. M..,.e,er.

por Minas, com

r renta
e exacte Trata»**

0 DESENVOLVIMENTO DESSES SERVIÇOS i AS SUAS FALHAS
.nio. A nfio ser em .São Paulo, Minas. Uio

dr- d-i Janalro. nos tres Eatatloa do extremo

in- ml e, um pnuco manoa, an L-e-pinto

o o nor; EltadO* do Nordeste, não

rédea lelegraplucar muito concen-

aa. Ainda nao esta menino acaba»

, "circuito nacional*, faltando para

aerem con»truldaa algumas linhas

Uma ve», um membro Ua met-a Uo üc-

nado contou no redaetor destas Unha»

didato ;i deputado federal, permlt-

lindo quc este li lua sombra Ir.nsmlt-

llssc tele.ramma. parn o soll Estado,

em prol da respectiva candidatura.

Deixando, porém, de lado catas iu»«*

t6ea, o quc sc verifica '¦ que o no»»o

telegrapho e»tí longe do »ati»faiser as

necessidades irar». da populaçüo do

pulz.
Innumoraa «onas brasileiras, as mal.

oentraes principalmente, perminecen-

quasi para completo privadas dosa*.

beneficio dos povoa elvlll*»do*.

M.itt

Por lado

Amai

linha: *Xl*a

polo
Ll.Ul.l'»

tente» preclsi

de parte, de ser

tee, subatltuld»».

Infelizmente, ainda n.io tlverao» um

jverno quc resolves:. _¦ olhar a se:io

ira estes dolí- problemaa — o dos Cor-

los e o doa Teleffraphoe, por forma

dar-lhes real cfficlcncla. apparclhan-

i-os mat.rl.lmcnte e ausmantando oo

npectlvoa quadros de pessoal leclini-

npo ainda, o* bf-asl*
lorão lãr, lustas quel-
¦i-eio e do nosso Te-

con!"-...'loa lmpedlram-no de rea-

tempo; todavia, rcalua-os agora,

go Cra. ii se tratasse d* um

,,;,. rio sr. Bernardca, evl-

,1 ,:, . nte, o sr. Ephl*»nio nao

luii demorado tanto a vir c a-

,i:«do rtpetlda» veios a "prome-

nade- ao .ul. Nâo. .Nào s-e trata

hum chamado, muito me-

rit d> uma viagem política, quo

.lie. de qualquer forma, opposi-

r,o próxima ou remota ao actual

;, , :,, ni o sr, Bernardes pen-

i:- in o sr. KphÍB-enlo te-

¦ coragem necea.arla para se

contra o sr. Washincton.

.m;.i que um político do

i, is, embor* eom raízes pe-

tt rosas, vles.o de Manaus

i .: „ oppor, a-iui no centro,

ao presldenií da Republica...

A ."k-la Incriminada referia

mas chefiado

Bernardes,

.Nad* il.

lldade palpitante.

ilimcntou, durante algum tempo

o vâo rk.-cjo de fundar um gran-

,1 irtldo nacional, a ex»mpll

rio que foi o I'. I!. O, do saurlosi
-eondottler." flnheiro Machado

llhC-lo

d do ches

a Impossibilidade

alliança com outros

pou em
¦é qut;, deagoatoaa deante da

ei.UJadc, elle teria resolvido, em

r.a Hora. affuslar-se d» pnllti-
¦a, «ceeitando a sua eleição dc

'.nador somente para renunciai

( cargo logo após a posse...

Di - 
arte, como admitiu- qne s

', , tivesse mandado chamar I

fc.pl.lgei.fo para incumbil-'1

,i o sr. tVo.hlimton-.'

,,.e-. B.rn.rd.» nunca Ja*

-",„ Lula E»te o tem f«-

n no teu arcl.lv», Knl-n-la

a qualquer momento, na hy-

"-' (lo medroso abrir a l.i" -

1- i ,i.i .-,1,.- ,lc\e a vida a

ffl.li ao sr. Washinulon e

iinnieiterla . audacl. Inibe-

¦ lo preii-ndor reagir contra

olltic* do actual presidente.

i--a a que de.e s suo lnf.li-,

n ,.o io palácio das Anulas,

lm, poi?. nüo paíHa de um

0 raíde de Sarmento Beires

0 "Argus" chegou bem a São Salvador — A decoUagem

r?.rz .Rio dar-se-á amanhã, ás 9 horas — 0 apparelho

de lanaMrtf será retirado da água no Rio e examinado na

Esccia Naval — Sainf Roman deve partir hoje para São
Raphael

gamento d„ port* nos Correio*, nao es-

tanios lá. multo bem servidos.

O desenvolvimento dos Correio--, no

Brasil, ficará mais bem evidenciado ne-

los números relativo* :'i quanlidiidi- 'Ias

correspondência!'.

VV n que nos WOatram o-*? quudros

rorrespondencia reooliida » portada —

1111, ni.a.isi.iii; um. m.sdi.wi!

llll, Ul.lll.la»! 102J, Ha.lM.aOll

Ob gtãnâ&s faídes
—«...

»AI.\T lloaiAN PARTUIA' HOJE PABA nao.iO. stndo percorridas lambem

-. UAPii.VKi, redacoões dc todos o- Jornaee,
:: ¦¦ — A pas.-eata será conipost*

PARIS, I fU) — O aviador .'-aint r.o-

„,.-,„ delxarA hoj, esta Capital, ás ..nhorlt». 
carreta

hora», com destino a s, Itaphacl, afim u

de iniciai- o raido n Amerlua do Sul.

il i

PAlIaO

Kiilntr:

CPAB tll". ii»

PART1CI I.A1

i-no« a publlc,
commissão particular reun

de preatar as nuas homenage

ivo* pilotos do "Aritu

um llndlaalmo ,
brasileira» e portugu
gulda acompanhada i
tas. Tomar, pane u

bandas d< S. Taulo.

todoa os pátrio*

l dai principaes

0 lll I.II.I- - I ll'

ESTA* Ull

BOURC1ET, S (Ai — 0 li.vl
-rari.-Ainerlque-Iaatlne-, en

aviador visconde do Salnt Uo:

SAIVI' III.HAX

l Hevr

IMI, Wt.lH.IH.
Correspondem ia ..pedida e dUrtrlbuld

l-iin, lM.ldt.4STi ir2«. l»l.*«.»T«

llll, MI.MT.ttli l»M
id::i, IM.Mt.TTI.

Çorraapon_l>niria r"i 
tramito

IÜ19. ias.758.6!it 1921. 183.4*0.186.

»Ml, 10.114..7.1 WIJ. 107.U90.lal

ms:;. HJ.64l.bSI.

insistiu ni

r-m. as ln«l

do
•liio.

iflc apu Itcci-

...8. Salvador.

Amanhl, o arrojado piloto porlugu.»

rpcrbcri. as merecidos palma* da popu-

lagto do liio ilo Jniicii-o. onde devera

ch.C.r por volta das li hor*..

Vem. ilcst arte, o joven vencedor do

i-uiile Llsboa-M.cau veneendo, de eta-

«PPi olho.

lhe

II •llll.l ** tt* *¦ SA1.VM1.III

S. SALVADOIi. S lül — ii "Ai-íiu-"

il. s.ru I,ontem, ás 11 horas, nesta Ca-

¦ ,:,i. em masnlfioaa condlçd»». Os

ii.ladores, logo que vieram para a ler-

ra, receberem trandloui manifestações

popularrs, sondo i umprlm.nUdoa pelas

alltoriuiide».

Os Intrépido» nviadore» istõo hospe-

du.ios ao paUcete du sr. Fernando»

Ilias

inllitai- brasileira,

iinprlmental-a, de

prea

linda

do pode

depol.*- de amanhã,

auxilio que BO* tr

diFpnbta praatar-na

Sobro ilisposiri-ic-s tornailas.

qo-ns. julgando dever confiar

perUncla.
l-.OBi. tine** ter uma dai

preparadas, para dar rebociut

bola. ouso seja solicitado.

Peço
-mb»r.

to dos-

sima
aleidiotada.

. Tomo lilirnlad

Uri* acompanhi

êrnador. afl

hoifi, de-

at* Ilha

pes

vai.

O Ml' |.|ll.»l.(.l lll A'

l'l|l\ o 111.1

f-o

lll \ MU

"Al-üll

,1 pel.

sr. Epl.l

dur.iiito

Intenta*
rnsp.iac

a ser Informado sob

Rio, rodas para Ira:

riiiei-Wall". pois apparelho

rccssldade d. posto secco.

-abathOl a rx.eulai- no avh*io,

•mora no Rio. po>eo dcídp já

Ve-sc por alii quc tínhamos razio

•ncano que seria querer ajui-.ar do oro-

rrtãMO desse meio do communloaoao. en-

re nos. cM-Hislvamenle 0* princlpalmon-

o. pela *m rooeila.

Emquanto esta, no correr de emeo an-

IO* iluplieou. n quanlidaili dc corres-

•endtmol* transitada pela Ucpartliiilo dos

-'orrolos nío cheitou a auKincnt.r do

íulu/.ldo pel ?

lo p.irti.- dc-

n Raphael.

riiia Mura

rm
Li-:i o m5o Paris-

para iaiftt %**>*

lo do Var. Ú3 (

tos. Desse local, Salnt'

i Anieiica do H.ll.

ti V I. II ll. II \ llllilIll.lM I.E-

\ llll !l)ll COM lll>l l.MI A

«ill.W \ll V

mes spag

Veja n liidk-airvo

uvolvhnento do Tclegrapho

ill-.l.

Aqui lemos as suas remlas a par

ISIS. lt.MI iTHIIOI; 1»M. -1"--2- :SSÍ

lltl, ILMI llUIMI 1 UU. 14.71* :lll

1H23. "2.250:0006000.

\nora o total de t*l«ri*ammai - "15.

5.629.751; 11120. 6.555.7 Si); 1921 ..

ii. 131..".lu : ltU, l.dM.Mll Itil

6.940.20T. eofraapewdatido au numar

palavras ser-lilntes : llll, 112.115.""':

1921, 1IT.6U.IM; Ull, U3.I7I.IH

1922. 11(1.132. 309 ; llll. 14».Ml.Ml.

Como ». vé. a rend* rio Teledrapho

auementado rie maneira poneo aprecia

aos bri

\ *-w:-,i* '•--¦.*/ -¦

i___&té :ií*l^ '* ¦¦"'• '™

in u aiUtdui saint Homatn

li qui o progr.mmo scró o aeiulnte:

l.a _ i.oro aue uv.r noticia conflr- ,, „V||M; „, »,iVi H.DIAN

niaila ile que o 
«Argu»" chegou ao Blo

di Janeiro íur-»c-ú uma «alva do II fo- PAiUS, ri (A) — i-oiiinmnloain

¦ ¦ 
gu.tes: aV-urget que o vl.oond

dc f* \o im" nio dia paaaeata ;.« 17 man, conduzindo o '

horas pelas prlnolp.el rua» da ciilade, I.atir.t". partiu pnra I

percorrendo assim o conluiado Portu- 8,35 do hoje, d, onda

guo» e todos os sociedades d» nossa Fran

POBTO HESPANHA, S — A esqua-

d ri lha norte-americana partiu deste

porto ái B horas, com dcütiuo a. Gra-

nada. nas Antllh.l Drltannlcas.

par

Ia rí-duo<;<"»eíi concedidas, á?"

•(ur jusítiflnuc. por azemplo.

ronftrcssistas srande reduaoji*

t»Ugr»phlca«, O que aiont

laaafiAtt
Isenções

Pln

salda dl
Uiilitih

proceder

i ri para-

Campo» Elysen

reviver o pata»

lll llll.lll

ror, a parlida do hvdro-nvl,

, om destino ao Hlo de Janeiro.

A MataSFCM ><> ***

IHO. I illi — O »r. mlnl*tro da M

nha deternilnou que. por oceasISo

chegada * estu Capital, 'io n.iiio -Ar-

ga»-, pilotado pelo aviada* üarmento

Beires, lhe aojam prestadas todas a»

hoiiunagíns por porte «In nossa mari-

nh* de *»».rr« a d* avktvgCa naval. As

autoridades superiores da Armada de-

verto cslar im Arsenal dc Marinha

nfiio 4. apriselllai- eumprll.unto, d.

bons vindas so Intrépido aviadur por-

tuguen.

Einquanto o aviador Beires fòr re-

r-.l.ldo no Arai uai. " mecânico do "a\r-

gus" condu.lrá o ...ião pnra « síde do

Centro de Avla«d« Naval, na ilha do

Oovprnndm. acompanhado dc ofriciae-.

e sub-oftieiaes do referido ******

Uma esquadrilha do hydro-avlõe», le

vanlará vdo, assim que lòr -issianalud:

a ********* P°r c*h'

— Toncnle Vldal tr*
-Confie prr-iudo ¦ hef

a nas medida. r**ni-lliori.stts de orde

ornei, r(uer pura ih

boque. bem assim q

Q'jem será
o "leadcr" no Senado ?

•tal — Con-
<_ap..al QUC i

>mo\ido p»

leade." do

port*
,,,. nha «te

apa, „ r0i-o e o sr AdM,-,!.-.
¦•ord. a muli ido" para d«emt»t I s*.r_,c,Bl°,:

nS-l-o.

rloi da nossa bshl»

II •A****" aal' HlàTIlIlll» I

11.1'A M> HH>

HlO, » 'El — 0 tcnenl. i.odofrrdo

Id.l corrrspi-udru-sr honlem, no t«-

Bi-spho N»oion»l. dtmofadaa.pt* com

armtnta Bali*« a respeito das medi-

„ que dcv.rio Mf lomadas aqui por

ccj.ii, da chegiida do -Argu»-.

Assim respondeu o eomniandante

rala Beire.:
"E' 

iirrferivel

Aviação Ilraslle

irata-

bado. I

infestar

tratldã

raudo dec

15 horas

vo». visto scrmoi

lio alnuiia dlaa. Es
- na» InstaIlai:6es da

h tudo nrce-sarlo

Mando satradcelmen-

11 llb, próximo sab-

quando poderei ma-

,,z. minha infinita

Elle itllls

si.

K-

Itmhem pura os amigos o

multo com.num o deputado

anianarem leloftrammas do
fie

liit-ii»»-*- : -

Tiipulac.o 
«Art-u- taUibu. abr»- I i

II» VI I llll.III.» rilllTI 1,1 lilli' KM

S. SAI., AU..II

BAHIA S ia. — Oa aviadores por-

lugucíts aiham-se hospedados no P»-

laceto do coinme.idador Fernando Dias.

Os p.Maselro- condualdos a bordo

do 
¦ 

Argila", dc lícolfe a rata Capital,

tstío hospedados no Orande Hotel.

Hontem »pds o desembarnue I um

lifttiro diH'«n.o. o- aviadores lutit:.u-"-

vltit.ram n monumento > Chrlito. .-

comiianh.dos do cônsul português •

outrat- janonalléwéai de dehtaque em

nosso melo social. Depois. ********

um p.sse.0 ao Blo Vermelho.

A- nolle, .a.l.tlra.-u » um. .a».*0

solenna qu.. rm su. honirnagcin. rea-

no uu.:..,. rorluguc* de lat*"

¦ando. tanibeni. illegalmente. de um fa-

vor que nio lhes foi concedido.

Em i-elocílo A imprensa. oomo se

comporta o t**Xtr*t*a Nacional?

A esse respeito, lejamos o quo diaem

as estatltstloas offlolaes.

A partir de 1920. foi o seguinte o nu-

mero de palavras dns telpsran.mas Irana*

millido» para a imprensa p. Ia Bepar-

||,;âo — UM. 11.141.III: l»ll

M.IIT.M*! 1922. 25.11.8.69:. 1923. ..

24. MO. 9331 1!>2*. U.IM.Mll 19-'3. .-¦

9.C02.112.
ronclue-sr: diminuiu o serviço pari

oa Jornac'. pelo TeleKraph., Nacional.

p,-.Vf mm BM-a SM levado A conta do:

atrazoi* desse serviçr'. levundo a impren

I 
(is Ml llll.III» Mli:lllí l\<>» (HE.

CllIAll A I.IIAMUA

Cl-.ANADA, S ull — Chegou aqui ll

11,10 da manhã, a esquadrilha norte-

ralde a« tomo das \i ?martoaa.

do

dc S»int-Ro-

rarls-Aamerlque

uni, tí.phael, As

Iniciará o raíde

a-Rrasil-Arae

Abaixo o 'Prowidencia,

trote! sp. Prefeito!
ios-*'. prosado compa.ilK iro de tra-

Pedro Monteleona racabt- do Rio
ulnte telegramma:

aualldada rie Inlcl.donai do mo-
trote adecc

pr.. npres

terá sido motivado

íue tem o

que aiigmentou rc

pell

¦d* .la?

palaVeJ.mo. o numet

serviço offloi.l. . p.rtlr dt

35.79!.714: IMI, lt.M4.M4i V'22.

411.:Jl«. 891: 1923. 31.«17. 195:

ÒÍ.572.45J: 1925. It.tW.HI

Tor quc te.r.1 sido tão elevado, i

• nnos. o serviço officl.1'.' O r

brllhant artigo. N*e-

i. valioso auxílio da Impren-

— Doutorando-*. Francisco

i4 B.IÍC f*l.ii;ii-'.lir- *.«~f«.r*

la
em Tremembé

,bé, « vizinha localidade

Sen
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HLO* PASSEIOS

SANTOS, ti — O sr. prefeno muni-

cipul lem um problema de alia rolei anciã

a resolv-r: •'¦ o doa passeios, onde o la-

drllho, mal pregado, offeieco as maio-

res fuirpreí-as «os imSmmMSt******

Quando chove, nüo ha quem poaM 11-

vrar-se do inconveniente d» ae ver aujo.

porque o ladrllho, solto, bambela, e fa»

saltar a lama.

Ali! está um Maa quc o sr. -roverna-

dor da -"idade resolveria, mandando ln«-

tlmar os pruprletarios a que ponham ter-

ino a tal estado de cousas.

O que se *#_ actualaicnte, n3o e^ti di-

reito. K. como não está direito. í

preciso remedial-o.

Abslm »*> qur se nfio pô-le continuar.

Acima da tudo devem ser olhados os

Itt-traMM do publico, que nfio pag.. lin-

posLof» para eoffrer contiariedades dessa

Dil. JOSE' I "-I i:.i

ton uni grande prograiuin» qu» cona-

toril de m-islca** cantada», procissd

.erme-es. communhilo d» r..choa. ,„.„,_.. -,e. _ *7. ru.
i-imonla d» Lavaptis henosm da rl. |,cro n,darô. Si IS hor». — Teleph

Baptl.mal. Durante t* solenrldade

:»rá » band» da Forc. f"ubllra.

da 1'arU. — Cirurgia em í-ceral — VUa
urlnnrlae (rins. hc-xtpa. próstata, et«\)
— Tratamento moderno . r.pido — B-
aam* dtrecto. dlathprmia, eloctrolyse,
ral... ullra .,.-.. ele. — 87. ru. Ll.

C.ntral 1.3.2.».

P^SSy^^T?!n.Sr^ * 51_fT%_i

_L ' ^^iFaaJlilllhl!.Íh1:Vl-tf.^ÜTT7^''' •*' 1'' j(i|}i]»'S

0 REPRESENTANTE FRAN*
CEZ NA CONFERÊNCIA

DO COMMERCIO

PARli*. * (tt — O coverno parece

d. cidido ¦ .-nviar o ministro do com-

m-rclo ar. Maurício Bokanowskl eomo

representante da Franca n. Conferen-

cia lntrrp.rlament..r do Commercio, a

¦ eunlr.se no Blo d. J.n.lro «m .«lem

bro próxima - 
- \-e
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PALCOS & TELAS

TKEATEtOS

APOLLO

No Apollo, a companhia Procoplo

Ferreira-Ablffail Mala levará hoje A

scena, em primeiras representações a

comedia de Franss Arnold e Ernest Ba-

ch, "Meu marido enloqueceu".
Os autores silo os mesmos de "O cas-

to bohemio" e aquella peça 6 consido-

rada superior r. esta.
E' a seguinte a distribuição dos pa-

peis pela ordem das entradas em sce-

na: "Elisa", Elisa Campos; "Green",

Dolorges Caminha; "Hummel", .Tayme

Ferreira; "Mlla", Mathilde Costa; "Y-

vette", Hortencia Santos; "Conde de

Blrkstal", Delphini de Andrade; "Ja-

mei Ellison", Carlos Machado; "Pedro

•Struwe", Procopio Ferreira; "Henri-

que Bekleinn", Restier Júnior; "Lotte",

Maria Vldal; "Anna", Albertlnn, Perel-

ra; "Otto", Abel Ptra: "Frltz", Darcy

Casarré.

BOA VSSTA

"Maravilhas" será apresentada nas

duas sessões de hoje do Boa Vista, com

um "sktech" novo, intitulada: "Mara-

vilhas da moral", desempenhado por

Elsa Gomes, Manuel Duraes e Manuel!-

no Teixeira.
— Amanha, sessões dedicadas pela

* Ra-ta-plan" á oolonla portuguesa,
commemorando a data histórica de 9

de abril de 1918, em que se deu a ce-

lebre batalha de Armentiérea. Falará

o escriptor português Simões Coelho,

que. ao tempo da grande guerra, foi

correspondente do "Século", da Lisboa.

O actor Luiz Barreira cantará a lin-

da canção "Cruz de Guerra", creada

por elle em Portugal.

CASINO

Cheio, o Caslno, na noite. de

liontcin, Cheio o alegre. Clava Welss e

O seu elenco conseguiram realizar uma

representação excellente.

O conjunto é bom, apesar de constl-

tnido de muitos elementos aqui domi-

ciliados ha muito.
Clara Welss c Siddivô receberam o

maior quinhão de applausos no desera-

penho de "Frasquita*.

Também não faltaram palmas a In-

nocenzi, Frouzi, Fantinl, Miselli, Gallo,

•Tanetti, Cesarlnl, Amadei, Lulgino, Ap-

pezzato, Moretti, Peloni, Veletri, Go-

mcz, Farinl e Casella.

Bailados e coros interessante.
"Mise-en-scene" o guarda-roupas bas-

tante razoaveis.
Dirigiu a orchestra a batuta com-

petente do bravo o conhecido maestro

Ernesto Lahoz.

VARIAS

A FESTA DA SENHORA AHIGAIL

MA IA COM A COMEDIA «'MANHAS DE

SOL"

De dia para dia cresce o Interesse

pela festa artística da querida artista

Abigail Maia, não só porq io nella se

representará uma das mais bellas jóias

do moderno theatro brasileiro, a de-

1 içada comedia de Oduvaldo Vian-

na, "Manhãs de sói", como também por-

que, numa justa e enternecedora home-

nagem á sua brilhante collega, vêm a

S. Paulo expressamente para represen-

tar os seus antigos papeis alguns

dos nomes mais gloriosos da nossa sce-

na, contando-so entre os que já se ot-

fereceram os Queridos artistas Apollo-

jiia Pinto, Procopio Ferreira, Manuel

Durães o João Llno.
Hontem chegou a valiosa adhesão da

gentil actrls Graziella Diniz, que foi

multo applaudlda no brilhante desem-

penho que deu á parto do Pcqultota.

«ia Interessante comedia.

A festa em si, a distlncta artista a

quem 6 dedicada, a reappariçflo no

mesmo conjunto do alguns dos nomes

mais festejados do nosso theatro e o
facto de ser possível representar as
"Manhãs de sói" nas duas sessões do

dia 28 do corrente, justificam sobrema-

neira a grande affluencla de pedidos
de bilhetes, os quaes podem desde já
eer marcados, mediante a entrega de

metade de sua Importância,

O PHOGRAA1M1 DA ESTREW DE "OS

TlHIXAS DA MAlIilCEW'

Não poderia ser mais attrahente,

porque não podia também ser mais ca-
racteristlco. o prograinma que foi or-

gnnizado para a estróa do "Os Turunas
da Mauricôa", os quaes, como temos
dito, fazem a sua apresentação no pu-
blico paulista, no theatro Apollo, na
vesperal que se realiza depois do ama-
nhft, domingo, ás 13 e 30, antes da vos-

peral de companhia Procopio Ferreira.
Desdo o samba tão popular ató ao

choro, quo o publico sempre applaude,

passando pelos solos do vlolf.o e de
bandolim o pelas canções poéticas e In-

genuas, nas quaes 6 insuperável o gran-
d;* cantor João Calheiros, esse pro-
grammu, que começa pela pittoresca
apresentação do grupo, feita por um
dos artistas, seguindo-se logo um "Re-

boliço" pelo conjunto, para terminar
com o samba "Agüenta o côco Mané",
de tudo contém c|ue possa ser bem nos-
so, para proporcionar aos espectadores
desse interessante espectaculo duas ho-
ras de maior prazer.

IM GRANDE BAILE TABARIN NO

APOLLO PELA COMPANHIA IIA-TA-

PLAN

No aabbado de Alleluin, depois do
espectaculo do companhia que alli tra-
balha, o theatro Apollo veste as suas
melhores galas, para receber, com toda
a alegria e enthusiasmo proprios de

lima noite de grande festa, a compa-
nhla "Ra-ta-plan", que alli vae revi-
ver, em curtas horas do bom humor
despreoccupado e vivaz, os inesquecl-
veis bailes "Tabarin", quo foram a no-

ta predomiante de elegancia, de pra-
zer e dc estouvada folia do Carnaval
deste anno, tendo attrahldo ao Santa

Helena milhares de pessoas, entre as

quaes se contavam os mais risonhos

foliões e as mais lindas mulheres quo
andaram por essa ópoca nas rodas on-

de o Rei Momo convidava á folia.
Para o bailo de sabbado de Alleluia,

que vae ter enorme concorrência, pre-

param os artistas daquella companhia
surpresas extraordinarias que certa-

mente hão de dar brado.

MANOEL PE HA E IIENILA PEBA

Por se terem desligado da compa-
nhia Procopio Ferreira, seguiram hon-

tem para o Rio do Janeiro os distlnctos

artistas Manoel Pêra e sua esposa He-
nlla Pêra, quo tiveram no estação do

Norte uma despedida muito affectuo-

IM ACONTECIMENTO SENSACIONAL
 A ESTHE'A DE 1 MA NOVA E FOR-

MOSA ARTISTA NO THEATRO DE

DECLAMAÇAO

Uma noticia sensacional correu hon-

tem nos meios artísticos. Vae surgir

um novo astro no Cào tão pouco cons-

tellado de theatro brasileiro. Dizem-

nos quo 6 de radiosa belleza a "estrel-

Ia" cuja apparlção so annuncia e que

possuo qualidades do sobra para ser

em breve dc primeira grandeza.
Nada mais se conseguiu arrancar ao

jnysteriuso e discreto propalador da

noticia, a não ser que a interessante

desconhecida já recebeu os applausos

do publico noutro genero do arte e que
a sua estréa so realizará em breves
dias, em papel importante, numa com-

panhia de declamaçflo actualmente em
S. Paulo. Nesta ultimo ponto, feliz-
mente para os curioso», ó o caso do se
dizer: Branco é...

E esperemos pacientemente novas
revelações que, segundo o mesmo in-
formador, pouco poderão tardar.

CIHEMAS

NORMA TALMADíiE CONTINl \ \l.-
CANÇANDO SI ('CESSO NO SAN-
TA HELENA EM "Kl-Kl"

Com " mise-en-scene" especial c mu-
slca própria pelos Symphonistas do
Santa Helena, sob a direcção do mães-
tro Martlnez Grau, Norma Talmadge
"a única" na expressão do um escrl-

ptor* ó a nota elegante de S. Paulo em
seu extraordinário fllm "Kl-Kl".

E' uma verdadeira jola da arte ci-
nematogxaphica essa pclllcula que o
nome do Norma justifica. Norma, por
qualquer maneira que so apresente,

quer nos films "lugares-communs",

quer nas grandes concepções cinema-
tographicas, ó sempre ella mesma —

u. querida de todo mundo, quo tem o

grande segredo de ficar deflnltlvamon
te na admiração do toda a gente.

"Kl-Kl" (• um dos melhores fllm no

gênero que até hoje tomos assistido.
Direcçfto magnífica, como o são em to-
dos os films de Joseph Schenek. Nor-
ma apresenta-se de um modo todo sou,
todo inédito, todo captivante. Ella faz
ver neste filin o quanto pôde a sua in-
telligencla deante de uma objectlva, de

quanto é capaz a sua graça, a sua ar-
te, o seu mundo interior de cousas im- !

previstas...
Norma em "Ki-Ki" veiu matar a

grande saudado que sentíamos delia
desde "Cinzas da Vingança". Satisfaz-
nos amplamente vel-a, mormente nesta
film cm que ella apparece reaccenden-
do uma velha amizade quo conta no
coração de toda a gente.

"Ki-Ki" substituiu "The Blg Para-
de" no Santa Helena ê nota de elegan-
cia destes dias — que podemos consl-
derar "dias de Norma Talmadgc"...

•«O CaiA^NDE DESFILE" NO AVENIDA

3 Após o grande exlto obtido no San-
ta Helena, encontra-se agora no elo-

gante cinema do largo Paysandu' o
bello fllm "The Big Parade" (O Gran-
de Desfile). O successo alcançado com
as suas primeiras exhlblçõcs cm São
Paulo, continua sempre crescente ago-
ra no Avenida, a cujo publico as Em-

presas Metro Goldwyn l^tda., não tOm

regateado momentos dc um bom espe-
ctaculo.

O Avenida, passando em seu écran um
film apreciado em todo o mundo culto,

por certo entrará no rói dos cincmas

que tiveram seu nome elevado deante
de tal acontecimento, pois "The Big
Parade" (O Grande Desfile), conquls-
tou o publico de S. Paulo, com uma
série continua de apresentações e com
successos sempre crescente. Não era
dc esperar para menos com um film

que tem por objectivo a mais eloquen*
to propaganda contra a guerra, apre-
sentando-a com os seus horríveis de-
talhes.

E' um fllm quo civiliza, torna mais
intenso o amor entre os homens e pro-
paga a verdadeira democracia.

Os "habltuées" do Avenida terão ho-

jc, a partir das 14 horas, um uspccta-
culo digno de sua dlstincção.

WALLACE BEHRY EB "ROBIN IIOOU"

Wallaco Beery, essa figura máscula
de artista que todos nós bem conhe-
temos, quasi sempre sob a "mako up"
de homem do mar, dc capitào e pirata»

ou chefiando hordas do salteadores,
agora, em "Robin Hood" apparece-nos
encarnando a figura de um rei podero-
so o forte, quanto justo e bondoso.

Douglas Fairbanks não podia enoon-
trar melhor personagem para secundar
o seu magnífico trabalho. Wallaco Bee-
ry, no papel de Ricardo, "Coração de
Leão", porta-se admiravelmente bem;
com a sua figura brutal de soberano
absoluto, porém, amado de seu povo,
clle imprime ás scenas do fllm um ca-
racter de grandiosidade empolgante.

E assim, "Robin Hood" oontlnu'a a
ser o maior successo desta semana, e
o SanCAnna, o ponto para onde con-
vergem diariamente, todas as atten-
ções dos muitos "fans" do querido Dou-
glas.

A RECLAME DE "MIGUEL STROCOFF"

Quom passe pelo cruzamento das
ruas Barão de Itapetininga com Xa-
vier de Toledo, tem a attenção des-
pertada para um colossal cartaz, ou
melhor, um gigantesco painel, que em
cores berrantes, reproduz scenas Im-
pressionantes do fllm "Miguel Stro-
goff", a ser exhibido em breves dias
no theatro Sant'Anna.

"Miguel Strogoff" 6 uma obra ma-
ravilhosa do arte cinematographlca;

é uma adaptação perfeita c grandiosa
de "O correio do Czar" de Júlio Verne.
Será mais uma victoria para o Pro-
gramma Serrador e mais um formida-
vel successo para o Sant'Anna. que in-
negavelmente vem conquistando a pai-
ma do vencedor na temporada cinema-
tògraphka do corrente anno.

•?AMOU! EGOÍSMO! GLORIA!»

Esta linda o empolgante producção
da Sascha-Film irá causar, por cer-
to, ruidoso successo, com a sua pro-
xima exhiblção. De montagem luxuosis-
slma e esplendido entrecho, transporta
o espectador ao anno de 1809, pondo-o
ao par dos grandes acontecimentos his-
toricos, daquella época em que Napo-
leão, na ambição de dominar o mundo,
faz tremer a Europa, impondo pelas
armas a sua vontade de ferro. Este
bello film o elegante theatro Sant'An-
na. da Empresa Serrador, começará
exhlbir em 11 do corrente, tendo como
Interpretes principaes tres fulgurantes
astros da tela e do reputação mundial
Mtchael Warkony», a linha Condes
d'Esther e Mlehael Kantho.

"A LETRA ESC AR LATE" — O FILM
OLE SEHV EXHIBIDO D! RANTE
.\ PRÓXIMA SEMANA NO SANTA
HELENA

A gloria dc Lllllan Gish vem da-

quelle inesquecível "Lyrio partido" que
deu a David Griffth o titulo de "ge-

nio do cinema". Depois disso, com di-
versos directores d*> scena, ella vem
conquistando essa cousa difflcll, rarls-
sima, que 6 a sympathia incondlcio-
nal das platéas.

"Irmã Branca", que ha tempos foi
exhibido pelos cinemas das antigas
Empresas Cinematographicas Reuni-
das, alcançou um successo somente

gual a "Romula", também film do Lll-
lian, o baseado numa historia da Re-
nascença italiana.

"A Letra Esearlatc" (Scarlat Letter),
o seu ultimo grande film para a Me-
tro Goldwyn Mayer, é considerado um
dos maiores, sinão o maior dos traba-
lhos dc sua longa carreira de trlum-

phos.
Seu entrecho é interessantíssimo, es-

tuda o maior, o mais Irremediável dos
males da humanidade: A intolerância.
O romance desenrola-so em Boston,
em Boston dos famosos puritanos, nos
tempos coloniaes dos Estados Unidos.

Ha. no fundo, uma historia do amor,
historia que existe no fundo ou na
superfície dc todos o» romances flctl-
cios ou reaes da humanidade. '

A "Letra Esearlatc" svrá exhibida no
Santa Helena na próxima segunda-
feira.

O lindo cinema da praça da Repu-
bllca prepara optima apresentação pa-
ra essa joia da Metro Goldwyn Mayer,
destacando nella o "Côro Invisível"
composto do trinta e cinco figuras de
córos ukranianos.

FOI CONFIADO A SALLY OWEIL O
PAPEL DE HEROINA KM "FIUSCO

SALLV LEVY"
Sally 0'Nell, que está desempenhando

o papel do heroina cm "Slide, Kelly,

Sltdo" para a M. O. N„ teri também o

papel principal em "Frisco Sally Le-

vy", que será o seu primeiro trabalho

no seu novo contracto. Wllllam Beau-

dine será o director desse fllm, sondo

esse o seu primeiro trabalho para a

M. G. M.
Mlss O' Nell está sendo considerada

uma das jovens artistas que mais pro-
mette no écran, desde a sua escolha p<4-
ra "estrella" de Wampas, ha dois annos.

Ella ganhou popularidade em "Mlkc",

Sally, Ireno e Mary" o outras prpdu-

ccBes da M. O. M. Productlons.
Beaudinc tem dirigido diversos sue-

cessos de Mary Pickford, o recente-

mente fez "Hold thant Llon" com Dou-

glas Mc Lean.
"Frisco Sally Levy" ú n» bintnrla

americana da vida de cidade, eacripta

por Al Cohn c Lew Llpton, da M. G. M.

A enscenaçflo foi preparada por Cohn.

OS FILMS DE HO.IEI

AVENIDA — "The Big Parade".
CENTRAL — "O lyrlo" e "Punhos

de aço".
COLOMBO — "Aviso aceusador" c

"Os diplomatas".
PARAÍSO — "O meu coração é teu"

c "Esposas solitarias".
PATHE* — "A virgem do harem" r

"Susto e medo".
REPUBLICA —» "Campeonato do

Amor".
RO VAI. — "Robin Hood",
SANT'ANNA — "Robin Ho»>dH.
SANTA HELENA — "Ki-Ki".
S. PAULO — "Punhos do aço" c "Em

camisas de onze varas".
S. PEDRO — "A virgem do harem"

e "Aviso aecusador".
TRTANOULO — "Ondo todos brigam"

e "Eis-mc aqui".

Secção Commercial

CAMBIO
8. PAULO. 8 — O

abriu ostavel apresentando ta\
•atnbitl

inaltç.
ameuto ante.

Nova York
1'atis
Itália

NO I ARTE

UIARTETTO ZIKA

Hoje, no Municipal, terá lugar a so-
gunda audição do quartetto con^posto
pelos notáveis muslelstas tcheques, RI-
cardo Zika, Eadlslau Zika, Hcrbcrt Ber-
ger e Ladislau Cerny, cuja apresenta-
ção na Capital constituiu um raro a-
conteclmento de arte. O programma
para hoje é este:

Mosart — Quartetto (Koeehel) n. 2S7;
allegro vlvace assai; minuotto; andan-
te cantabile; allegro molto. Debussy —

Quartetto op. 10; anlmé et trós decldé;
assez vif et bien rythiné; andantino
doucement expresslf; trés moderé, trés
mouvementô et avec passlon. Smeta-
na — Quartetto em mi menor; allegro
vivo appasslonato; allegro moderato á
la polka; largo sostenuto; vlvace.

GALERIA JORGE

Desde hontem, como annuncfámos, fl-
gura, entre as numerosas e ricas telas
que tornam a Galeria Jorge uma das
mais importantes exposições que tive-
mos, esplendida collaboração de trinta
e tres quadros do Felix Bernardelll.

Fellx Bernardelll, era um artista do
fino temperamento, do inspiração poe-
tica e dotado de louváveis recursos de
expressão. Tantas e tão fortes qualida-
des se denotam nas telas ora expostas
na Galeria Jorge, onde foram muito ad-
miradas.

í 53.62
100.59
124.89
34.93

- 1*;

27.43
l: -1

20.1$

radas cm relação ao fech
rior.

O Banco Noroeste l^Utdo rje
Paulo, atflxou a *..Kuiil ta:».»,;"

ABERTURA BE HOJE*
bondref. á DO d|v i i.íi, u, ,,,
Londres, íl vista D OIjm i.n, ||,.

'<¦ 1
-<II3

1330 |334

Bélgica  ^
Hamburgo _
Suifcaa
Lisboa _
Hollanda
llespanha  lfiU
Argentina papel  

*

Argentina ouro  j,'*
Uruguay
Japão
Beyrouth

Cotações dos cambioti L-,,,,
LONDRES, 8.

s| Nova York
s! Italla
s| Paris
s| Bélgica (ouro)

Lisboa
sj Suls.su
s| Hespniiha
sj Hollanda
s| Hamburgo

"Malas" para Europa: IM "Anl .
lueia"; para Nova York: IM "Souilur

Cross".

CAPE'
SANTOS, S —- O mercado f"i «Jer!;u

rado paralysado no primeiro pr^sil
hoje, uccusando cotações inalteradas,

CotiiçÕe» «In iilierlurat
Abril
.Maio
Junho

Merendo paralysado.
Não houvo negoeios,

ASSUCAR
S. PAULO, S —- O nivr^ad" dv

abriu desinteressado, confinn
cotação.

ALGODÃO
S. PAULO, 8 — O mercado abriu

fraco, verificando-se alta dv 500 r>!»
em maio, baixa d>- 3o
réis, respectivamente, em junho, julho,
agosto e setembro, fitando abril inul-
terado.

f<>tn<;õf* dn nltertnr;
ComprH. Vfiuli

Abril 4t>
Maio 17 . 7ü0 45.401
Junho 18.200 41.800
Julho 48.700 49J('5
Agosto ... sj.
Setembro 5Ü.6C0 51,599

Mercado firme.
Vendas 2.50U arrobas.

2TL50
-r?so»

Partiu 
para 

o

Rio de 
Janeiro

o sr. Luiz Anderson

BUENOS AIRES, 8 (A) — A bordo
do "Southern Cross", partiu para o Itio
do Janeiro, o ex-ministro das Relações
Exteriores de Costa Rica, sr. Euiz An-
derson, delegado daquelle paiz junto A
Junta dos Jurlsconsultos que vae re-
unir-se no Rio dc Janeiro.

CIRCO ALCÍS3AEB
Largo Paysandú, 8 - Phono Cld. TC66

Conipiinliiii \:ielonnI dc S. 1'jiuIo
Dlrec»;ão: Alclhinde» - Empresa: 1'lolin

HOJE — ti.a-feira — HOJE
8 dc abril dc 1027

Grande «ueeeaao!
Penúltima repres(;!:tj

Dancrés!
O eaculptor veloz! Em ^ minutos!

Representação da pantominia de gran
de reclame, intitulada:

O DOMADOR

DE

MULHERES

Alcibiades e Piolin
Surpresa!

AiiiiiiiIiA, miitiiu't liiliuifil n |ircri><
<— reduy.idi>!« 

Preços: Frisas, 27$."t00; «•.-•«!• ira - d« l.i
r»$500; cadeira de 2.a, l? ¦¦¦¦ : oriunt
l?20ü; militares, 1|500; tleraes, 2|V"

llora officlnlt 2o 3[4

Empresas Reunidas Metro-Qoldwyn-Mayer, Ltd. - Sobretoja do Theatro Santa Helena - Praça da Sé - Phone Central, 3954 (réde particular ligando dcpendenclas).
1

S. PAULO

tsesaõea continua» das 19,15
em deante

PUNHOS DE AÇO

Propramma Matarazzo

EM CAMISAS

ÜE ONZE 
v,iMS

param o »«t.

CNDE TODOS BRIGAM

Proqramn^' Matarawo

Preços (iniiualvo 10 o|o de

imposio»; c cimaiotca,
3 2Í: polironas. 2$ã00; 1|2 en-

tra<i 1 $30": guiaria», 1$0II.

TRIARGÜLO
R. 16 de Novembro - Phone
Cent. 25U • Programma novo
diariamente - SessOes contl*

nuas a partir daa 14 horas
~ÕKDE 

TODOS BRIGAM

com Billy Baelly

Programma Matarazzo

EIS ME AQUI

Programma Matarazzo, com
Rtchard Talmadge

Fox Jornal

Reportagem do todo o mundo

r.-c;oo (lrclu»l*« 1" n!"

Imposto): poltrona*, «ISOOO r—

Crianças, 1 $ 000.

paraíso
R. Paraíso, 68 • Phone

Avenida 1*5 - Sessões continuas
a partir das 19 horas

A VIRGEM DO HAREM

Crando fllm da Paramount

SUSTO E MEDO

Programma M( tarazzo

Preço* (Inclusive 10 o|o de
Imnostot • Frisas « camarotes I
15$, poltronas. 112 entra*
daa. 1$500; galerias, 1$COO.

CENTRAL
R. General Osorlo, 46 • Phone

Cidade, 
77»»

ÕTYRIO

Fox Film, com Belle Bennett

PUNHOS DE AÇO

ooni Gene Tunney, 8.° episódio

TídTõníTe-

Paramount

Preçoa (Inclusive 10 o|o de
Imnontn)- Frlwm • rsmarotea.
12$500; poltronas, 2$; 1\2 en-
tradas, l$o00; galerias, 1$000.

PATHE'
Phone, 8763 Central

MEU CORAÇÃOÉ Ti

com Rod La Roque, Llllan
Rlch e Roberto Edeson

ESPOSAS

SOLITARIAS

Fox Film

Precoa (Inclusive 10 o|o de
lmnosto>: Frisas « camarotes
16». poltronas, IS; 1|2 entra-
das, 11500.

AVENIDA
Avenida S. João — Phone,

Central 2469
ScjsaOes continuas das 14 horas

em deante

O GIGANTESCO FILM DA

M ET R O- G OLW Y N- M A Y E R

THE BIG

PARADE

(O <.R\\M DI SFII.E)

Preço» (Inclusive 10 o|o de
Imnnitft)- • camaro^ct,
161; poltrona*. 21. 11» entra-
daa, 1 $500; galerias, 11000.

S. PEDRO
Rua Barra funda - irboo*

Cidade. 33«8

A VIRGEM DD DAREM

Grande film da Paramount

AVISO ACCUSADOR

Paramount

Furo de reportagem

Programma Matara»®

Preços (Inclusive 10 o'o
Imposto): Frisa? o
10$; poltronas, 

'li 1.2 ' ntra-
das, 1$00U; galerias, $30®.

iiKíi iTiia^ufiQfíjí Tu' 5 
• í u"il üü ."i-il ^ í ii (• ¦'

REPüdLICA

O cincmtf tradicional da elegância

paulietana

A apresentação do "Campeonato do Amor" será um animadíssimo 
"match" de futebol entre 7 "Republic-girls" 

e o

distineto publico, cabendo um prêmio a todos os espectadores que fizer um "goal" dentro de dez minutos 

RICHARD DIK Campeonato do Amor

Ia nranHa «iinAT-nrodlICCão '®'

Complemento:

VIVA A LIMPEZA

PARA MOUXT

MUNDO EM F0'S0, 136

1'rimoirn sosâo, áa 1H.I3

S**»umlii sessão, ás 21.30

Na grande super-producção -

o mais estrondoso successo

do REPUBLICA O maior film sobre jogo de "rugby" e a vida da mocidade acadêmica nos Estados Unidos.

Preços (com imposto d? 1" o0* 0

Frisas e camarotes . . • lMO®* Ir
.. 1

. f.
lfy 0 W

Poltronas , .
Meias entradas
Caloria» . -«• •

^/lU]lB ¦»iwrmtirn tjt, jr ir 7T7? ^
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0 íiGüism 
que 

descobriu a

cternn mocldodo

Uma descoberta prodigiosa 
— A renovação das cellulas vivas

__ experiencia no proprio corpo do descobridor — Pro-

mette viver alem de Ires gerações posteriores á sua

K11-11;
flàO '

bl<» '

tonta

tal,
lões

H fevereiro (A) — Georglít

u celebridade. Não ê Kadlr,

níajío, Mio é occullsta; 6 um sa-,

possuo uma cultura extraor- '

due conhece praticamente ol-

íic-ipIJnaH, dende á architectu-

biologia, & medicina, á cirurgia,

(nho, á mecânica, ao canto; 6 o

da casa eleetrlca e compoí u-

, im; aperfeiçoou o^mlcroscoplo,

,i uma serie enorme de peque-

n-lhos de utilidade, e monta a

rnm a elegancla de um "dan-

mricia e a segurança de um

M.y"; tem talento de orador ca-
, 

• 
rar„ ,, „|, r o wmtldfto l>' 'l-

(o nada coromuni; emfim. ücor-

apj) descobriu a arte prodigiosa

envelhecer, conservando pujan-

obusfta uma invejável moeidade.

ia Knapp habita na rua Salnt-

,, • >i. no centro de Parla tur-

r, num asylo estranho e sllen-

nU!ii gundo andar, ao qual düo

uma antiga escadaria de pe-

L uir.a porta enorme taxeada e

:it ,,ia de embutidos, no cstyio

culo XVI1.
curioso, que o procurou c con-

fiilar-lbo com facilidade, conta

ultado da sua entrevista singular

uodo interessante e surprehen-

Foi rl!o Introduzido numa gran-

ia, inobiliada com mezas de crys-

tuihadas de tubos de ensaio, ba-

tortas, vasos de vidro, utensílios

1 ido;', pinças, escalpellos, blstu-

Cspcrou o alchlmlsta, que imagl-

?er um anclfto do barbas brancas

npridas», cândida cabelleira até os

ros e chapéu tradicional em for-

,...t,iHh»do de estrellas. AP-

u-lhe, porím, um homem ainda

elegante c desenvolto, ademanes

nbaracados, gestos vivos, voz cia-

tonora, olhar fulgurante por traz

óculos.
«Geórgia Knapp?"
"O pn>prlo".

?> üd- u-lhe a mão sorrindo e per-

"UuautoB <mnos mc uttribue o se-

finitiva das minhas experiências, En-

. tretanto, preferi completar o meio de

I vida, para melhor conhecer os effaito»

da velhice incipiente, da qual começava

a sentir os primeiros «ymptomas.

Quando chegou o dia tão impaciente-

mente aguardado, os apparelhos j;'i cs-

tavam promptos tio meu laboratorio.

Eu sabia, por ensaios já feitos, que

nenhum resultado incontestável tiraria,

sintto depois do tres ou quatro annos

de cura constante; mas, desde o quarto
mc-z. verifiquei, com a «atlsfacção que

£ fácil imaginar, quo o meu methodo

era infalllvel e mais rápido do que a

prl « Iplo ¦gu. !. X' ias forças in-

travam em funeção na minha vitall-

dado e, hoje depois de dez annos, eis-

me completamente remoçado. Mas, da

minha antiga deerlpitude, qulz conser

var uma testemunha: olhe".

E Geórgia Knapp mostra a sua mão

(squerda, cuja pellc 6 flaclda e rugo-

sa.
"Esta n5o tem 62" — dlz elle —

"Eis, agora, a m3o direita, a da ml-

nha nova edade".
E a palie desta mão é rosada, ma-

ela, lisa. com toda a frescura da moei-

dade.
AUucinante mysterlo!... Mcphlsto-

pheles parece surgir ao lado deste no-

vo Fausto...

Chiem sabe

o paradeiro de Domingos

de Sssumpção ?

Do S. Itoque, onde residia - om sua

família,"mulher c quatro filhos meno-

res, dosappareceu, no dia 28 do mez

passado, Domingos de Assumpçfio, de

38 annos de cdade. Sua esposa, d. (ira-

cinda Rosa, completamente sem reeur-

sos e multo affllcta. pede A pessoa <H'o

souber do paradeiro de Domingos, avl-

sal-a A rua dr. Almeida Lima, B3, nesta

Capital, onde actualmento resido.

rç

0 QUCFRQ

DO 
"WfiNCEREDS"

não embarcou pelo 
"Gitilio

Cesare"

MONTEV!DE'0, 8 (A) — Devido ao

alrazo com quo aqui chegou a or-

dem do C. R, Vasco da Cama, do Rio de

Janeiro, para a entrega das passagens
do Wandercrs F. C., ordem essa aqui

recebida, apenas 5 horas antes da par-
tida do "Cllullo Cesare", não foi possl-
vel ao quadro desse clube preparar os

papeis necessários ao embarque naque!-

le puquete.

Exposição

de musica

Genebra prerara-se para rea»

lizar, em maio, esse inferes*

ssnte certamen

O Correio de

mal a 
peor

,111 Líj

attenüiíios pela Direciona dc

Agricultura

A directorla de Agricultura attendeu,

ató hoje, ao pedido de sementes feito

por 331 lavradores. Continua a distrl-

bulção de sementes de trigo commum.

trigo duro, linho, aveia commum e

aveia forrageira; cevada, sorgho para

vassouras. cebola das Canarias. nabo

forragelro, nbobora gigante e outras

varias especles. Para obter taes sêmen-

tes Voderfin os agricultores dirigir seus

pedidos á 2 a Secçfto Tecliniea da Dire-

ctoria do Agricultura, ã rua do Carmo,

18-8." andar.

 "Quarenta annos".
— "Kugano. Estou certo de comple-

tar ns sessenta e dois, pois nasci em
¦J r, v, a Si Uc abi II dc 1M3. O meu

c , < como vê, 6 excellente. Anato-

unicamente, a juízo de numerosos me-

illros que me examinaram, o meu phy-

fi o «'¦ o dí um homem do trinta annos.

\ i edadi em que os homens da. minha

,-u» declinam e vêem successiva-

lã. ali' lU.1:111.'• toda» .ií lorca» vitaet,

CU, constatando a minha mocidade, ex-

perimento uma grande alegria, pois re-

, multo In m o tempo eni quo fui

volhr». AOS clncoenta annos. cansado

por iitii,i \ Ia do trabalho, do buscas

ansiosas, de vigílias c de estudos, sen

tia me definhar como 03 outros, e foi

minha sorte o ter começado, desde a

cdade de quarenta annos, os meus

tudos íl procura da solução de um pro-

bUiua que os sábios nâo resolveram:

Vil-ão i|;i> < . llulas vivas na eda

< ;ti que este phenomeno está cm

prin 'ipio dc regresso, isto é, antes dc

i sar definitivamente.
-1'MniIvI a lida das cellulas, eonccr

vando-as dentro de um sôro o mais pa-

I .-l.) putolvcl com a lympha; eatudol

íi partanogenese e a mocroblologla,

durante oito annos dediquei-me ã so

ItiQilo deato enygma, quo 
"queria" de-

cifrar; oito annos de pesquizas cons

tantes, pacientes e ininterruptas, con-

duzida* no silencio, no mais absoluto

.sigied" E venci. Aos quarenta e oito

i , , CS(a\a senhor do milaíroso tc

Krcdo: tinha a prova irrecusável dc que

n ct llula viva pode readquirir a mo-

Cidade « o vigor que perdeu.
"Dos.K- ti., instante, teria podido

começar em mim mesmo a pratica de

Geórgia Knapp accrescenta:

— "Na minha descoberta ha duas cou-

sas: um methodo e um segredo. O me-

thodo consisto em manter, dos 50 annos

cm deante uma hyglene escrupulosa do

:orpo; educação physlca, reglmen ve-

je tar lano, suppressão absoluta do fumo,

que C' um veneno poderoso. O segredo...

cessaria de Hel-o sl o revelasse. A hu-

manidado não (- digna de conhecel-o; el-

le K6 serd dlvulmulo i».!« da minha

morte. Posso, poróm, adeantar que a

baso d«a minha descoberta 6 a renovação

da cellula viva por outra quo a su«bstl-

tue e esta renovação eu obtenho intro-

duzlndo nos orgams . um cathullzador

que produz phenomeno» do osmose.
"A principio repeti a experiência de

quatro cm quatro annos, e para deixar

a mão esquerda na» suas naturais ccn-

d leões de velhice aperto fortemente o

braço com tiras de panno, depois do es-

vaziar a mão de todo o sangue que con-

tem: durante este tempo, o trabalho

mysterloso se perfaz em meu ser.
"A noticia da minha descoberta trans-

pareceu nos meios «científicos o multai

celebridades médicas me têm visitado.

Recebo a mlud.' pedidos de 1 ssoas que

querem rejuvenescer, especialmente de

parte do americanos. Ha dias, recebi

pressOes constantes, acompanhadas de pro-

postas aeduetoras do parto il'>* medico»

do um rei, cujo estado de xiude e Je

velhice põem em perigo os destinos de

uma dyimstla. u,"UBel; o

meu segrede, nâo o vendo; não 6 artigo

dc commerclo".
Geórgia Knapp sorri e, como concluin-

do as suas explicaç&es. accrescenta:
— "Um incidente do systema vascular,

uma ferlila, «ma ««Ml, um atropelo, po-

dem matar-me; mas tenho a certeza do

que o. decrepltude nfto na- dcs-miri, vi

nâo depois quo o» homens d>- troa go-

raçòes posteriores á minha desappa-

roçam".
13 indicando uma loura menina ae

•ei» annos, quo atravessava u ealio

correndo. sorrindo o cumprlim ntande.

disse:
 "Ella lambem envelhecera antes

que eu, a menos que n*o a tome sob mi-

nha protecçfto quando ella chegar ao

nieio século dc existência .

Fflra da porta desta casa singular, o

visitante Itcul estarr«cido.

Heria lllusilo o quo viu ou seria rea-

lidado?... Triumphará mesmo a vida

na sua luct« contr* a morteV...

CRUI AZUL DE S. PAULO

O festr»al esportivo realizado no dia

3 de abril no campo do Antarctica en-

tr O Palestra Italia c o Santos Futebol

Clube, com o collaboração de elemen-

tos da Forca Publica, produziu 22:í'j1$-

Descontada a despesa de 4:33í>$, apu-

rou-so a Importancla de 18:612Ç. que

tol entregue ao thesoureiro.

Os documentos referentes a essas

despesas acham-se archlvados na s^de

da Cruz Azul á rua do Carmo, 26, so-

brado.

PR. JOSÉ' LIBEIIO

Com pratica do Hospital de NeclteT.
de Paris. — Cirurgia em Boral — Via»
urlnnriaa (rins, bexiga, próstata, «to.)
— Tratamento moderno e raplüo —

x.imo dircclo, diatlic-rmia, electrolyse.
rnlo. iillrn violeta», «-H-. — ST. rim 1.1-

bern lladarô, ás 15 horas — T.lephone
("entrai 1.3.2.8. —

" 
THE NEW YORK TIMES

A Agencia Soave, no Intuito do bem

servir sua numerosa clientela, acaba de

importar dw Estado» Unidos a ediçío

«emanai do prando diário novayorklno;
"The New'York Time»", considerado

um dos primeiros diários do mundo.

A citada ediç&o contem cem pagines .

divididas por secçòes como sejam: arte,

literatura, política, commerclo, psportes,

etc., alóm de dois supplementos illustra-

dos em photogravura.

PRIMEIRA VA UA

Por sentença de 5 do corrente, foi

decretada a fallencia de Francisco Gon-

çalves e Jofto Moraes, negociantes es-

tabelecldos á rua Ttapicuru*. 7í). Foi

nomeado tyndlco o credor F. Mendeu,

tendo sido a assembléa de credores dc-

signada para o dia G do próximo mez

de n\aio, ãs 14 horas.
 Encontram-se no cartorio do 1.°

oifiolo cível, pelo prazo de cinco dias.

para serem examinados pelos interes-

sados, as relações o declarações de cre-

dores c os respectivo» documentos da

fallencia de Oliveira o Luquctta. A as-

sembH-a dc SI-US i-erdorct <¦¦¦• í. nmadi

para. amanbfl, As 14 horas.

QUINTA VARA

Realizou-se hontem a assembléa de

credores da fallencia do .losó

Marchette. Este propoz aos seus cre-

dores uma concordata, a qual consistia

no pagamento de 5 "1°, por '-a Ido de

seus créditos, 60 dias apôs á homolo-

fiação da mesma. Posta 'i proposta a

votação foi .-I» «min unnimi i.i-

d« de votos.
—— Na assemblôa de credores da fal ¦

leneia de Augusto Alves Santos, reall-

asada hontem, foi eleito liquldatarlo da

nmi.HiL .. cri-dol B. Kaufíni il UfíchltK.

com a commlisfío de 10 ° " e o prazo dc

C mezes para a sua liquidação.
 Os documentos da fallencia de

Candaphar Mimes! e Irmflo encontram-

se no eai torJo do 4." officio cível para

S'irem exttjn.r.ados pelos In ere^sador,

no prazo d. • inc ilias. A HUiiiflt do

credor.*» ««tá pnr» o dia 19

do corrente, As 14 horas.

jÜiiiiiiitiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii iiiiiimiiiimmiiiiiy
itn» «« —»

Marrei Perret.

| 
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ALMQCO RAPIB0

GENEBRA, março — (U. )— Estflo

sendo completados os planos para a

reallzaçflo, nesta cidade, entre 12 de

maio e fi de junho deste anno, da ;>rl-

melra Exposiçfio Internacional de Mu-

sica,
A exposição se rã organizada sob o

patrocínio do »r. Motta, presidente da

Confederação Sulssa. sir Erlch Drum-

mond, secretario geral do "Bureau" In-

tevnacional de Trabalho o uma grande

lista dos mais famosos músicos, compo-

sitorvs e fabricante» do Instrumenios

mustcaes da Europa o dos Estados U-

nidos da America do Norte.

A exposição terá secções dedicadas a

todas as phases da origem e desenvol-

vimento da musica e dos instrumentos

mustcaes desde os mais remotos dias

da musica até a época a et uai.

A secção histórica mostrará o pro-

wresso e o desenvolvimento ein cons-

trucçflo do apparelho» muslcaes. as«lm

como na notação e Imprwdo dc muei-

111; orlBinaea manuscrlpto» do todos o»

maiores compositores do mundo; cartas

e autoKrapho» do cada uma daí pessoas

afamadas na musica, bem como, no re-

trato e na caricatura de todos os no-

i mea que mal» tím figurado no .nundo

da musica.
Na secçflo commercial serão expostos

os mais modernos instrumentos must-

n)aes, inclusivé os automatleos e os ele-

ctrlcos: os grammophones com os seus

últimos accessorlos, para não falar de

todos os mysterios do "jass".

Durante o período da exposição será

realizada uma enorme série de oncer-

tos e representações especlaes, nâo so

pelos principaes artistas, Individual-

mente, como também, pela» princlpaee

organizações musicaes do mundo. Entre

aquellas já se acham compromottldas

as tirchestra? Conzertgebov e Mengel-

berg dc Amstcrdam; a orchestra -Io Au-

gu-teo de Roma sol» a regência do Mo-

linari; as representações da Opera Co-

mica com a orchestra do Conservatorio

de Paris, a dança clássica por Jacques

Daleroze do Instituto dc Genebra c

muitas outras.
Outra attraeção, ainda, será o Con-

,;urso Internacional d*e Piano com o

prrmio dc n,II dollarch, 110 qual par-

tlclparão muitos dos maiores pianistas

do mundo, uBo tanto pelo ptemlo, mal-

pelo titulo de maior mestre internado-

nal dc piano.
Uma outra disputa internacional fce-

rã para seis dos mais perfeitos vio-

Unos, que tenham sido construídos nos

últimos dez annos.
Entre as mais celebres autoridades

musicaes que já declararam sua inten-

çâo de comparecer â exposição e -jolla-

borar para o seu successo estào:

MoriBleur d'Indy, Maurlce Raval t

Romain Rolland, da França; dr. Rlcbard

Straui-s c dr. Han» Pftiuner, da Allema-

nha; Lord Berners e Edward Dent, da

Inglaterra; Ignace Paderewski, da Po-

lonla; Joseph Jongen, da Bélgica; Ot-

torino Hesplghl, da Itália; Arnoid

Schonberg, da Áustria; Igor Strawlns-

kl, da Rússia; Erneet Schelling, dos

Estados Unidos; Viteslav NovaU, da

Tiheco-Slovaqula; W»l Mengelberg, da

Hollanda: .Tan Sibellu», da Ftnlandta;

Manuel de Falia, dn 11-eapanha: etnquan-

to que a representação Sulssa será com-

posta pelos «rs. Frltz Brun, Jacques

Daleroze, Otto Bnrblan, Volkmar An-

dreae, Joan Bartholonl, Gustav Fer-

rarl, Emlle Lauber, Carl Nef-Lavater

o Arthur Honneger.

Os registrados com valor de-

clar?do dscididamente crêam

asas!

Inserimos hontem a queixa que o dr.

Couto de Magalhfles nos endereçou con»

tra a repartição dos Correios. Hoje,

temos outra queixa, perfeitamente iden-

tlcn. O caso vem de 1925. Ceado aquel.

le anno nflo so sabe do paradeiro do

registrado n. 2Ú.16H, com valor decla-

rado. Nflo chegou ao seu destino, nem

foi rewtituido ao remettente, a despel»

to do reiteradas reclamações feitas por

este. Conta-nos o queixoso, que depois

de Innumeros contra-tempos e aborre-

clmentos, ha dias recebeu um envelop-

pe, contendo um aviso, datado de 31 de

março, convldando-nos — diz elle — a

com parecer ti 3» seciãn, para recebi-

monto da Importancla de 52$600, valor

do registrado; esse pagamento, infor-

mava o tal aviso, "será effectuado ho-

je, ultimo dia". Agora, vejamos: A car-

ta postal foi mandada, por um cartel-

ro, ás 15» horas c úò minutos, conforme

declaração do mesmo no verso do en-

veloppe. Quer dizer, que esse funcclo-

nario sahlu, no máximo, quinze minu-

tos antes da repartição. Então, é ás

18 1)3 horas que «e expede um aviso

do recebimento numa repartição publl-

ca. com prazo para aquelle mesmo dia?

U carteiro, naturalmente, encontrou a

porta dc nosso escrlptorlo fechada, por-

quo. como do praxe em todos os escrl-

ptorlos desta praça, encerra-se o ex-

podit-nt. "iiln- 10 I 17 horas. Em taes

condlçOcs, só no dia segulnto — 1 de

abril — podia tal aviso ser por nós re-

cebido. Fomos immediatamente á 3.a

secção: mas, ahl nos esperava esta de-

claração, capeiosa e desconcertante; "O

prazo findou hontem. O sr. perdeu to-

do direito A reclamação e ao valor do

objecto:"
Não *e conformou com 1-sto o nosso

leitor, c foi ao administrador dos Cor-

reios, reclamar contra essa solução» e

recebeu a seguinte resposta:
O Correio não paga! O sr. devia sa-

ber quando era o ultimo dia. O Cor-

reio nâo tem obrigação de avisar!

FINO E VARIADO MENU'

Camara Mmi

Reune-sc amahhã a Camara Municipal.

Não haverá, em primeira discussão pro-

jecto. Serão discutidos outros )á em

segunda discussão. No erotanto», á ul-

ti ma hora, qualquer, facto poderá tornar

a sessão de amanhã interessante, como

tém acontecido ultimamente.

4Éi?EV;$Tfl DOS IMPOSTOS

FEEEftflES"

Já se acha em distribuição mais um

numero da "Revista dos Impostos Fede-

rae»", qu pnhli. a nesta Capital e «

destinada á classe de contribuintes de,

todo o paiz, elliicidanilo-a sobre «« qur»-

toes flseaes e decisões administrativas.

O interesse de quo o presente numero

se reveste está claramente definido no

seu summarlo, que é o seguinte:

Imposto nobre (i renda — (Artigo).

Imposto sobre <t renda — Lucros arbi-

trados por méra presumpção.
Impa»!o •<> «Ho — O tributo iolir.j

transmissão de propriedade — A Com-

missão "dei credere" — O Sello dos pri-

melros traslados de eecripturo.

Imposto de consumo — Os artefactos

de couro e os de folha — Productos me-

dieinaes perfumados — Matéria prima

do tinturarias ou pinturas — As camisas

dc malha — As leis de brindes e de clu-

bes de mercadoria* — A InutUliacilo da

estainpilha — Sellagem dos charutos e

dos clcarrllho» — Estampilhamento de

productos vendidos por depositários ex-

clusivos —• A posso do sellos aproveita-

dos.
Vendas mercantis — Quando se dá a

Isençüo do tribunto — Emissão de du-

plicatas cm inoeda estrangeira — O pra-

ato para pagamento do imposto sobro

vendas á vista.
Imposto sanitário — Prazo para in-

tcrposlção de recurso.

Questões aduaneiras — Isenção dc dl-

relto para artigos de lavoura.
Varias — instrumento particular de

mandato — Seguro contra risco de mor-

to voluntarla.

flPOLLQ

(o theatro da moda)

Grande Companhia de Comediu

PROCOPIO FERREIRA, da qual ^
faz parte a senhora Aldgall Maia 

^

HOJE H"o J B 
2

A's 20 e 22 horas cm ponto «

Primeira» representações da Co- z

media allemã: •

Meu marido enlouqueceu

1'oüio Strouvc: notável crlacSo

de 1'rocopio Ferreira

| Preços — Frlzaa a camarote*,

» 30$; cadeiras o balcões. 6S000.

[ A mu ilha, fia 1« lioias. vcsperal em

? bmeficio da 44Soeieílaile Auxilio

| «io tgMsulito do» rolitó de ^:,nín

[ Antoiilo, com a comedia Meu ma-

rido enlouqticeeu

FR0NT5B BOA VISTA

1*A1>FJIIA PORTO GERAL

Variada funogfto de dia c

—^——— de ooltc

ESPORTE DA PÉLA

o MJVIS Al'1'RAUKNTE
KSI'OHTIiiS 

______ DO BRASLL

, 1 BOA VISTA 
I

Go!- P

Quadro de pelotarli vindo» ei-

— preíwamento da Europa —

OS Mlr'-l.H01tl'-8 ARTISTAS

Serviço de bar d» 1." ordem.

Orchestra todas ss terças, quin-

tas. sabbados e domingos

Entrada franca 6s pejson. de- í

centomento tratadas, reeervan- ^

ao-.u »¦ Empreta c dlrcüc ** re- 2

dai-o a quem Julgnr conveniente

Empresas Reunidas Metro-
dwyn-Mayer Lida.

Empresa SAVBRIO FERRAIOL

HOJ1C - A's 20 o 22 horas - HOJtt 
^

Pelo elenco da moda

RA-TA-PLA N

A phantasia em 2 actos de fia-

grante actualidado:

MARAVILHAS

Primeiras representações do no-

vo sketch de critica contempora-

in-i -MARAVILHAS UA MORAL

Preços (inclusive Imposto): —

Frizas e camarotes, S5S; poltro-

nas e baleBe». TI: iteraee. 21000.

Bilhetes ã venda, das 10 horas

em deante. no theatro.

Itêfita «Si-» «ctor T,TT|Z

BARREIRA

J rido enlouqueceu | .....f

——

R. Seb. Pereira, 62- J>l. Cid. 8601

HOJE - 2 sessões, 19,30 e 21,30

Um drama dc grande actwalldade.
Um nlm especial do Diamond

Programma com Jano Novak e

John Bowers

0 DIVORCIO

NO TALCO - Últimos dias

BAPTISTA JÚNIOR
Continua o successo desse grande

ventriloquo brasileiro

Numerosa "troupe" do bonecos

todos com vozes differentes —

Ventrlloquia extra-rapiila em pre

sa, canções, sambas, etc.

CASINO ANTARCTICA

Grande Companhia Italiana de

Operetas
da qual fas parte o querido cômico

CAV. SALVATORE 8IDDIVO*

HOJli HOJE
A'# 20,45

2." representação da encantadora
opereta de F. liEHAR:

FRASQUITA

que hontem fe* exgottar a lota-

ção desto theatro
Brilhante desempenho dc toda a

Companhia

Preços <c| imposto de 10 o!o):

Frlzaa e camarote», 171000, pol-

tronas. ciâuiív*»i Ü500.

l*reç<»s (incluindo imposto) —

Frisas, 40$: camarotes, 35$; pol-
tronos, v|: galerias numeradas.

4J: prraeH, 31000. Bilhotes & venda

na bilheteria do theatro, dns 10

horas em deante.

= CXJNCERTOS VIOU1ANI

| 
THEATRI) MUNICIPAL 

|
S Temporada offlclal de 1927 S

H h. A. Theatral ltalo-Brasiielra n

E HOJE -- A*s 21 horas — ITOJE ^
SKtil NDO OONCKRTO -

QUARTETO

TCH ECO

Z I K |

Êxito grandioso ~

j M OZ A RT - DE 111*fc?S Y - SM ET A N A =

: Preços: Frlzas o camarotes de s

: l.\ 100$» camarotes de Mfoyer", s

: 60$; camarotes de 2.", 40$; pol- —

: tronas e balcões, 20$; cadeiras de S
¦ "foyer", 12$; galerias, 6$; am- ^
; phltheatros, 4Í. BilhetcH á venda, =
" 

das 10 horas en» deante, na bllhe- S
S teria do theatro.
EbKAILOWSKY - C) gênio do pianoE

hiiiiihihiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiuiiiiiiiiiT

SANTANNA
iiojk — 'r1™..«,.«
Ao. iis *«

Nenhum outro Hnema de
, xhil.ir.t -nnl,1,1 H.iod- com » «presen
tacr.o. musica e grande orchestra
Sant*Anna.

Preços com o Imposto dp lO
Frl»„ . crnaroU., s#l. poltronas, «*.

meias entradas, 3|; galerias, zf.

Um succomo formidável que deixa a perder de viita os maiores de que ha memória !

DOUGLAS FAIRBAKKS

L T? ? 
'MT 

HJT ' 
OBRA GIGANTESCA DA

em HOr XN HOOW mun

Um espectaculo musical-eineraatographico inédito em São Paulo

^¦e .----•*¦-¦•.>......,¦..,¦11,111111111111111111111111111

TltlllllHIIIHIIIIIIIIIHIIIIIMIIIIIIHIIIia """""""l"""""""""""""

Partitura especial - a mes-

= ma com que foi apresentado

= o film em Nova York - exe-

= cutada a grande orchestra,

= sob a regencia do maestro

GABRIEL IWIGLIORI

D
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OMOMENTOILAF

Jogos de domingo

Dlsne-no* hiinfcm, rt tarde, um alio

|«Mrf(lro> que nu .iuith" ou t'in .ilillio ilc-

* cr Ao mt reformado* os cHtnlutuH iln

C. 15. I'» \e«sa reforma — uIludiu o

momo interlocutor — será Mupprliiildo

o artigo «iuc 'II'- rPMpcKo ao ruMuihfcl»

iii*'pilo ila fullilixlo mui* cfilWcnlPi

(|Uail*l(* Illl llj C_\ÍsteiH'iW de

mal» «le «ma «• ftt deleriiiiomlo eidnde. j
Efcse arllKii *erA Milctiliihl» por outro

considerando «ifulicinK pura todo* os

cffeltoa as niliincN u*remlin;Oi,« filiadas

/» C. II. 1».
A fliinltlir Inli^itiliHcnlr h veraeida-

«I«• drvn informarão, sA tcmoN n repro»

vnr a Idéa «Ia *R. I». Sempre fomos

imparciacs, ;i«|iii. «Icvins roliliiiiuis, nit*

le o mo%lmeii(o trsiwulo pelos duas cii-

tldade* paulista* — L.M' \un-

«•a puxamos a l»ra*a para «'Ma ou a»

«iuella sardinlia, em! ora di$um <> cou-

trurio rerto* loli«'ul.'irios lanai iros.

O que nos interr**a, ihmiiiu de ludo. {•

o florescimento «Io futflio! paulista,

pouco nos Importando que ellc esteja

nas mãos de A ou «le II.

Entretanto, nflo m-iimiios «lireito que
n ( . n. U.« modificando os *«'ii* eotatii-

tos, aa^iiille completamente a posaftini»
darte da LAF — uma *« /¦ que se prove
sua hegemonia em S. Paulo —, *lr fa-

aer parlp dii<iii«*llii Confederação.
4'ooi isso nAd rxlamos pleiteando n

Inelusão da l,AI<' na C. II. I». >adn «lis-

no. Queremos nos referir ao easo «le

uma maneira teeral.
Pe.la reforma noa estatuto* «In (on-

federação — a «lar «-rédito ao nosso in-

forniante — iik entidades filiadas aetiint-

mente ficarão vitalielns, «• nenhuma <iu-

trii poderflo preterll-as na mesma re-

giflo.
Quer dlser «me, m-sse caso, aqui em

S. Paulo, a l,\l. por maior que seja o

«eu progresso nAo e«»iise«iiirá filiar-se

á C. II. I*.. emqiltiuto a \PI.\. embora

dp desleixe completamente «Ia sua aeti-

sidade (Isso é uma ntéra li>potlie*e> o

iioeeutue *en*i*el «(••«'inlcnriit, eoutiuiiará
com o seu prestigio de sempre, lucorpo-

rada A Confedernçfso.
O mesmo poderá acontecer no Itio,

taiulicm, si por um acaso fiou*cr uma

Kclsfio e a V MKA entrar em «Serrocada.

A modificação, pois. «ine dizem estar

em vias «le se fa/.er nos estatuto* «I -»

C. II. li. não ê rOKomel, nem intelllgen-

te, nem produrtlva. Pelo contrario.
trará péssimos resultados. I iirrt tles»

apparecer a emulação. As Musas filia-
«Ias, uma ie* «|iie lhe é outorgado o «II-

rclto de vltaliciedade, mio *e importa-

rito mais em progredir» eni triiimlhar,

em desenvolver aeySo sempre mais e-

uergiea c efficaa para fvltiir «me al-

gunn lhe arrebate «i lunar, coum tem

acontecido até agora.

íf. # tf
Quando se fala entre u^s em profU-

slonatismo, os JoKudort* não aempre «»s

OUARANY r. C. (S^snpinas)

Tf.l30S 

- 

OS 

- 

BS*»0«.TT3EiS

i tlassttiiita to elite totems

qu«* levam o peor. o facto de um ele-
mento passar para um clube, porque
lhe deram «lluhclro, ou «lcs»c elemento
tiver á custa «le um clube. sfl para Jo-
itar futebol, fur. com que o tal Joiçmlor
mereça as mais acres censura*. Entre»
tanto, sem querermos «lefender o» Jo-
gadore* «jue ••bancam" o proflsslonolls-
mo, precisamos frisar que elles nAo sflo
os únicos «'ulpn«ios dessa febre peeunla-
ria «|iic hoje se verifica em nosso fu-
tebol.

lia lambem muilos outros factoreii

que concorre tu para isso. São i>k fa-
natieos, «i« «li rr et ores, «is t«»rce«|ores, o*
diverso.** iiiterf^ssndos. lOsses elemento*
estimulam cxtraordlaarlainentc o pro-
fissionalismo, «• a elles se «leu «*in orrau-
«1«* parte t«»«l«» «i moilmrntn «I«* «linliciro
rvicistrailo no futebol. Aluda hoiitem
nos referltiioa As formas mais ry nicas
e declaradas «1«» proflasl«»nallsm«>. Kn-
tretauto. «»s allicladores de Jopadoreu
respomlem com maior «'ulpalillidade por
semelhante esfado de «*ousaa. Trata-*»»
«l«* uma cspecle «Ic «rente terrível. >*A«»
deivam um j«»H'ad«ir parar soeei;a«Io no
seu cluln*. Vivem sempre a r«i«leal-o,
a acenar-lhe um saiiulnlto d«' moedas
tilintantes. Ueanfe disso. í* natural que
os Jo]aca<]4ircs sejam attrahl«l«»s pelo en-

Kodo. NA«i se «lispiir.fssem certo* «llre-
«•tores ou associados «lc taes c taes «re-
mios, a «lar dinheiro para os elemeu-
t«»s «iuc «lui/.csAcm entrar em seus «du-

lies «• os últimos iiA«» haviam «li» pe«ilr
«•obre. nem vir com mil «• tantas e.\l-

Rcnclas fli»an«*clras. IJ* que o* Jogado-
res Já estAo viciados. Jõ estAo pcr«li-
d«»s p«»r essa arente que os rodela. «»f-

feree«*m|o mais. sempre mais. 1. nin las-

tinia!

* * *

Tivemos h«mfcm na sede «Ia Associa-
«•Ao «l«»s fhroiilstas ISsportlvoa, conf«ir-

me eslava annunelado, a l.a rcunlA«i

pretiaratorla para a crcagAo da Fede-

rarfto de .luixes Paulistas. A roncar-

rrn«'lu nAo f«il IA «Ias maiores, p«»is que
em nosso melo <>sporti\o muita Keutc

ainda nA«» s«* compenelrnu «Ia utilidade |
«H je a referida rederarAo podcrA nos 1

vir a prestar. Katretant«». n assenililéa

«Ir li ontem Já f«»l uma promessa, uma

liella pronieasa cm «|uc .«levemos depor

grande numero d«* esperanças, tis prln-

eipaes elementos que estA«» A *ann;uar-

«In de tAo util Inelatha merecem «*om-

pletamente a nossa confiança. f»A«* «*s-

portistas oper«»s«»s e dr boa * «intade.

«iraças n«» »:raii«le esforço «iue clles es-

IH«» dispostos o despender. A a«*çfi«> d«*

propaganda «jue vão desenvolver nesse

sentido, c principalmente no critério «tuo

possuam para levar A frente uma Idéa

semelhante, podemos augurar, com pra-

Ter. que a agremla«;Ao «le nossos Jul/.es

verá uma realidade, «l«*ntro em breve.

Animo «• coragem, pois.

Dc A acordo coin as tabellae oiganl-

*a«las pela de Amadores «1c Kuie»

boi. rcallznni-sa no próximo domlng". ou

seguintcH Jorop dc campeonato:

Primeira divisão serie

"Principal"

F. ANTAHCT1-PA L* LISTA
CA K. C.

Campo do Paulistã, cm Juivltolij .

Segundos quadro.'-. í\% 13 e meia hora^,

juiz br. Arthur Ki icdenrek-lt.

Primeiro» quudroK, 4*

juiz sr. 8aulo Hotcliio
Heprefcentantc

Júnior.

15

Franois

meia horas.

da

A. A. PA8 PATiMKIRAR x C. A.

SANTANXA.
Campo da A. A. das Palmeiras — Pon-

te (Jrnnde.
Segundos quadros, 

'«s in c meta horas,

juiz sr. François Bota 11o.

Primeiros quadro^, ás 15 e meia horftt,

Juli A. Marque,.
Hcprcsentante ;-r. Arthur J. Holland.

Primeira divisão serie

"Intermediária"

TEU TUTORIA Tj PAULISTA CLUBE s

UNIÃO FI.UM1N Í..VEK F. C.
rnmpr» do Corinthians.
Segundos quadros, ás 18 e mela horas,

jul?:, sr. Anthero Munhoz.
Primeiro» quadros, ás l-i e meia lioras.

juiz, sr. José AMcente.
neprcaentante, sr, José OsscUI.

Divisão Juvenil

A. DAS rALMKIHAS t C A.

seus eampcon&tos

"principal" t «ê-

sé-

A LaC organitou
na seguinte ordem:

1.a divis&o: Série
r!e "intermediária",

2.a dlvla&o: Sério "principal"

rie "Intermediária1*.

3.» divisão: «sí-rle única).
Divisão juvenil (Formada de clubes

da jérle principal, com réde nesta Ca*

pitai).
Divisão santlsta: Sério principal e

série "tnterniedlariH*',

Divisão universitária: SCrle "coile-

gl.-il" e série ••acadêmica",

Dlvn«ão do Interior «Subdividida em
rt-Kiú'-» 'i'ie hilo formadas pelos clubes,
cottlornn sua localidade).

l.n DIVISÃO

Série '•principal*1

- Clube Athletlco Faullitano:
- As». AUiletlea das Palmeiras:
- Esporte Clube Germanla:

•1 - Clube Athletlco Santista?
- Antaretica Futebol Clubt;;
- Clube Athletlco Independência:
- PaulUta Futebol Clube;

K - Associação Athletica São Bento;
D - F< Clube Corinthians Paulista',

10 - Clube Athletico Sílex;
11 - Esporte Clube Syrlo:
lÜ - Clube Athletlco r>unt'Anna;
13 • Esporte Clube Taubaté;
14 - lleipanha Futebol Clube;
15 • Ksporte Clube Internacional.

Série "Intermediária"

Rlbelrío Pires F. Clube:
Cruielro Futebol Clube;
Ekporte Clube Sete de Setembro;
Clube Athletlco de Cruvlnhoe:
A.soclac&o Athletica Ponte Preta;
Plndorama Futebol Clube:

¦ Associado Athletica Plnhalense;
Esporte Clube XV de No\-embro;
Sociedade Esportiva Sankoanense.

RBIlMOi
l.a Dlvlafloi

SANT' A>:N A .
Campo da A. A.

Primeiros quadro»,
sr. Lino Pergoli.

Representante sr.

da? Palmeiras.
ás !) horas, juiz.

A. J. Holland.

Segunda divisão serie

"Principal"

A A. 1'ALirOHN'lA x CNUO VASCO

DA tiAMA F. C.
i.'ampo do Antarctica F. C.
Segundo» quadros, ás 13 e meia horas,

juiz. sr. 
"Antonio Mesquita.

Primeiros quadros, á» 15

juli. sr. li. Ma; inho.
Representante,

1

meia horas.

Omv.i1(?Tí Guaraná.

No dia 11, ás 20
á. rua Conseiin iro
rá uma assemblfca

Eis a ordem do

b)

leitura, disc
acta unter

dlsousefto e
estatutos;

assumptos 1

social,
have-

approvagQo dos novos

c)

jjg fiiio 

trpinam

l|Uü

Paiesira italia

Para um rigoroso treino n realizar-se

hoje 4 tarde, o director da seeçSo de fu-

tebol do Palestra Italia solicita, o com-

pareclmento dos seguinte» jogadores, ás

15 horas, no campo social: — Angelino,

Amilcar, Apprá, Bianco, Berti, Covelli,

Cupaiolo. Caraizo. Uclblnrco, n Itor,

Gogliardo, Grimaldi, Impara to II, Impa-

rato III, Loschiavo, Mathias, Mele, Mi-

suei, JÇannl, Pepc-, Perlilo, Primo, Sere-

phlm, Teâosco, i-crnngiotte. Zuanella,

Xingo, Alberto, Paacarelll, Favero,

tavislía v Travas.ia.

.Ma-

E. C. Syrio

Healiza-tô hoje, no campo do Corin-

thians, um rigoroso treino entre os prl-
meiros e segundo quadros de futebol do

E. C. Syrlo, sendo solicitado, por nosso

intermedlo, o compareeiníento do todos

cs jogadores e reservas do ambos os qua-

drer, ás 1G horas, no campo acima refe-

rido.

A, A. R. CALIFÓRNIA

Para o joco a realizar-se domingo pro-
xirao contra o Vasco em disputa do t-am*

peonato da 2* divisão lafeann, "Série

Principal", a direceâo esportiva do Ca-

lifornla. e.«ealou os seKuintes Jogadores:
1* QUADi® — Ernesto — Nery

Petta — Gaspar, Palolll e Feitiço —

¦Armandinho, ncl-, 1'erro, Tastoio «

JThlesburRer.
;. Q| Al_.no — Pinto — Tereira

Joanlm — ítalo, Américo • Brasileiro —

Carmino, Toncco, Kigueira, 2Jéca e An-

tonlo ^

ESPORTE CLUBE VERA CRÜZ

¦VaftCMBt.U .V CDUli
Ilealíza-ce hoje, na ^éde social uma re-

União dos associados do clube acima, pa

ra tratar do dHersos as.-umptos. rede-

re o comparecuiicuto doa niesuios á* -0

horas.

0 PROFISSIONALISMO, NO

RIO, TAMBÉM E' UM CASO

REVOLTANTE

Df umn longa entrevtst» quo um

veterano fluminense concedeu a um cou-

frade carioca, destacamos o seguinte to-

pico, quo bem evidencia alio sobre o

v,iu pela Capital ia Republica, com

respeito aos jogadores proflssionnes ou

semi- profissionais:
"Um facto, entretanto, merece ser

gelava d o. Neste momento tur,:> para o

futuro do esportt do Hlo de Janeiro, em

que ameaçam sossobrar certos princípios

que foram solennemonto jurados r»r

cumprido,, o Flumirinse se orRulhad,

anter a mesma tradicional "política de

moralidade o de elevação df; vistas na

CO&stltulG&o de *eus quadros.
Qualquer desses rapa te t pode ser re-

cebldo em nossa família e apresentado

aos nossos amigos como amlffo nosso.

XIo soffremos constrangimento de ser

obrigados a viver dentro do clube com a-

que lies que, lá fora, evitaríamos o sim-

pies cumprimento.
E no manter esse escrupulo sadio,

que nada mais que medida prophilaoti-

, fomos ao ponto de recusar collabora-

cao de "celebridades" que deixam trans-

parecr a prestação de seus serviços, me-

diante favores Inconfessável». Em com-

pensacüo, noa ufanamos de apresentar

como consocios nossos os nomes de By-

ra. Alfredo, Nascimento, Batalha, para

citar apenas estes, que repelllram altl-

va e energicamente, a audacla de certos

cavalheiros que andaram peregrinando

por ahl, 4 cata de Jogadores em troca

de grossas vantagens em moeda sonan-

te. Os elementos novos de que dispomos

r.fto foram condusldos at6 nós ao som

das melodia, da cantataa . cavatinas...

Vieram espontaneamente, com o animo

firme de faier parte do Fluminense, e a

té alguns a presença inesperada const -

tulu surpresa alegre e alvlçarelra.

A llcçio dos factos esta aui paia

quem quiser se aproveitar da exp.rlen.

cia d«s outros. N»o 6 com combmadoi

heterogeneos que se ganham eampeona-

to». E dahi, da «olidarledade dos seus

socios e do enthuslasmo sincero dos seus

jogadores, 6 que espera o Fluminense

sahir trlumphante do campeonato de fu-

tebol de 195T."

Divisão Saníista serie

"Principal"

PKAS1D F. C. ide Bocaina) QUA-
DftOS KXTUAS C. A. SANT1STA.

Segundos quadros, ás 13 e mela horas,

juiz, sr. Jayme Otero.
Primeiros quadros, ás lõ e mela horas,

juiz, sr. Josó Marrelro».
Representante, sr. JosC Simão Fa\a.

PALESTRA I TA El A (de Santos) x

RIBEI1U0 PI 11 BIS F. C.
Campo do Hespanha F. C.
Segundos quadros, ás 13 c meia horas,

juis, sr. Vlctorio Rocha.
Primeiros quadros, ás 15 e meia horas,

juiz. sr. Jofto Flgllollno.
Representante, sr. Osorlo Flores.

B£r!e -principal"  13

S6rie "intermedlarla"  U
U.n Dlvlxlloi

S<rie "principal"  y

rt.a IMvInHui

S4rle  1

DitlftAo Juteallt
S6rle unica

DIvlNAn 8anll»«ai
S«rie 'principal"  8

g*rie "intermedlarla"  6

duikAo imiverKllnrla

S4rle colleglal  11

Uivlsfto do Interior

S^rle unica 

Total

E. C. VERA CRUZ

x LUZO BRASILEIRO F. C.

Realizando-te domingo proximo.
campo do primeiro, ponto final da
nha do bonda -Fabrica", o esperado em-
bate acima, o dlrector esportivo do Ve-

ra prde o comporecimento de «odo» os

jogadores e respectivas reservas ás 14
horas. * •»»

ANTARCTICA F. C, x PÃULIS-

TA de Jürtdiahy

Domingo proximo. na visiuha cidade
do .Tundiahy,, eufrentor-se-fio, cm conti-
nuação do campeonato da primeira divl-
na o da Eaf, M8drio Principal'1 o Antar-
ctlea F. C. e o Paulista de Jundlahy.

A delegação do Antaretica seguirá pe-
lo comboio que parte da EstAÇ&O d:i Luz,
ás 9 horas, em carro reservado, aasltn
composta, além de grande numero de so-
cios e admiradores:

DIRECTORES
Dr. A 

"oi lio Nobre Cruz, Franço iu Bo-
talio, Raul Esteves de Moura, l"»anlel
Peiuso Netto, Manoel Fernandes .lunlor,
Américo Ferrari o Alberto Carlos Vieira.

JOGADORES
Plínio, Durval. Carroclnl, Alfredo.

Aquillno, Romano. Diogo, Amynthas.
Eduardo. Accaclo, Carvalho, Damito. Zi-
co. Edegard, Armando. Miguel, Mono,
Delphim. Ziloca, Sfdtalletti, Mazzolll, Sou-
sa. Adrião. Oliveira, Braga e Joaquim.
Seguirá também o massagista Joüo Bar-
bosa, e o zelador João Sinlgalia.

O dlrector esportivo pede, por nosso in-
termedio. aos srs. acima estarem tia séde
social. As 8 horas em ponte, afim de se-
ruírcmi juntos de automovel para a Esta-

çfio da Luz.
Na secretaria acha-se A disposição dos

soclos q»ie desejarem acompanhar o clube,
uma lista d<> adhe^Rç. custando a pasva-
gem do primeira classe ida c volta. rs.
laftftOa.

TREINO

Realiza-se hoje, um rigoroso treino de
futebol entre os quadros principaes do
Antarctlca F. C. com o» respectivos do
E. C. Internacional. O director efpor-

tlvo dn Antarctica |Kde. por notso In-
termedio o compareHmento de todos os

Joga dores e reservas dos primeiro e se-

gundos quadros, ás 16 horas, no campo
social.

REUNIÃO DA COMM1SSAO
TECHN1CA

Rrailra-^e hoje, mais uma reunião da
CotnmhmCn Te.-hnlor». do Antarctica F.
C. sendo solicitado por nosso intermedlo,

» eompareeimento de todos os membros
de&ia cornai i&sfio, às -t) hora», na &£dc
social*

Britannia Athletlco Clube (llcen-
ciado):

¦ União Lapa Futebol Clube;
- Castellfies Futebol Clube;
- Touring Futebol Clube;
• Ass-oclaç&o Athletica Helvetla;
- 'Djrritorlal Paulista Clube;
- União Fluminense Futebol Clube;
- Associação Athletica São Geraldo;

!) - Clube Esportivo Paulista de Anla-
gens:

10 - Associação Athletica Colombo:
11 - Oriental Futebol Clube.

2.h DIVISÃO

Série ••principal"

- Associa ;ào Athletica Recreativa

Califórnia:
- União Vasco da Gania Futebol

Clube;
- Esporte Clube Húngaro Paulista-

no:
- Esporte Clube Ordem e Progresso;
- Associação Portugueza de Fute-

boi;
- Associação Portugueza de Fute-

boi;
7 - Clube Athletlco Brasil:
S - União dos Operários Futebol Clu-

be;
!) - Snnto Amaro Futebol Clube,

.l.a DIVISÃO

Clu!» Athletlco Pcnhense.

U1VISAO JtVBNlL

. Clube Athletlco paulistano;
- Associação Athletica das Palmei-

ras;
t - Esporte Clube Germanla;
l - Antarctlca Futebol Clube:

- Clube Athletlco Independência:
- Associação Athletica S. Bento;

• Esporte Clube Corinthians Pau-

lista;
S - Clube Athletlco âllex;

- Esporte Clube Syrlo:
10 - Clube Athletlco Sant'Anna:

11 - Esporte Clube Internacional.

DIVISÃO SAXTtSTA

Série ?•principal'*

- Brasil Athletlco Clube;
- Esporte Clube Glorioso;
- Palestra Itália do Santos;

- Ribeirão Pire» Futebol Clube;

- Clube Athletlco santlsts. quadros
extras:

- Hespanha Futebol Clube quadros
ext ras;

7 - Brasil Futebol Clube;
g - Syrlo Futebol Club».

COM OS SRS, SECRETÁRIOS

DE GRÊMIOS VAR2EAN0S

Afim de attendermos de melhor modo

possível ás solicitações que noi« são fei-
tas. diariamente, para publicações e

descripçôes de jogos, multa» da.s quão»,
infelizmente, chegam bastante estropia-

das. quapl incoiuprehenslvel», pedimos aos

senhores aecretarios que encontrarem
dlfflculdade em redigir suas notns a fi-

nexa de adoptarem as nortnaa abaixo:
"Reallsou-se no dia  o encontro

entre os clubes  no campo

O resultado foi o seguinte: 
Fizeram os pontos: 
Os quadros estavam assim organiza-

dos: "

I iinaçao

£isran.
ei<U vi-
V por

ba
• tendo
ate, por

do clu-
1-0 Adio

C«HV?TES

PARA J0GJt.il

Socleilnde Kip, Ijinlin* e <iil»«»* —

Sem jogo para os dias 10, 17 e L!t do
corrente, accelta. convites para jo^ar
em seu campo. Correspondência A
rua Olycerlo. 24.

ílnltnunn F. C. —

seu campo, depois de
Vllla Maria.

Para jogar em
«manhã. Séde:

E. C. XI «!«• AvonI» — Sem Jogo para
o dia. 1". accetta o primeiro convite

que lhe fAr enviado para jogar em beu

campo. Offlclos: Rua Tnhatinguora,
Ba Ixo».

J. S. Geraldo — Com s^de á rua Bar-
ra Funda. lí>9, schando-so sem jogo

para o proximo domingo, acceltu o prl-
melro convite que lhe chegar ás inflos,

para jogar no campo do advcrsarlo.

S^rle "lotermedlarla''

li,porte Clube Corinthians ían.

tista:
Ipiranga Athletlco Clube;

Bahia Futebol Clube;

Csporta Clube Bottfofo;

3 . Associação Athletica das Palmei-

rast
K . usporte Clube Americano.

DIVISÃO ISIVEIIÜTiUU
Série M«*olleBl«r'

- Qymnaslo Anglo-Latlno;

- OymnasiO Anglo-Brasllelro,
- Qymnaslo do Estsdo:

• Qymnaslo Oswaldo Crus;

- Qymnaslo São Bento:

- Collegio São Luis;

1 ¦ Collerlo "Dant, AlIihUri";
Jt - Collegio Mackensle;

9 - Collegio Paulista:

19 . Lyceu Nacional Rio Branco:

11 - Escola Normal.

DIVISÃO do INTERIOR

1 • Esperança Futebol Clube;
« . u*porte Clube Lemense:

X - Esporte Clube Hepscaré:

. Clube Athletlco Plrasaununguen»»:

- Clube Recrestlvo e Esportivo Ca-

rioba:
s . porto Ferreira F. Clube:

• Esporte Clube São Bento;

I - Associação Esportiva S- Josã:
* - Ass Athletica Internacional;

10 ¦ Rio Claro futebol Clubes

PnulUtaH F. C. — Sem Jogo para. o

proximo domingo, accelta qualquer i-on-
vlte para jogar em seu campo. Tratai
ft rua Balthazar Lisboa, 14 - (V. Ma-

rlanna), ôu pelo teleph. Av. 1434.

pela zona jMmmm
o ATHLETICO Tt íTKI VV, Al'0'4
MEMORÁVEL LlXTA, \ t.NCK o
C. A. ACCLIMAÇAO POH » n «

A chuva Impertinente que eshiu ;,n.
te-hontem, durante a tarde, düo hn#
pediu que a bc-Ha praça do «sp':ii, «
C. A. Tucuruvy apresentasse o suj HS.
pecto costumeiro.

Um publico selecto e numeroso at*
panhou com real interet^e :ir>
do er.contro entre o C. A. A.
* a phalanvre local.

A partida assumiu prr>porçf>< f-
tcscas, terminando com a mero
ctoria do Athletlco Tucuruv
4 s 2.

O jogo preliminar enirr o;
secundários foi dlsputadlE.';',ino

por epílogo um honroso emp
um a um. sendo autor do ponto
bo local o promettedor deanfti

que eoube aproveitar um calculado par-
se de Albertlnho, o "menino d< our<r
do clube tucuruvycnsc,

* * *
A seguir entraram ein r.uiiim «,,r.

nas principaes, alinhando-.-" •> Athlü*
lico Tucuruvy da seguinte forma: ;

Mourinha
Agostinho - Miguel

Augusto - Leoplnho - 'iifo

Nato - Leone - Uivuni - C. I1., - .
Uaulzlnbo

ApAs um minuto de lueta Hivani,
com indefensável tiro, assigualava o
primeiro ponto dos iocaes, debaixo de
formidável ovação.

Rüulzlnho escapando célere pela sua
ala produz adniiravel centrada. O ?a»
gutiro do Acclimaçfio apanha
ra, perdendo-a para Nato que.
da de tempo, augmento para
pontos do Athletlco Tucuruvy

Dada nova sabida, oü rapaz<

A. Accllmuçfio organizam teu:
í os ataques. O arbitro pune u
de Augusto, próxima á ar* a p».
batida por A'lrgilio, Ag
defesa infeliz, marcou o l.u

Accllniflofio.
Ok visitantes animam-se

fortemente. «> guardião alvi-

traves... (oh! como Jr,nar;
ves!) operam difflcies det\-
mina o 1." nieiJ teivj.o com
de 2 a 1.

Na phase Immediata, Leoi

a pelota á Nato, que logro»

3.° ronto para suas core?. 1

numa confusão na cidadela

nha. os visitantes conqui

tento. <.) jogo volta a car;

pelo equilíbrio dc forças qut
de o inicio, quasl sem interrupção.

Ttnulzlnho »• C. Prhom nnpolgam *

UKslsten<'ia com auas JoB.id-i d» ires*

tres. Paso», o menino < i!';ào azul,

engana dois adversários e da distancia

dumas 30 Jnrdas, com violentíssimo

arremesso, burlou pela ultima 1

rida do arqueiro do Acclimarão. Era

o 4."* ponto do Athletlco Tucuruvy.

Mal» um! mais um!

13 o arbitro, pouco depois, finalitou

o embato cotu a merecida victuría i»1

C. A. Tucuruvy por 1 a 2.

Durante o transcorrer do jogo.

nou entre os 22 Jogador» s a mais eoin-

pleta harmonia, portando-s«* n

quadros, nesse particular, dc

simplesmente elogiavel.

8 pl

do

Bem
Inho.

1 ;.to da

rubi

lt AC H.% t'A\KLI.AS ! — (> IM
IDEAL K* 1M ( ASO XKIUO , .

Com séde á sombra dos lampeOets ta-
tnaradas o Inf. Idei.l ''ae indo de vento
em pôpa,

Quem não paga. dizia o "Pequínl-

nho", (a criai ura mal» «abola neste
mundo), entre uma dentada no pio <

um ifole do "moka", oflo joga!
Alll é no duro!
O Sylvlo Passos, "dono" absoluto do

Racha Canellae, segue pela mesma cal -

tllha. S6 mesmo sssim é que o Infantil

Ideal não seguirá para o "beleléo", co-
mo fez o Inf, Lorena, coitado...

E vae dahl o eommunicado otflclal

que nos foi enviado, juntameute com a
relação dos directoref.

Observem que "mlnistrrlo" pesado:
Sylvlo Passos, presidente; Jayme Pas-

sos (Pequenlnho), vice-presidente; Ma-
no. 1.* thesouretro: Paulino, 2." theosu-
relro; Tobla*. secretario geral; Carmo
l.# secretario; Osvaldo, cobrador; Chi
co, 2." cobrador; Caixinha, dlrector ts-

porttvo.
Commlssão de contas: — Menino dr

Ouro. Arthur. Oscar e Passtnhos.
Que pândegos!...

Mau ri-

ar-ie
dos-

FESTIVAL ESPORTIVO PROMO-
VIDO PRI.O FASCISTA F, C.

F" no proximo domingo, que o Fas-
elsia F. C. levsrã n vffeito, ein seu e«m-

po. A rua Lavapés, o seu festival espor-

w-
Esse festlvsl, que 6 ebperado com an-

sl'd«d*. *s<* despertando grand"
thusissmo nas rodss esportivas da Ca-
pitai, pois nelle tomarão parte, em
disputa de bellas taças, fortes e sym-
pathlcos clubes varzeanob.

A julgar pela organizarão dos jogos,
ft de prever bellas e empolgantes parti-
dss de futebol.

Ela a ordem dos jogos:
A'a 1t horas: — 2.os quadros — C. A.

Paulista x "Diabos Varseanos";
A's 15 hoHk: — 2.os quadros — Fas-

elsta F. C. x Flor Agua Branca:
A'e IS horas: — F. Barros x Lvra

P. C.:
A's 14 horas: — "Diabos Varzeanos"

x C. A. Psullets;
A-» 1S hora,: — A. A. Capital * A. R.

Paulistano;
A-b l« hora,: — Fuclata F. C. x rior

Agua Branca. *

* * a-
Dos jogadores do Acclima<;ae,

tarain-ao Virgílio, Marino c o

direito.
A linha de a.tu«|ue trabalha

cé-mente com a precisão dum

Pena que seus cotnponenU s '•

infelizes nos remates ti tia cs. A

da mfta atiraram fúra ou á.* '

arqm lro e. franqueza no < .i-<\

prins traves... Um peso!
O guardião, precedido de

mu, não correspondeu A •. i'

falnou, lamevt.xvelmontc.
Do All.lctico T'l .irir

lUulslnho e Agostinho, brilhar,

vanl e Nato estiveram em >eus

dias. Uns heroes. Leone agiu

mente, distribuindo bem. M

1 eoninhu nio foi um cc-nti "•

classe mus não comprometteu.

dlão esteve •'assim, assim"...

Um bom juiz, f°' o sr. M :-i

paio Filho, d is ti neto csportU

rtnsc.

COM
O Inf. i1

cou acceitu
ximo, d»a

o 1 *» I . PAI I IM x NO

rima vera cominuni*. a -íl

o Jogo para o dumu.iJ

lü.

MAIS I M <|l I" Mltt»L

Al.MAflO- F. C.

Fundou-se, nesta Capital
clube juvenil, quo recebeu ° 1

Atilados.
A sup séde provlsoiia. está I"

A rua Vlctorlno Canilllo, í'.'. A

foi escolhida para orgain "l!

novel clube.
Ao dispor. C.ratos.

ás

.11 V. F.STRELI.A DO "l I.

Ueallsa-se hoje, uma reu:> .4

rectorla do J. ICstrella do Sul.

licitado o cotnpareclmento de

dlrectores e socios jogHdorc
ras. na séde social.

PALMEIRAS F. C

Amanhã, em sua séde socl^

melras promova um leatlval

das 20 horas em deante.

O TRIANStLO rAll.l**4
ROTA, POR ELEVARA
r.KN, O RH %* co«i>tmians

Et te logo não rtirrespondeu
tlvsu *¦» Triângulo estava em s°u

dia. derrotando o sntugonista »>•
sultndo de 8 a 0.

O Braz Corinthtalu Cfcta i ta
azar..* . "

toeJts*
:l4f

D
O



A" GAZETA — S. PAULO — SEXTA-FEIRA', 8 DE A BRIC DE 1927

JIV. IWIBAICA r. C.

p.r* disputarem )0S0B 00 '«»tlvM d0
"™, 

,.lo .m.vldado» todo» oa jo-

ÍJJorM'ú" ¦2lal" eupra' *" " ü°r'1'

» .sã» soci*l 
 

¦

JVV. ATHLBTICO S. PAULO >

• JI!V. 1'ALBITIIA

Ko Bwpo d" Antarcttca, domingo

•Mimo. A dlrecçfto e.portlva do Athle-

• pede» o comparecimento de todos

:r^ore.- 
a» 8 hora»,

.» vn.i t connEino x
v> ESTBliI.<-A da consolacao

campo do primeiro Jogario, dl.

j«, m a-'-ros 6upra dlla 14 hori" *m

deant'-
ancora r. c. *

„ MOCV CU BE
T-vcrdo o Ancora F. C. seguir de-

l 6. «manh.1 vara Mogy das Cruzes
'°"ua 

d' ctorla collcita o compareci.'
'et°0 

ó. os josadore», 4» Vi Ho-

r«, doNorte.

festival esportivo

n Atblet: o Alpha do Centauro pro-

no dia 21 de abril, um festiva!

."rlivo sendo desde Já. convidados r.f

2S" ; rlul.es: -tu A. Bella vl,ta

pior da Luzitana. A. A. Lusitana. V

^ Bento. Jacttfuay í. C, * Cotafogo

l'. C.

j, v. nEpriiLiCA *

JUV. FAXABUR

campo do Jardiru Paulista, domingo

ultimo.
Os republicanos estavam com a van-

.atem, por 3 pontos contra um. Numa

taWtida de Armando o Republica mar-

0 4» ur/o. Os do Fanabor pro-
",am'n»s 

o Jui». intransigente, con-

firma. Terminou a peleja com a vl-

ctorla do Juv. Republica. FUeram os

p,ntot. _ crus. Carllto. Armando e

tusenlo-

j, r. BLOCO PAULISTA x

j, IIKAZ AVENIDA

W nu- e domingo, o esperado en-

«Blr. entre cs... dois Juvenis. tio

.Mt-ro i : incipal, o Bloco derrota o

,eu forte antagonlsta, pela contagem de

( » 1? ^

JUV, ELITE» U1S ITAQUEIIA a

IHF. Al DAI. UA CAPITAL

tttlijnu-se domingo ultimo, em Ita-

0u«ra, o < r.coBo entre as agremlaçOe»

acima, saliindo vencedor o Inf. Elite.

por i 0 0. P<mto este conquistado por

Pedro Leme.

FESTIVAL ESPORTIVO DA

A. A. IA/ITANA

r.rali :ou-se domingo p. p., o festiva)

la Lu.lt.ina, no qual commemorou o

4,® anniversario do sua fundação.

Os resultados ilos Jogos foram oa se-

UlnKs: — Jnt. Luzltana, 2 * Inf. I.eio

í( Our0, i. _ 2.» quadro da Lusitana, 2

2." quadro Santa Catharina, 0. — 1-

quadro knta Catharina, 1 x 1." quadro

Boya] d. _ Extra Lusitana, 2 x Flor

da Água Branca, 0. — 1.® Luzltana, 2 x

XI de Aznsto, 1.
O nuraoro premiado da tombola, foi

o -66.

12. c. no/K DIfl OUTU1IUO x t
ANDAHAUY A. U.

Recentemente fundado o E. C. Doze

do Outubro fez uina auspiciosa ostréa

no scentirio esportivo da Paullcéa.
Venceu, apôs renhida lueta, o glorio-

so Andarahy A. C„ pela contagem de
4 a 1.

A preliminar íol egualmente equlll-

brada.
O Andarahy levou a melhor por 1

ponto a 0.
— Coraniunlca-nos a secretaria o 12

C. Dozo de Outubro que 
"A Gazeta" toi

acclamada seu jornal offfcUd, gentileza

que agradecemos, penhoradamente. D:s-

ponham.

O 1*11-A H P. O. TAMBÉM 1*110-
AlOVU Dl FESTIVAL

No proxlmo domingo, em seu campo
Dentre outros encontros, ealiuntam-se
aquelles em que medirão forças a A. A-
lliletica x Monte Alegre e Pilar x 2.° qua
dro do Colombo. Depois dos jogos, lia
verá grande baile familiar.

NO JfiRDSK ÊMERiCA
O JARDIM AMERICA F. C. EM
LUTO

Foi sepultado domingo ultimo, As IC

horas, no necropole do Araçá, o espor-
tlsta ar. Joaé Klvelli, que ha muito tem-

po defendeu as côres do Jardim Amerl

ca F. C.| campeão daquella zona.
Por esse motivo, em sessão ^eall-

zada, no dia 6 do corrente, a dlrectoria
deliberou que fosse lançada na acta,

um voto de pesar, disso dando conhe-

cimento & família do extineto.

JARDIM AMEHICA F. C. x
CAVElltA DE OLHO F. C.

Para a disputa do titulo de "gallo"

da zona, titulo esse que está de posse
o Jardim America F. C., deverão medir

força domingo proxlmo^ no campo do

primeiro, á avenida Municipal, os clu-

bes acima.
Como é de esperar, devido ser ambos

os clubes um mais "valienta" do que o

outro, será uma boa jogada.
A torcida está fervendo... lâ pelo

bairro, estando as apostas equilibradas.

O Jardim America solicita o compare-

cimento de todos os jogadores e reser-

vas, As 13 horas, no campo acima, «ob

pena e punição a quem não communl-

car a sua falta com antccedencla.

ATHLETICA

CLUBE ESPERIA — Treino

Uealiza-se hoje na praça de espor-

tes do Clube Esp«rla, um treino em

conjunto dos corredores de fundo, sen-

do solicitado o comparecimento de to-

dos os corredores do clube, âs 19 horas,

na sôde social.

PALESTRA ITALIA — Treino

Para um treino que será realizado

hoje (sexta-feira) o dlrector esportivo

do Palestra ltalla solicita, por nosso

intermédio o comparecimento dos se-

gulntes athletas, ás 20 e mela horas, no

campo social: :

Cusano, Coelho, Asciuttl, Mattos,

Mandarl, Campanher, Durval, Américo,

Jacob. Ferreira, Tur*. Vlgslanl, Uatl-

tuccl, Cláudio. Antonio, FUv-her, Ps-

trticcl e Covelll.
O dlrector esportivo avisa a todos os

soclos que no proxlmo dia 8 de maio,

será realizado uma prova de novlssl-

mos, promovida pela Federação Pau-

lista de Atliletlsmo. Os soclos que de-

sejarem participar desta prova devem

comparecer no Campo social todos os

dias utels. das 20 és 22 horas ou na

súde social durante o dia.

PIKGUE-POBGUF

L1IÍICRTADORES x TJNIAO OPE-

HARIOS
No ultimo encontro travado entre

estes clubes, a vlctorla sorriu ao LI-

bertadores nas tres turmas, segundo

¦e verifica do resulado abaixo:

S.fc turmas —- Libertadores, 100 x

Operários, 89.

2.» turmas — Libertadores, 150 %

Operários, 103.

1.* turmas —— Libertadores, 200 x

Operários, 180.
Os pontos do Libertadores, no jogo

principal, foram conquistados por Ro-

molo (64). Sanches (42). Barchl (41).

Gome. (35) o Sylvlo (18).

PUGILISM©
AQUATICA

A 
grande 

retiníão

de amanhã

lía!o x Parboni — Peter Johnson x Valcnlino — Isla

x Klausner — Hevia x Brickmann — Armandinho x

Waldomiro

OS INGRESSOS — 0 LOCAL — OUTRAS NOTAS

Anuut.!, A noite, o Theatro Colombo
regoreitará do uma grande e enthu-
slastlca assistência, pois será theatro
de um grando torneio pugillutlco, or-

Dr. B. Theobaldo Ferraz

MUD1CO-OFEKADOH
Cirurgião da Eenef. Portugueza

ClrurKla rin Kcrnl. vlna arlnnrins,
pnrlni e mnlodna dn» «enhoru»

Cons.: r. Direita, ih - dae 1S ás 18
horas. Tel. CenU 6023 — He®.: r.

ttella Cintra, 873, Tel. Av. «66

NA VÍLLA MÃHE1

O C. A. V1LLA NOVA MAII.EI

MAIS UMA VEZ DIIMOKSTHOU
A SUA PUJANÇA, ABATENDO O

TUP VX A MBA' POR Sal

THESOUn AMA DA A. A.

LIBERDADE
o S1-. Ame rico A. Trindade é pessoa

«nearregada do receber a. mensalidade,

e os srs. associados aeverão procurai-o

pira o rt s -rate de seus débitos.
No proxlmo domingo, a A. A. LI-

kKdade j .-ará, cm seu campo, contra

um forte conjunto suburbano.
Lapastina, provavelmente, retorna-

râ ao glorioso quadro da rua Ver-

gueiro.

( r. r. CRI'7. VERMELHA I

DEMOCRATA F. C.
R«allza-se domingo, no campo do se-

gundo, sito no fim da ria França Pln-

to, esquina da estrada de Sto. Amaro

o eiperado embate acima.

J. E. BLOCO PAULISTA
O director esportivo do Bloco, pede

o comparecimento, domingo, ás oito ho-

ras, na s^de social, de todos os Jogado-

re3 e reservas.

J. BRAC AVENIDA x
•1. HESPANHA

Seguirão domingo proxlmo para São

Bernardo, os 1.* o 2.° quadros dos lira

zenast, que na vizinha localidade, Joga

rSo com oa valorosos quadros do Juv

Hcspanha.

3 .n'V. LTtlTAKA X
Vil,LA RE*

r.®aliJ!a-se no proxlmo domingo, ro

campo do segundo, o Jogo supra.

C. A. PAULISTA x
S. CRRISTOVAM

Para o jogo de domingo proxlmo, en-

tre os clubes acima, a ser disputado üc

campo do Fascistas, a dlrecçáo espor

tlva do Paulista, solicita o compareci
mento dos Jogadores, na séde social.

Quando, a pouco, dissemos que o C.

A. Vllla Nova Mazzel confirmara o eeu

titulo do campeão do ramal de 3uaru-

lhos, do Tramway da Cantareira, nada

mais certo o que então adeantamos.

Não é com sophlsmas que ta' «st.â

totalmente provado, e sim cotr a crua

realidade dos factos incontestáveis.

Quasl em todos os Jogos em quo o

valoroso alvi-negro toma parte, novas

o nítidas vlctorlas são imponentemsnf»

registradas,
Ainda ante Iiontem, tal foi sobeja-

mente confirmado, porquanto o Villa

Nova Mazzel conseguiu Infligir serio re

vez, em peleja sobremodo admiravel, á

j . A» ••"•yn im" qu.i lá foi dlspv ^r

duns partidas amistosas, de futebol com

o conceit-- icl"> grêmio suburbano, parti-

das essas que eram do ha muito ansio-

semente e peradas. Talvez esse, um dos

principais facto:.. que attrahlram &

praça d» r.portes local um avultado nu-

mero de ardorosos espectadores, que não

regatearam npplausos aos elementos que

assim o n r ceram.

ATHLETICO TUCUHUVY x VIL-

LA MAZZBI

Amanhã, na séde do Vllla. das 19 ho-

ras em deante. encontrar-so-ao as prl-

melras, segundas e terceiras turmas

destas sociedades. Reina, em todo tram-

way, vivo Interesse pelo desfecho tl-

nal.

O ATHLETICO TIIUDKNTES SO-

BREPVJOV A A. A. PARAHYBA

— VICTORIO LEONE, O MENINO

PRODÍGIO

o embato effectuado na sêde do "Rio-

rloso. peranto numerosa e selecta a.sls-

tencia, ultrapassou a toda e qualquer

expectativa. As luetas foram equilibra-

dlsslmas. A A. A. Parahyba apresentou-

se com optlma turma, nella figurando e-

lamento, de real destaque nos melca

pingue-pongulstas da Paullcéa.

O A. Tlradentes brilhou em toda Unha.

Seus elemento, jogaram com desassom-

bro, garantindo, assim, a merecida vl-

ctorla, alias, por pequena diferença.

No clube de Antonio Ignaclo, Vlctorio

Leone foi uma revelação. Consagrou-se

um menino prodígio. Os demais Jogaram

com firmeza.

uma vez o nosso patrício, ou ver-se-á.

na noite de 9 do corrente, sobrepujado

pelo punho potente de Ítalo?

Eis uma pergunta de difflcll resposta

ó o que veremos amanhã.

Ambos estão treinando com afinco:

Parboni sob os cuidados do competente

Caverzazlo o Ítalo no Alves Loxing Clu-

be. «

Falar do programma acima 6 recordar

uma por uma as suas pelejas; ô relem-

brar a carreira progressista de todos

esses esmurradores; é emflm, tecer os

mais rasgados encomlos á Empresa Pau

lista de Puglllsmo, organizadora da an

slosa noitada.

Na séde da Associação dos Chronlstas

Esportivos está aberta a lista de inseri-

pções ao concurso de palpites do "Bolo

Pugllistico", organizado por aquella in-

stltuição, devendo os concorrentes men-

clonar o nome do vencedor e o modo

por que «er& obtida a vlctorla — por

pontos ou por nocaute.

Os bilhetes acham-se â venda no café

Preferido, á rua 16 de Novembro, e atô

As 1S horas, na Agencia Soave, situada

á rua Direita, 7-A.

Dos contractos asslgnados pela Em-

presa, faz parto uma clausula, segundo

a qual os segundo, dos pugilistas nSo

poderio atirar ao ringue esponja ou

toalha, desistindo da lueta.

SI isso se der, a critério da Commis-

são de Puglllsmo, o pugilista receberá

ou não a bolsa estipulada.

Convite para a recepção da

delegação do C. R. Boqueirão

do Passeio

A dlrcctorla do Clube Eíp.rla con-

vida a todos os esportistas d8 São Pau»

lo. e especialmente aos socloa dos clu*

bes de ragatus e natação, a compare-

cerem amanhã (sabbado) na Estação

do Norte, ás 8 horas, para receberem a

delegação do Clube de Regatas Boquel-

rão do Passeio do Rio de Janeiro, qu«
chega neste dia da Capital do paiz, de-

vendo domingo enfrentar o Clube Es-

perla, numa competição nautlca.

A entrada para esta competição, qu«

será realizada na séde do Clube Espe-

ria, 6 gratuita, sendo reservado o dl-

reito ao3 dlrectores do Clube Esperla

de vedar a entrada a quem Julgar con-

venlente. k ^

CLUBE DE REGATAS TIETE'

SEU PROXIMO CAMPEONATO
INTERNO —

Nos meiados desto mez, na séde do

Clube de Regatas Tietê, será Iniciado o

campeonato Interno de bola ao cesto des-

te clube. Os quadros que estão trelnan-

do rigorosamente para este campeonato
estão assim constituídos:

TURMA. AMARELLA
Praça II, Mêca. Morano, Moacyr (cap >

Monegagiia. — Reservai: Siqueira,
lieis e Stanlsche.

TURMA BRANCA
PelosI T. Margarldo I, Garrido (esp ),

Cecilio, Nese. — Reservas: Massardl II.
Hilário e Sampaio II.

TURMA VERDE
Benevente, Pastore, Ricci II, Torlblo,

Mello (cap.) — Reservas. Pereira, Fed-
do e Cantlnho.

TURMA AZUL
Sampaio I, (cap.), Taula, Neves, Jessy,
Heis, Acyr. — Reservas: Enocb, Barbo*
sa e A. Maurano.

TURMA PRETA
Praça I, Corlgliano, PelosI II, Sarai-

va (cap.) Kassat». — Reservas: Miran-
da, Wassimon e Davanzo.

TURMA VERMELHA
Aluizlo (cap.), Brasiliano, Levy II,

Barbuye, Margarldo II. — Reservas;
Cortopassi, Vasques e Expedlcto.,

O local est& sendo rigorosamente ada-

ptado, devendo offerecer ao publico a

maior commodldade possível.
Todas as localidades, com excepçáo

* * *

s. v. poRTCBVrSA mronTBs
FESTIVAL ESPORTIVO

Na praça de esportes do C. A. lpl-

ranga, o querido clube de Marques pro-
move um excellente festival esportivo
no proxlmo domingo. As 1* horas.

Nesse festival tomarão parte »•!-

dos melhores clubes suburbanos.
— Gratos pelo convite que nos to!

enviado.

«I. ui.nm KAI.V f. C. a
J. TI PV 1\ C.

Deverá realizar-se no proxlmo domln

go, no campo do segundo, um encontro
de futebol entre oa fortsa conjuntos a
cima. #

PELO TRAMWAY
A. TUCUHUVY
A. A. PARAHVBA

K» praça de esportes do Parque VI-

etoria, Jogarfto no proxlmo domingo, os

Clubes acima.
O embate promette phases empolgan-

te», pois ambos possuem turmas »iomo-

geT.ens # perigosas.
— A comitiva da A. A. Par«»Tb« d*'

embarcar ás 11 horas e 50, aa
taçào do lamanduatcb)

Ao »er iniciado o joso principal, no-

tamoa a seguinte organização no bando

vlllamazciano:
Nogueira

Barbuy — liUis (cap)

Neves — llhéo — Generoso

Barbuy II — Zi Macaco — Paulo —

Joftozlnho — Souza.

A pi da, desde o inicio, teve «mo

principaes característicos, as bellas joga-

das produzidas pelos excellentes rapa-

zes. o optiuios ataques levados a effeito

,.elos bem combinados quintetos.

O primeiro tempo decorreu em relati-

vo equilíbrio d força., tanto a.sim qu«

. contagem verificada nesse p.rlodo foi

empate de um ponto.
Coube a Marc.llo, dos vl.ltante., mar-

car o primeiro t.nto da tarde, s.ndo

multo applaudido.
No segundo tempo, o C. A. Vllla No-

Mascel entrou mais decidido, e foi

as.lm que o» «eus elemento, con.eiul

ram elevar a contarem para 6 a .eu fa

vor. Es.es outro, ponto, foram a..lm

.jarcado.- o .egundo e quarto, con-

fulatados pelo optlmo deantelro Kuoly-

des Barbuy que mal3 uma vea revele .1

ter um Jogador de destaque. 
^ ^

O terceiro íol úe *ulu»U do rr.cfl'.o d -

relto Nav.s • o autor do ultimo tento

foi Paulo.
O qusdro a quem coube, mui mereci-

demente, a palma da vlctorla. como de

cosi ume. agiu com bastante ha n-onla,

, a Isso se deve. em grande pirte. tio

Mçnlficativo trlumpho. Todo. o. j.u» •-

lemento. Josir.m me.tralm.nte, ..ndo

ou, na defesa como .empre, se de.tacou

B-rbuy, e a ..Ir- timbra Nogueira.

Luís e Generoso.
O! demal. «e houveram com raro brl-

'hl 
o log" entre a. equipe» secundarias

,.„rr nultn iTlt.r .ante, lacrando

o Tupynami.il um ponto para suas corea.

tento e.te marcado por Manoel e que lhe

patenteou vlctorla.

MOTOCYCUSttO

PAULISTA MOTO 0LUPE

REUNIÃO DE D1RECTORIA — 'A1

rua 25 de Marco, 5, reune-se hoje, a dl-

rectoria do Paulista Moto Clube, para

tratar de assumpto do importancla e

Ue urgência; estudo do. seus estatutos

definitivos, otc., sendo pedido por nos

so Intermedlo, o comparecimento pon

tual dos seguintes dlrectores:

Dr. Américo R. Netto, dr. J. B. Ca

murgo Rangel. Francisco Mastroiannl

B. Camargo Neves, Irahy Alves Cor-

rôa, Antonio Dali Molln. Oswaldo Wl-

pardo Kohler, Dante Tacchl, Manuel

Cueva, Carlos Lanchasl, Eugênio Sos-

si, Arthur HVllhoft e Fldoll» Fontana.

V8LLEY-BALL

PALESTRA ITALIA

AVISO AOS SOCIOS

A Junta Executiva do Palestra Ita-

lia, por nosso Intermedlo, communlca

ao. aoclos que a aecçflo do wolley-ball,

ji está funcclonando regularmente sob

a dlrecçáo do treinador sr. Ramor. Pia-

terra.
Todos os soclos que desejarem *p-

prender c.te Jogo podem lr ao campo

social hoje (.exta-fclra) is 20 o meia

hora», onde será. feita uma demone-

tração.

POLO AQUAT1C0

Clube de Regatas Tietê

CHAMADA DE JOGADORES

O dlrector de natação do Clube de
—f,ar f«mo

iiegai*» TiecC pcac, por

inedlo o comparecimento na eêde eo-

ciai, no proxlmo domingo, As 15 hora*,

doa seffulntee nadadores, afim de «er

formada uma turma que deverá dis-

l.utar com a .egunda turma de rolo

aquático do Clube Esperia. um Jogo

preliminar no encontro da competiç&o

deste clube, oom o C. R. Boqueirío do

Passeio do Rio de Janeiro.

Herbert V. Levy, Gullhreme F Bar-

reto, Antonio Margarldo. Lul* Marsa-

rido. Moacyr Alvea. Anthero da Cruz

Pinto, Faulino Saraiva, José Ferreira

d. Mesquita e Ang.lo Margarldo.

Esse Jogo será realizado no próximo

domingo. á« » e mela hora», na plact-

na do Clute E.perla-

O «Menino de ouro"

ganizado pela Empresa Paulista do Pu-

gllismo.
O Interesse que se vem notando em

nossos meios esportivos pela excellente

reunião de amanhã, faa prever para a

mesma o mais seguro suceesso.

O programma quo a Empresa Paulls-

ta de Puglllsmo organizou para esta

noitada do puglllsmo podo ser conside-

rado como um dos melhores até hoje

elaborado, e como tal merece a atton-

ç&o dos que aqui se interessam pelo

puglllsmo.
Cinco luetas de valor foram elabora-

das criteriosamente e reunidas num s»ô

programma.
A base da reunião pugillstica de ama-

nhã será entre ítalo Hugo, campeio

brasileiro dos "leves" e Romulo Parbo-

nl, campeão italiano dos *meio-medlos .

Além dessa lueta de fundo, mala qua- 
|

tro prollmlnares excellentea foram or-

ganizadas o todaa ellas encerram vario,

attractlvos:
Essas preliminares são as seguintes:

l.o combate: — Armandinho x Wal-

domíro — 8 assaltos de 3 minutos «— Lu-

vas de 6 onças.
2.o combate: — Hevia x Brickman —-

10 assaltos de 3 minutos — Luvas de 6

onças.
3.o combate —- Isla x Klausner —-

assaltos de S minutos — Luvas de «

onças.
4.0 combate: — Peter Johnson x va-

lentlno — 10 assaltos do 3 minutos —

Luvas de 6 onças.

Que se pode dizer do programma acl-

ma, slnão que 6 magnífico, attrahente.

sensacional?
O programma, todo. é bom. Encerra

cinco combates entre os nossos melho-

res pugilistas, e tem por 
"plvot** uma

lueta Internacional, em que o valente

campeão brasileiro dos "leves", ítalo

Hugo, venoldo no primeiro encontro

com Parboni, v»e ter opportunldade

de desforrar-se convenientemente do seu

fracasso passado.
Falar do valor de ítalo e Parboni se-

rá dizer das carreiras brilhantes desses

dois esmurradores; será relembrar uma

por uma as pelejas renhidas que dlspu-

taram em nossos tablados; serã, ainda,

apresentar o cartel magnífico de ambos,

prenhe de durlaeimos combate, e de

justíssimas vlctorlas.
Conseguirá "L'Uragano" vencer mal.

' f'
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IIRICKMANV. Qnc se baterá
eontra Ilevln

dos balcBcs e geraes, serão numerada?.

O ringue será armado no centro da

platáa, e a sua illumlnaçáo será feita

com os possantes projectores 
"Glassteel"

e tampadas "Edison", gentilmente ce-

dido., pela conhecida companhia "Gene-

ral Electric".

BOLA AO CESTO

Clube de Regatas Tietê

Na quadra de bola ao cesto, do Clu-

be de Regatas Tletí, realiza so ho|e

(sexta-feira), um rigoroso treino entre

as diversas turmas desto clube. Por

nosso Intermedlo, o dlrector esportivo

pede, o comparecimento do todos os Jo-

gadores c reservas escalados, assim

oomo oa capltíe. das turma». Aa i» e

mela horas, no campo aoclal. Este trel-

no seri realizado f>*> »5 orden. do

lnstructor do clube.

"E' 
riiffici! ganhar-se no

Tigre

AINDA CASTELLO BRANCO E31
BUENOS AIRES

O dr. Miguel A. dos Reis. dlrector da
juccursal da "Agencia Americana", em

Buenos Aires, entrevistou o remador
brasileiro Edmundo Castello Branco,

que naquella capital disputou a prova
Internacional de "slnglo sculls" insti-

tulda pelo Clube dos Remadores Scan-

dlnavos, nos regatas do Rio Tigre.

O esportista brasileiro lamentou pro-
fundamente o que se havia passado nas

regatas do dia 27, porquanto, apesar

de ter estado ligeiramente adoentado e

com febre dias antes, se sentia inteira-

mnte restabelecido e em perfeitas con-

dlções de entrelnamento.
"Nunca me senti em condicSe, tâo

vantajosas para ganhar um paero" —

disse o remador carioca.
Explicou ainda o sr. Castello Branco

quo no sorteio do balisas coube-lhe a

de numero *. Velu a saber mais tardo

que essa baliss era a peor da rala, tra-

dlclonalmente conhecida como tal por
todos os "rowera" do Tigre. Nella ainda

não conseguiram ser vencedoras as uae-

lhores tripulaçõoa.
A correnteza do rio — explicou o re-

presentante do Boqueirão do Passeio —

arrastou-o até aa aguas da baliza 2, o

que deu lugar á sua desclassificação.

Acha elle multo dlfíictl ganhar-se no

Rio Tigre, a não ser com o bafejo da

sorte no acto do sorteio das balizai.

Não pretende, por isso, voltar jámais a

correr em taes aguas. De volta ao seu

paiz, o sr. Castello vae dedlcar-so "om a-

finco aos mais rigorosos treinos, afim

do se preparar para as Olympladas de

Amsterdam, onde se apresentará com

seu irmão Carlos.
Terminou suas declarações o dlstln-

cto esportista brasileiro, pedindo ao

dr. Miguel A. dos Reis que tornasse pu-

bllco o seu reconhecimento para com

os dlrectores do Clube Cunettlore Ita-

llanl, que o cercaram de attenções e

gentilezas emquanto foi seu hospede.

O sr. Castello Branco embarcou para

o Rio de Janeiro pelo "Cap. Polonlo",

PARBOÜI

Dr*

Eurico Martin»

ADVOGADO
R. São llento, «d-A - «obreloja
Tel. Cent. 6437 w

Tooocxxyxxxxxxxxxxxxxxxxxx»

WaUfemJt» "*««"<

Após, Hevia com Brickmann — u— coloasol

Isla e Klausner — que esplendida refrega!

Valentlno oom Peter — que alvoroço 1

E no final? o ítalo, nào nega.

e. de facto, o menino banca o "grôsso"!

Por «eu lado, o Parboni não .. ontrega

e, segundo se afflrma. o "tal" « um #,«oi

Sempre dissemos que o Odilon « um "bicho".

Quantas luetas cavada® com capricho

toda. «Ua. batuta, e peladas...

Amanhã, no Colombo. — «alvo engano,

trio voar multo, d.ntee. de a.rrplano

e vamos ter "fachada»"... e»faixada».,4
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ms PENSAE BEM !

Garanti o futuro de vossas

filhas dandoThcs uma pro«

fissão

A Academia de Corte Chlqulnha Dell'
Oso tem 12 atinos de vxiatencla brl-
lhante o a dlrectora tem 25 annos de
pratica Incessunte. E* autora do me-
thodo qu-" se
quasl todas aa ca^aa da modas: 6
rápido o norte dum vestido simples, ele-
pnnte, perfeito. E* rápido o ensino. As
diplomadas sfto multo preferidas como
contra-mestras pelas casas de modas.
T«-r um diploma desta Academia é ter
aeguranca d^ acceitacão: habilidade
para poder abrir casa d« modas. Uni-
ra Academia que diploma mais alum-
mus. cila só, que todas as outras do
Brasil reunidas. Cumprem-se fielmente
03 compromissos. Ensina-se a cortar
o coser vestidos, ehap^os. roupas bran-
•'as dr homem e senhoras, toqulnhas.
etc., theorica e praticamente. Accel-
tatn-se alumnas do interior, dando-lhes
quarto, rama. pensão roupa lavada,
etc. tomando-se todas as responsablli-
dades pelas moca». Em um me« certo
justinho, garantido, habillta-so a alum-

Dlrectora: prof Mme. fhlnoliifca Dell-
Oso, rua Riachuelo, 12-B .
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Quanto 
valerá

o cruzeiro?

A attitude do governo

sobre a estabilização

¦RIO, 
* (Gazalai) — Os jor-

naow desta capital noticiaram

quo o "Cruzeiro1* t*?rá o valor

correspondente a dez mil réis,

rmbora nada *o saiba ainda

qnanto á estabilização do cam-

bio. A exporirneia feita, neste»

últimos tempos, com a interven-

cão do Banco do Brasil, deu rc-

Miltados duvidosos, de sorte que,

o governo, afim do agir com se-

gurança, aguarda o conheci-

mento completo das condições

da balança commercial, para de-

pois resolver definitivamente o

assumpto.

Cem milhões de doilares

para o Brasil

NOVA YORK, 8 (ü) — O

banqueiro Robert Haywood, da

firma lHUon Read, acaba de

chegar do Brasil, onde, segundo

declarou, foi chamado ri confe-

renciar com o presidente Was-

hington i,uis, Acerca de um cm-

prestimo de cem milhões de dol-

lares para o Brasil. Essa opera-

cão de credito será lançada den-

tro de breves dias, logo após A

introducçâo, na circulação, das

moedas do novo cunho e A re-

forma dos estatutos do Banco

do Brasil, para que este estabe-

lecimento de credito fique con-

forme com o novo systema mo-

netario.

Ainda o caso da

avenida do Estado

AS DILIGENCIAS PROSEG*UEM, PORQUE NADA ATE'

AGORA FICOU APURADO

• 
.& ?>' 

¦ 
- - ¦

•;>*ii.fv 
•' -r.- = . -- ' •

A rua Coronel Seabr a, onde se deu o crime

A policia prosegue suas diligen-

cias, afim de apurar a quem cabe a res-

ponsabllldade da tentativa de morte de

que foi vlctima, na tarde de ante-hontem,
Alico Alves, de 26 annos, moradora á

rua Caetano Pinto n.® 113.
Como 6 do conhecimento dos leitores,

essa mulher, ao passar pela avenida do
Estado, angulo da rua Coronel Seabra,
foi traiçoelramento baleada por um indl-

viduo desconhecido, ficando ferida no

Pelos bons

costumes

Os 
"Cravos 

Vermelhos" não

dançam mais
Proseguindo a sua utlllsslma campa-

nha contra esses antros de perversão,
chamados baile» públicos, o dr. Mario

Bastos Cruz, delegado de Costumes, de-
terminou o fechamento do Grêmio Dan-

çante 
"Cravos Vermelhos", contraven-

tor reincidente das determinações da-

quella delegacia.
Vale registrar aqui o êxito comple-

to da campanha que, ha tempos, empre-
hendemos contra essas ante-camaras do

\lclo c da perdição.
A fiscalização severa, tenaz e hones-

tamente feita pela agento Alfredo Ca-
Jado, lntelligentemente orientado pelo
dr. Bastos Cruz, deu om resultado o fe
chamento de algumas dezenas de agre

mlaçôes que, rotuladas de associações
dançantes, não eram mais do que um
melo de vida de indivíduos mandriões,

incapazes para o trabalho honrado.
A acção repressora da policia, prose-

gue, aetiva, não só contra os pequenos,
mas, também, e principalmente, contra

os grande clubes.
Por estes dias, daremos a lista com-

pleta dos clubes mandados fechar.

Fecharam

o tempo

e foram parar na Assistência

Na casa ?, da rua Rocha, na Rara

cura Grande, por questões de pouca
monta, hoje d© manhã, as comadres La-

zara Conceição, de 23 annos e Georglna

Ferreira da Silva, alli residentes, fe-

charam o tempo, travando feia lueta

corporal.
A lueta durou apenas um "round

Houve empate, pois as duas comadres,

em poucos instantes, sahlram nocaute.

O "segundo" das duas. phantasiado
de "Barquelro do Volga", interveiu,
em poucos instantes, cahiram nocaute,

sistencia. onde foram medicadas.

A victima

ventre. Alice, cm estado desesperador,
foi internada na Santa Casa, onde con-
tinua em tratamento, sem ter podido
prestar declarações.

Unia das testemunhas de vista, o
operário José Mllaki, residente á rua
Silva Bueno, n.° 303, nas suas declara-

çôes a nós verbalmente prestadas, disse

que vira, quando o motorista do auto
«16, encostado na rua Coronel Seabra,
ao lado do carro n.° 405, saccar do seu
revolver, e atirar contra a desventurada
mulher.

Varias outras testemunhas compare-
coram na Central de Policia, afim de

prestar declarações, ficando, entretanto
o seu depoimento para ser ouvido quan-

do fosse o inquérito remettido á 6.» De-
legada de Policia, em cujo districto

está situado o local do crime.

No momento da aggressão, o indus-

trial Paulo Mittelolltt, residente á rua

Anhanguéra, n.ft 87, caminhava a dez

passos da mulher,

O guarda civil, 363, que aceudiu no
momento da aggressão, vendo aquelle
homem, que após o estampido procu-
rava occultar-se atraz de um muro, ef-
fectuou a sua prisão, dando-o como in-
diciado, devido aos seus gestos suspel-

tos. Paulo, nas suas declarações, dls-
se que se occultãra porque temia que
outros tiros partissem da casa fron-
te ira de onde, pensava, partira o prl-
meiro projectll.

Nada ainda conseguiu a Policia apu-
rar. Entretanto, as diligencias conti-
nuam, confiando as autoridades, ainda
hoje, esclarecer, completamente, o ca-
so.

A' curloíidade dos leitores, com es-
tas linhas, offerecomos, o "clichê", do
local onde cahiu a pobre mulher e o seu

retrato. Amanhã daremos mais clr-
cumstanciada noticia com o resultado
das diligencias pollciaes.

lis"

os

moibas

moambe

E

ros

A policia precisa agir, ener»

gicamente, contra os Iara*

pios de café

SANTOS, 8 — A Policia necessita en-

irar em actlvidade, mas actlvldade a

valer, contra os "moambelros" de ca-

Nfto 6 novidade para ninguém dizer-

se que Santos está cheio desses indi-
viduos, que se vangloriam de "ter no

bolso" vários agentes da nossa Poli-

cia.
Não está direito, isso. E' preciso que

os "rulvos" e os "cacheados", famosoe

larapio? que a Policia muito bem co-

nhece, sejam punidos como merecem.
Do contrario, perpetua-se, na cidade,

essa lenda nada agradavel, de quo as
autoridades fecham os olhos a ossas
descuradas roubalheiras.

O commerclo de café queixa-se. Ha
um verdadeiro clamor contra o que se

passa para os lados do Paquetá, onde
se descarregam saccos e mala eaccos,
em botequins abertos, especialmente,

para negociar com café furtado.
E' um escandalo!
Ora, deante de faetos de tal gravida-

de, pôde a Policia deixar de determi-
nar as enérgicas medidas que o momen-
to impõe?

Aguardamos, portanto, as providen-
cias que se hão de tomar. E, de futuro,
diremos mais alguma cousa.

Uma louca

fugiu da Casa de Saúde

Homem de Mello
Uma telephonada. Uma denuncia a-

nonyma. Dizia o informante quo pelo
bairro das Perdizes peregrinava, em

trajes menores e escandalizando toda

gente com seus gestos desabridos e

lmmoraes, uma desventurada demente

que fugira da Casa de Saúde Homem
de Mello, na rua desse nome.

Fomos ao local o constatámos a ve-

racidade da denuncia.
A pobre mulher lá estava exposta

á fúria dos moleques e de desalma-
dos malandros.

A nossa objectiva funccionou raplda

0'"Santa Maria fapparen

con urn heme

0 grande 
"az" 

mundial nada resolveu ainda sobre a o!-

ferta do governo americano — No proximo dia 29 será

embarcado para Nova York um apparelho idêntico ao des-

truido pelo fogo

§QUER i COMER BEM 7 
jj

A MINHOTA

8 Rua da Quitanda, 13 8

A LUCTA Nil CHI

BAR CAP1T0L10

OS PLANTADORES DE CAFÉ'

vão reunir=se na Colombia

BOGOTÁ*. « <U) — No proximo m«l

de julho, reunlr-se-4 em Medellin o Con-

gresso de Plantadores de Café. devendo

r.ell* representarem-se todoi nalzes,

ande ,« cultiva a rubiacUL. »,

A POLICIA CHINEZA NA PISTA DOS
AGITADORES

LONDRES, 8 — (U.) — O correspon-
dente do "Mornlng Post" em Tlen-Tsln
noticia que com permissão asslgnada

pelo cônsul francez, a policia chineza
deu uma batida nas sédes do "Dahl

Bank, da Estrada de Ferro Oriental
Chineza, da Sociedade Cooperativa Mm-

gol, da Missão Commercial do Soviet,
situadas todas na Concessão Francesa,
detendo todas as pessoas nella encon-
tradas na occaslão. E' sabido que inv

portantes documentos havia nesses es-

tabeleclmentos e foram queimados de

pois da noticia dos assaltos á embat-

xada do Soviet era Pekin.

O tOHPO DIPLOMÁTICO SOLIDAI» IO

(OM O PROTESTO DO SOVIET

PBKIN, S (U) — A embaixada do

Soviet protestou energicamente, perante
o Ministério dos Estrangeiros, contra

o assalto da policia aos edifícios e sede

da legação daquelle paiz. esperando sua

decisão para saber os novos passos que
6crào dados. •

EM2RGICO PROTESTO DA EMBAIXA.
DA DO SOVIET

PEKIN. S (U> — O corpo diploma ti-
co protestou, perante as autoridades
orientadas pelo marechal Tsl-LIn. eon-
tra o excesao da autoridade durante a
busca na embaixada do Soviet. O tex-
to da nota do protesto não foi publica-
do.

O EMBAIXADOR ITALIANO EM PARIS

PARIS. 8 (U) — O embaixador lta-
liano conde Manzoni. apresentou suas
credenciaee ao chefe do governo francês
Arlatid Brtandi

No Juizo

Federal

Foi impetrada uma ordem

de 
"habeas=corpus" 

a fa«

vor dos contrabandistas

SANTOS, 8 — O advogado dr. Sa-
muel Baccarat impetrou, ao dr. Was-
hington de Oliveira, juiz Federal, em
São Paulo, uma ordem de "habeas-cor-

pus" a favor de Manoel Alvei, José
Vieira, Antonlo Rodrigues. João Cor-
ròa, João de Oliveira Júnior, Álvaro
Mendonça e José Vieira, os quaes, ha
dias. conforme noticiámos, tripulando a
lancha "Navegantes", tentaram oassar
um vultoso contrabando de sedas.

Aquelles indivíduos seguiram hoje,
para a Capital, pelo segundo trem, afim
de serem ouvidos pelo juiz federal.

L ¦ ¦

.7,

AGGRAVOU-SE MUITO

o estado de saúde do rei

Fernando

BUCAREST, 8 (U) — O estado de
saúde do rei Fernando peorou eonsi-
deravelmente durante a noite paesada.

EXPOSIÇAO-FEIRA

DE RIBEIRÃO PRETO

InauRurar-se-á, no dia 16 de junho,
-FiIra <2«, TtSbcIrKv Preto,

importante certamen organizado pelo
Comitê Prô-Expansão Commercial In-
dustrlal o Agrícola, no Estado de 3.
Paulo. Foram convidados para patro-
nos da exposição altas autoridades e

pessoas de grande destaque em Ribei»
rão Preto. A esse convite já responde-
ram, acceitando o referido patronato,
os srs. coronel José Martiplano da SU-
va, prefeito municipal duquella flore-
¦cente cidade, e d. Alberto Gonçalves,
bispo diocesano de Ribeirão Preto.

O Comitê tem recebido o melhor aco-
lhimento por parte do alto commerclo

desta Capital e do interior do Estado.

A Inauguração dar-se-á com a presen-
çs das altas autoridades do Estado e
dos representantes doe municípios vlai-
nhos.

A infeliz demente

e ahl têm os leitores a photographia da

infeliz, que. á sua curiosidade, offere-

cemos.
Mus, uma pergunta innocente:
Será que os guardas da Casa de Sau-

de ainda não deram conta do desap-

pareclmento da demente?

Feriu a amante a

navalhadas

e negou, cynicamente, o

crime

SANTOS, 8 — Compareceu hontem, á

policia central, acompanhado do advo-

gado dr. Menezes Tavares. o "chauf-

feur" Carlos de Castro Gomes, do auto

€13, o qual declarou, ao dr. Ferreira
da Rosa. deleitado regional, ter s:do

surprehendido pela noticia dos Jornaes,
dando-o como aggressor de sua iman-

te, Adalglsa de Araújo, moradora á

rua Campos Mello. 443.

Na casa em questão teve. ha temoos.

um • rendes-vous", essa mulher. De-

poi,. Adfttgi.a passou a viver, marital-

mente, com o "chauffeur" Castro

Gomes.
Consequencla: ella strahiçoou-o.
Resultado: elle snavalhou-a. no ros-

to e no peito, deixando-a em sstsdo

grave.
Deante da cynlca negativa do araan-

te ultrajado, o dr. Ferreira Ro»a fel-o

comparecer A Santa Casa, onde foi re-

conhecido pela Adalglsa.
Em virtude disso, foi lavrado o auto

competente e trancafiado no xadrez o

criminoso^ —

Repercutiu dolorosamente, não sô

nesta Capital, como em todos os pon-
tos do Brasil, a noticia do sinistro do
"Santa Maria", Quasl no final da con-

sagraç&o do glorioso vôo, nos últimos

15 mil kllometros, depois de ter per-
corrido triumphante 30 mil — o appa-

relho destruiu-se totalmente!
Mas o fim do "Santa Maria" foi em-

polgante!
Morreu, desappareceu fragorosa-

mente, como os grandes heroes. Não

foi morrendo lentamente, de etapa em

etapa. Não. A tragédia enlaçou-o quan-
do já somnolento, motores em iner-

cia completa, depois de obedecer com

precisão admiravel aos commandos da

technica indiscutível do marquez De

Pinedo, acabava de vencer mais uma

etapa do vôo intrépido. Assim, o passa-
ro desappareceu tumultuosamente, co-

mo um gigante.
Por outro lado, empolga, no terrível

drama do Arizona a attitude serena e

commovente de De Pinedo que assiste,

das margens da represa de liooscvelt,

sem articular uma unlca palavra de

indignação o revolta, a destruição d«*.

apparelho que lhe permlttira colher

tantos trlumphos sob os céos da Italla,

da África, do Brasil, das Antllhas e

por ultimo, dos Estados Unidos.
A tragédia intima do magnífico e

bello De Pinedo será talvez mais com-

movente que a do seu "Santa Maria",

do cinzento passaro que durante algu-

mas horas fez vibrar sob e6ies céos de

Plratininga, a alma dos paulistas.
Desappareceu o "Santa Maria", dl-

zlamos na nossa edição de hdntem,

mas náo se extinguiu o piloto, a mais

perfeita organização da aviação mo-

derna.
O grande navegante Italiano 6 de

tempera de aço. Emquanto ardia e sos-

sobrava o "Santa Maria", telegraphava
ao governo do Roma para o Temessa

urgente de um novo hydro-avião. Mus-

solini attendeu immediatamente e o di-

rector da Aeronautica partiu hontem

de aeroplano, para Sesto Calende, afim

e assistir á preparaçfio de um "Savoia

56".
O engenheiro Marchettl, constructor

do "Santa Maria" a "Jahu", desiarou

ao general Balbo que no dia 20 do

corrente, o hyro-aviâo, Idêntico ao que
so Incendiou, será remettido para No-

va York, a bordo do "Dulllo".

Por sua vez, o governo americano

mandou hoje, liara Detroit, quatro ty-

dro-avlões, afim do glorioso 
"az" es

colher um, e prosegulr nas suas etapas

através os Estados Unidos,
Nada Impede, pois, que o ralde seja

reiniciado hoje ou amanhã,

DE PINEDO PENSA PROSEGUIR HO-
JE O SEU R A IDE, EM APPARELHO

NOHTE - AMERICANO
ROOSEVELT DAM, 8 — (U.) — No-

tlclu-se, nesta localidade, que o aviador
De Pinedo pretende continuar, hoje, o
seu vôo, utilizando-se de um hydro-a-
vlão norte-americano. Dlriglr-se-á, de
automovel, para Phoenix, capital do A-
rizona, onde já estará á sua espera c
apparelho, enviado de San Diego, na Ca-
lifornta, onde existe uma baso naval.
Do Pinedo, caso sejam verdadeiras es-
sas informações, realizará um vôo di-
recto atruvés do deserto, até a costa do
Pacífico.

AS ENEROICAS PROVIDENCIAS DO
l.o MINISTRO MTSSOLINI

ROMA, 8 — (U.) — O sub-secretarlo
da Aeronautica. sr. Balbo, se dlrgiiu
hontem, de aeroplano, a Sesto Calende,
afim do conferenclar com o engenheiro
Marchettl. constructor do "Santa Ma-
ria", sobre a remessa de um apparelho
semelhante ao "Santa Maria" a De Pi-
nedo.

O apparelho seguirá sob a fiscaliza-

çáo de um offlcial aviador, acompanha-
do de 1 mecânicos, para u montagem de
mesmo em Nova York.

O novo apparelho, que será enviado a
De Pinedo, foi construído ha pouco e
6 perfeitamente egual ao "Santa Ma-
ria". Irá pelo ar uté Gênova, onde se-
rá embarcado, no dia 20 deste mcz, no
"Duillo", para Nova York.

já renltxon n «Roollin de am outro np«
pnrelho purn que o avhulor l)e |»ineUo
possn proKCKUlr no nrii glorioso vôo a-
través dos cinco continente.», Heenliin
ella sobre uni hyriroiilnno eigunl no

Santa Maria". O avião vae ser trnnn-
portado de Sesto Culende paru Geaova e
nesse porlo será eniluirendi» pura Nova
York, no illn SÍO de abril, no IrniiMutiiitf
tico "Duilio".

PARTIRAM PARA O ARIKONt qi.V.
THO A VIOKS PA HA DE l*I\KI)0

SAN DIOGO, S — (U.) --- Partiram
hontem para Phoenix, capital do Ar!»
zona. quatro apparelhos d* baso naval
deste porto.

Espera-se quo De Pinedo venha até
aqui, amanha, a bordo du um
aviOes,

DE PINEDO FAZ DECLATt \ÇôKS .v
"LNITED PltESS"

ROOSEVELT DAM, 8 — (U.) — o
aviador italiano De Pinedo, falando -o
representante da "United Press", icor-
ca do desastre occorrido con» o n\.ào
"Santa Maria", declarou o mesmo pura*
mente occaslonal, accrescentando t;ue
"pela sua natureza era impossivel i>ue
resultasse de uma tentativa dclibtrada
de Incendiar o apparelho".

O glorioso aviador reaffirmou que
partirá de automovel para Plienix, da 111
voando para San Diego.

O INCÊNDIO no »S\NT\ >1 \ fH \"
PHENIX (Estados Unidos), 8 (.\) -

O remador da represa C;myon,
Thomason, dc 17 annos dr rdade, cm
declarações que fez, confessou ser o
culpado do incêndio quo destruiu o

possante hydro-avião "Santi

do avidor De Pinedo.
Nas suas declarações expllc;

gou um phosphoro acceso nas
dades do apparelho, levantando-se iro*
mediatamente ehammas, quu incendia*
ram o "Santa Maria".

Termina, dizendo que o hini^tro foi
em conseqüência de. um accidente, o

que muito lamenta.

DE PINEDO ESPERARV MMft
HYDROPL A NO

ROOSEVELT. 8 (ü) — O aviador Pe
Pinedo declarou que irá de «troplano

para San Diego e ahi traçará os pia*
nos definitivos da continuação de seu
ralde. Do Pinedo recusou-se ;i adeantar
se Irá de trem para a costa «lo Pacifico
ou do Atlântico para reiniciar o u
vôo em novo hydroplano que virá da

Italia, ou se esperará novo apparelho
em qualquer outro ponto dos Estadoa
Unidos.

O ÍJR INDIfi «* %*'•
NI M \TTENTADO

N AO ACREDITA
\NTI - PAüCIIT %

ROOSEVELT DAM, 8 — (IT.) — De
Pinedo se recusou s confirmar ou des-
mentir a entrevista que lhe attributu
uma agencia noticiosa, disendo que a
destruição do "Santa Maria" se deve ao
descuido de um rapazinho, tendo ca-
racter puramente accldental, não se
prendendo o desastre, absolutamente, a
qualquer conspiração antl-fascista,

Do Pinedo, entretanto, afflrmou que
enviou ao governo de Roma um com-
pleto relatório sobre o assumpto.

A população desta cidade repelle in-
telramente a insinuação de que o tncen-
dlo do "Santa Maria* se deva a um
plano antl-fasclsta.
O *OVO APPARELHO PARA O AVIA-

noR DE PINF.DO
ROMA, 8 4V) —» O ministro üalbo

Maria'

<IU Jo.
iruximl*

SuicidioIDil fiisrte

natural 1

FOI EJfCO.XTRADO MORTO EM

SI A RESIDENCIA O .NEGOCIAS*

TE SERAFIM ROMAMl

Cerca dc meia hora depois melo

dia, a policia recebeu comuiunieaçio dc

que no prédio du rua do «iazometro,

6S, fôra encontrado o cada ver de um

homem, sendo preiUiupção R^ral

tratar-se de um caso de aui<idio. A auto*

rIdade do serviço para lá se iranspor*

tou, achando extendido no "hall" «l'J

referido predi»» o corpo do negociante

Serafim Romanl, de IS annos do edn*

de, alli residente. A hypotheaô do sui*

cldio surgiu do facto de ter-se encon*

trado ao lado do cadaver tini copo va*

slo, quo presumivelmente con tivera ve*

neno, Não é certo, todavia, quo se tra*

te de um suicídio. Realmente, Serafim

Romani, pouco antes, estivera nos bai*

xos do prédio, a trabalhar em

nhla de um amigo. Sentindo-se tndis-

posto, subiu ao "hall", onde ocorreu

o desenlace de maneira Imprevista. »0*

bro o facto foi aberto inquérito, Q,,e

correrá pela deiccacla do distriwto do

Braz.

A' ultima hora viemos a saber qJ

Romani, chefc da Casa Romani,

dade anonyma. reainicnto sttlcw**

ingerindo cyanureto de potássio, **'

vou-0 a esse acto de desespero 0 f*ctL'

de haver aquella firma entrado ent f*'

lenda recentemente. O adear. ado í*

hora não nos permltte entrar cai

pormenoret. ^

DI R

icoocxoocxxDcxxxaooooocxxxxxx:

I 
QUER COMER BEM ? 

jj

A MINHOTA1

\ Rua da Quitanda, 13 8


